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INTRODUÇÃO 
Constância, apesar da sua dimensão territorial e populacional não ser elevada, tem 

desenvolvido ações estratégicas no que concerne à Educação, essencialmente nos 

últimos anos, concertadas com as prioridades definidas pela União Europeia, 

embora devidamente adaptadas aos recursos, competências e capacidades 

existentes, ou seja, centrado nos seguintes objetivos: 

Desenvolver aptidões pertinentes e de elevada qualidade através da 

aprendizagem ao longo da vida; 

Promover a educação inclusiva, a igualdade e a não discriminação; 

Estimular uma oferta de ensino e formação mais abertas e inovadoras, incluindo 

uma plena e sistemática adesão à era digital; 

Reforçar o apoio à concretização do Projeto Educativo do Agrupamento Escolas de 

Constância no concerne à oferta educativa complementar ou de enriquecimento 

do currículo; 

Aumentar a transparência das aptidões e qualificações para facilitar uma 

aprendizagem e mobilidade reforçadas; 

Promover o investimento na Educação sustentável, a qualidade do mesmo, e 

eficiência na utilização dos recursos. 

As evidências refletidas nos mais diversos estudos mostram que as pessoas mais 

qualificadas têm duas vezes mais probabilidades de encontrar um emprego e quase 

três vezes mais probabilidades de obter um rendimento superior à média do que 

pessoas com menos qualificações, e é de facto isso que, numa Visão Idealista, 

deverá conduzir as politicas, a todos os níveis. Na ótica do indivíduo, teremos que 

assumir que investimento na educação e na formação é fundamental para o seu 

futuro, em especial enquanto jovem. 

 

Numa ótica de território, como Constância, que reconhece um contexto mundial 

de crescente interdependência, as economias nacionais só poderão atingir o seu 

pleno potencial se forem suportadas em sistemas de educação e de formação 

sólidos, o que aplicado aos Municípios, ganham superior importância as regiões de 

baixa densidade populacional, como o Médio Tejo, onde o decréscimo das 

atividades económicas e consequente produção interna em todos os setores é cada 

mais diminuta, sendo também, e paralelamente, o êxodo para os centros urbanos 

nas periferias e a imigração uma evidência.  

Acreditamos que um concelho que investe de forma inteligente no ensino e na 

formação irá prosperar de forma equilibrada para o Sucesso, e a par disso, deverá 

ter consciência de que assegurar oportunidades de aprendizagem para Todos ajuda 

a garantir a justiça e a coesão social. 
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Partimos de um princípio de que o êxito de qualquer sociedade que se quer 

competitiva depende de uma força de trabalho qualificada, que produza bens e 

serviços de qualidade e de excelência, procurando permanentemente a inovação.  

 

Naturalmente que a Educação não visa unicamente os resultados económicos e o 

aumento dos índices de produção, seja à escala Municipal, Regional ou Nacional, 

mas deve ter sempre subjacente que uma cultura democrática só pode prosperar 

se todos estiverem conscientes dos seus direitos e responsabilidades, ou seja, a 

cidadania ativa tem de ser ensinada e aprendida em casa, na escola e na 

sociedade 

 

Em termos genéricos, e para quem define estratégias e políticas que condicionam 

o acesso e a consolidação de aprendizagens aos seus cidadãos. Hoje, mais do que 

nunca, terão sempre que ter em consideração que a aprendizagem é muito mais 

do que estar sentado numa sala de aula, é mais do que absorver factos. Aprender 

está em Tudo, é viver! 

 

A consonância que o Município de Constância pretende manter com os demais 

organismos com responsabilidades na Educação ς Regionais, Nacionais e Europeus 

ς centra-se numa abordagem global e abrangente em relação à aprendizagem, que 

inclui o proporcionar de uma vasta gama de métodos e ambientes de aprendizagem 

em complemento da que é proporcionada na Escola, que se traduz no enfoque de: 

aprendizagem não formal, a aprendizagem informal e a aprendizagem ao longo 

da vida.  

 

Aprendizagem não formal é a que ocorre à margem do enquadramento formal da 

educação e formação e se realiza por meio de atividades organizadas que implicam 

o recurso a alguma forma de apoio à aprendizagem, por exemplo: 

A aprendizagem estruturada em linha: aprender fazendo; 

O voluntariado ou a participação em projetos e iniciativas que privilegiem a 

interculturalidade (ex. Associativismo, etc.); 

Os programas de alfabetização ou de ensino de competências profissionais 

destinados a jovens que abandonam prematuramente a escola ou adultos em 

situação de procura de emprego. 

 

Aprendizagem informal é a que não está organizada ou estruturada em termos de 

objetivos, duração ou instrução. Abrange as competências adquiridas (por vezes de 

forma não intencional) ao longo da vida e através da experiência profissional. Por 

exemplo: 
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As competências no domínio da gestão de projetos e as competências em TIC 

adquiridas no local de trabalho ou lazer; 

As línguas estudadas e as competências interculturais adquiridas durante uma 

estada no estrangeiro; 

As competências sociais adquiridas através do voluntariado, das atividades 

culturais ou desportivas e das atividades realizadas em casa (ex.: cuidar de uma 

criança, etc.). 

 

Aprendizagem ao longo da vida significa aprender coisas novas ao longo da vida, 

sobretudo depois de concluído um período inicial de educação formal. Basicamente 

é termos a consciência plena de que a aprendizagem ocorre em cada momento e 

em tudo o que fazemos, assumindo o princípio que nunca é tarde para aprender! 

Face ao já descrito, considera-se elementar que o Plano Estratégico Educativo 

Municipal (PEEM) de Constância concretize as ações e iniciativas centradas em 

quatro objetivos que deverão estar muito bem assimilados por Todos para 

enfrentar os desafios no domínio da educação e da formação até 2022: 

Tornar realidade a aprendizagem ao longo da vida e a mobilidade, com a sua 

relevância devidamente reconhecida pela comunidade como oportunidades de 

aprendizagem; 

Melhorar a qualidade e eficácia da educação e da formação; 

Promover a igualdade, a coesão social e a cidadania ativa; 

Incentivar a criatividade e a inovação, incluindo o empreendedorismo desde a 

idade escolar e em todos os níveis da educação e da formação; 

Por último, e considerando os indicadores etários de Constância e os níveis de 

literacia da população, considera-se importante introduzir na estratégia educativa 

para o concelho, ações que priorizem uma Educação de Adultos (EdA) devidamente 

estruturada, porque é uma componente fundamental no domínio da aprendizagem 

ao longo da vida, o que na prática se traduz como um fator essencial para a 

empregabilidade e a competitividade do território, para a inclusão social, para 

cidadania ativa, e consequente valorização do processo de desenvolvimento 

pessoal do indivíduo. O desafio neste domínio da EdA reside em oferecer 

oportunidades de aprendizagem a todos em idade adulta, ao longo de toda a sua 

vida, em especial aos grupos mais desfavorecidos que dela mais necessitam, 

intenção que deve estar devidamente considerada nos planos de ação anuais e/ou 

plurianuais até 2022. 

 

  

http://ec.europa.eu/education/policy/higher-education/mobility-cbc_en
http://ec.europa.eu/education/policy/multilingualism/rethinking-education_en
http://ec.europa.eu/education/policy/strategic-framework/social-inclusion_en
http://ec.europa.eu/education/policy/strategic-framework/entrepreneurship_en
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CARTA EDUCATIVA 
Análise da implementação da Carta Educativa 2005-2015 
A Carta Educativa do Concelho de Constância (CECC) tem sido fundamental no que 

concerne ao trabalho que o Município e os agentes educativos locais têm 

desenvolvido, na perspetiva de proporcionar a evolução da oferta, conforme 

conclusões e linhas de orientação definidas no documento que agora se atualiza, 

através desta Carta Educativa e Plano Estratégico Educativo do Concelho de 

Constância 2019 ς 2023. 

Para melhor análise da execução da CECC 2005 ς 2015, bem como a respetiva 

fundamentação das diferenças entre o que foi projetado e efetivamente realizado, 

passamos a apresentar os dados comparativos da caracterização efetuada e 

prevista em 2005, e respetiva explicação do que das conclusões e propostas foi 

efetivamente executado:  

 
1.  Carac ter ização da  evo lução demográf ica  prev ista  no concelho de Constânc ia 
em 2015 (CECC),  resul tados de 2011 (CENSOS) e 2015 (PORDATA). 

Tabela 1. Evolução demográfica prevista no concelho de Constância em 2015 e resultados 
(2011 e 2015) 

Previsto 2015 (CECC) 2011 (Censos) 2015 (PORDATA) 

4154 4052 3995 

Fonte: Censos; Pordata. 

 
2.  Carac ter ização da evo lução da população escolar  por Níve l  de Ensino prev is ta 

no conce lho de Constânc ia em 2015 (CECC),  confrontando com o número de 

inscr i tos ent re  2014 e 2017 no  Agrupamento Esco las  de Constânc ia. 

Tabela 2.  Evolução da população escolar por nível de ensino previsto no concelho de 
Constância (2015) e resultados (2014-2017) 

Nível de 
Ensino 

Previsto em 2015 
(CECC)* 

Inscritos em 
2014/15 

Inscritos em 
2015/16 

Inscritos em 
2016/17 

Inscritos em 
2017/18 

Pré-escolar 126 120 125 120 117 

1º ciclo 176 221 205 180 159 

2º ciclo 100 114 121 125 119 

3º ciclo 140 184 183 163 189 

Secundário 139 49 100 172 151 

Total 680 688 734 760 735 

*CECC 
Fonte: CECC (pág. 91) e dados facultados pelo AEC. 
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3.  Sín tese das Recomendações apresentadas na  CECC por  Freguesia  e  Níveis  de 

Ens ino. 

Freguesia de Constância:  
JI e 1º Ciclo ς De acordo com as insuficiências identificadas, propomos a construção 

de uma EB1/J.I. de raiz funcionando em interação com a escola nuclear, utilizando 

estas instalações e dispondo dos seus recursos e estruturas de apoio, 

designadamente da biblioteca, refeitório, recreio, campo polidesportivo, etc... Para 

que seja possível esta realidade e com o objetivo de dividir alguns espaços 

(nomeadamente recreio) terão de ser efetuadas obras de 

melhoramento/requalificação na EB2,3/S. (pág. 108 na CECC) 

2º e 3º Ciclo e Secundário ς A proposta da Carta Educativa é para que se aumente, 

equilibradamente a oferta de cursos profissionalizantes, quer ao nível do 2º e 3º 

ciclo, quer ao nível do Ensino Secundário, e de cursos profissionais (conferindo um 

diploma equivalente ao Ensino Secundário e um certificado de qualificação 

profissional de nível 3). 

O Ensino Secundário deve promover percursos orientados para o prosseguimento 

de estudos no ensino superior, e outros mais vocacionados para a integração no 

mercado de trabalho, designadamente - Cursos Profissionais. Estes são uma 

modalidade de educação, inserida no Ensino Secundário, que se caracteriza por 

uma forte ligação com o mundo profissional, valorizando o desenvolvimento de 

competências para o exercício de uma profissão, em articulação com o sector 

empresarial local (pág. 126). 

Neste sentido, pretende a Câmara Municipal de Constância, desenvolvendo para 

o efeito uma parceria com o Agrupamento de Escolas e o sector empresarial, 

promover a abertura de cursos profissionais na EB2,3/S Luís de Camões, que 

permitam qualificar recursos humanos com saídas profissionais para as empresas 

do concelho e concelhos limítrofes (pág. 126). 

Freguesia de Santa Margarida da Coutada:  
JI e 1º Ciclo - Considerando as EB1 nesta freguesia, os aspetos mais prementes de 

intervenção, ressaltam da sua conservação/recuperação, antevendo assim a 

necessidade de encerramento destas escolas e a construção de uma escola, nesta 

ŦǊŜƎǳŜǎƛŀΣ ŎƻƳ ŀ ǘƛǇƻƭƻƎƛŀ 9.мκWΦLΦ ǉǳŜ ŀƎƭǳǘƛƴŜ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ άǘǊŀƴǎŦŜǊƛŘƻǎέ Řƻǎ 

respetivos J.I e EB1 de Portela, Aldeia e Malpique. 

A acompanhar este processo de transferência de alunos terão que ser realizados os 

devidos ajustamentos no sistema de transporte escolar para que este se possa 

adaptar às novas necessidades da população escolar (pág. 109 na CECC). 
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Freguesia de Montalvo  

JI e 1º Ciclo - À semelhança da proposta feita para a freguesia de Santa Margarida 

da Coutada, também nesta freguesia se propõe a construção de uma EB1/J.I. onde 

deverão ser considerados todos os espaço e estruturas de apoio à prática letiva 

(pág. 110 na CECC). 
 

4.  Capac idade ins ta lada no  Terr i tó r io  Educat ivo de Constância ex is tente em 2005 

e prev ista para 2015 por es tabe lec imento de ens ino,  confrontando o n ível  de 

ens ino com a capac idade cr iada,  com os invest imentos efe tuados e respet iva 

ocupação a tual  (por estabelec imento e  c ic lo  de ensino) . 

4.1.  Tota l  de Capac idade Ins ta lada por  n ível  de Ensino a té  2017/2018: 

 
Tabela 3 ς Total de Capacidade Instalada (CI) no Território Educativo de Constância por 
nível de Ensino até 2017/2018: 

Estabelecimento de Ensino 
JI/ 

Pré-escolar 
1º Ciclo 

2º e 3º 
Ciclos 

Ensino 
Secundário 

JI Montalvo 50    

JI Constância 25    

JI Portela 25    

JI Aldeia 25    

JI Malpique 25    

JI Campo Militar 25    

EB1 Montalvo  44   

EB1 Constância  44   

EB1 Portela  44   

EB1 Aldeia  44   

EB1 Malpique nº1  44   

EB1 Malpique nº2  22   

EB 2,3/S Luís de Camões   264 144 

Total previsto para 2015 (CECC) 175 242 264 144 

Total CI em 2014/15 123 222 301 48 

Total CI em 2015/16 124 200 300 98 

Total CI em 2016/17 120 179 288 173 

Total CI em 2017/18 118 159 308 151 

Fonte: CECC (pág. 114) e dados facultados pelo AEC. 
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4.2.  Síntese dos invest imentos efetuados,  e a tua lmente a inda em rea l ização,  no 
âmbito  das recomendações e  conc lusões já  apresentadas na Car ta Educat iva  do 
Concelho de Constância,  bem como o to ta l  de Capacidade Ins ta lada por 
Estabelec imento de Ensino em 2017 e respet iva taxa de ocupação : 

Na Freguesia de Constância, no seguimento das recomendações apresentadas em 

2005, foi construído um Centro Escolar para alunos de Pré-escolar e 1º Ciclo, em 

funcionamento desde 2013, com a seguinte capacidade instalada e respetiva taxa 

de ocupação: 

 

Tabela 4 ς Capacidade Instalada no Centro Escolar de Constância em 2017 e respetiva taxa 

de ocupação 
Centro Escolar de Constância: 

Nível de Ensino Capacidade Instalada Dados Ocupação 2017/18 

Pré-escolar 75 57 

1º Ciclo 130 80 

Fonte: dados facultados pelo AEC. 
 

Na Freguesia de Santa Margarida da Coutada, no seguimento das recomendações 

apresentadas em 2005, foi construído um Centro Escolar para alunos de Pré-escolar 

e 1º Ciclo, em funcionamento desde 2011, com a seguinte capacidade instalada e 

respetiva taxa de ocupação: 

Tabela 5 ς Capacidade Instalada no Centro Escolar de Santa Margarida em 2017 e respetiva 
taxa de ocupação 

Centro Escolar de Santa Margarida: 

Nível de Ensino Capacidade Instalada Dados Ocupação 2017/18 

Pré-escolar 75 30 

1º Ciclo 130 43 

Fonte: dados facultados pelo AEC. 
 

Na Freguesia de Montalvo, no seguimento das recomendações apresentadas em 

2005, está em construção um Centro Escolar para alunos de Pré-escolar e 1º Ciclo, 

prevendo-se o inicio de funcionamento em 2018, estabelecimento que terá a 

seguinte capacidade instalada: 

Tabela 6 ς Capacidade Instalada no Centro Escolar de Montalvo em 2017 e respetiva taxa 
de ocupação 

Centro Escolar de Montalvo: 

Nível de Ensino Capacidade Instalada Dados Ocupação 2017/18 

Pré-escolar 50 30 

1º Ciclo 104 36 

Fonte: dados facultados pelo AEC. 
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5.  Condições a disponib i l izar  no que concerne a Transportes Escolares prev istas  

para 2015 na CECC 

Como consequência do reordenamento proposto, considerou-se necessário 

prever as necessidades de transporte escolar. O facto de se ter proposto a 

extinção de algumas escolas, fez com que alguns alunos fossem transferidos 

para uma nova escola. A localização destas escolas, encontrando-se mais 

distantes do que a área de irradiação estipulada, não cumprem o estipulado pela 

DGAE pois, para muitos alunos o percurso a pé é superior a 15 minutos. Neste 

sentido, e verificando-se esta ocorrência, considerou-se necessário reconfigurar 

a rede de transportes, tornando assim viável, responder às necessidades de 

transporte consequentes do reordenamento que se efetuou. (CECC, pág. 127) 

 

As recomendações apresentadas foram efetivamente tidas em conta, no que 

concerne à garantia de que todas as crianças e jovens tenham acesso a transporte, 

desde o local de residência até ao Estabelecimento de Ensino, existindo, neste 

momento, um circuito de Transporte Escolar gratuito na Freguesia de Santa 

Margarida da Coutada, efetuado pelo Município, garantindo as deslocações a partir 

de todos os lugares da freguesia para o Estabelecimento de Ensino (Pré-escolar e 

1º Ciclo). Em relação à freguesia de Constância, o Transporte Escolar é garantido 

pela empresa Rodoviária do Tejo, podendo as crianças e jovens utilizar os circuitos 

disponíveis ao público em geral. Na freguesia de Montalvo não há necessidade de 

garantir o serviço de Transporte Escolar, considerando a proximidade da área de 

residência e localização do Centro Escolar (neste momento em construção).  

6.  Calendar ização  do  Programa de Execução prev isto  na Car ta Educat iva do 

Concelho  de Constância e  fundamentação  das a l terações rea l izadas (pág.  128 e 

129 CECC) . 

 

6.1.  Execução Prevista em 2007:  

Previsto no Programa de Execução CECC Data de realização e fundamentação 

Início da construção do Centro Escolar de Constância, 
junto à EB2,3/S Luís de Camões, beneficiando de todos as 
valências de apoio desta escola, assim como das 
valências do complexo desportivo municipal, que se 
encontra também na área de envolvência. 

Empresa adjudicatária: IMOCONSTÂNCIA, Construção 
Civil e Imobiliária, SA (1.ª fase). 
Início ς 2011 e fim com a cessão de posição contratual 
em julho de 2012 
Empresa adjudicatária resultante da cessão de 
posição contratual: J.C. Bartolomeu, Lda. 
Reinício dos trabalhos em setembro de 2012 e 
conclusão em março de 2013. 
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Cont. 

Previsto no Programa de Execução CECC Data de realização e fundamentação 

Obras de manutenção e adaptação da EB2,3/S por 
forma a permitir a utilização de alguns espaços de 
apoio pelas crianças/alunos do JI e 1º ciclo do Ensino 
Básico. 

2007 - Foi providenciada a adaptação de uma sala 
destinada aos tempos livres das crianças do JI e do 1.º 
ciclo do Ensino Básico e a reorganização do espaço do 
refeitório, com o objetivo de o tornar mais amplo, 
possibilitando um horário alargado.  

Quando estiver finalizada a construção deste novo 
equipamento será encerrada a EB1 de Constância e o 
Jardim de Infância de Constância. 

Ocorreu em 2013.  

 

6.2.  Execução Prevista em 2008:  

Previsto no Programa de Execução CECC Data de realização e fundamentação 

Início da construção do Centro Escolar de Santa 
Margarida, na freguesia de Santa Margarida da 
Coutada, designadamente na Aldeia de Santa 
Margarida junto à atual EB1 da Aldeia. 

Empresa adjudicatária: ALPESO, Construções, SA. 
Data de início de construção: 2009 
Data de conclusão de construção: 2010 

Quando concluída a construção desta nova escola 
serão encerrados o J. Infância e a EB1 de Portela, 
Aldeia e Malpique. 

Ocorreu em 2011. 

6.3.  Execução Prevista em 2009:  

Previsto no Programa de Execução CECC Data de realização e fundamentação 

Início da construção do Centro Escolar de Montalvo, 
na freguesia de Montalvo. Uma vez que o Município 
não possui terrenos para construção da escola nesta 
freguesia não é possível indicar a localização exata da 
mesma. No entanto, iniciou em 2004, negociações 
para aquisição de um terreno para construção deste 
equipamento, nesta freguesia. 

Empresa adjudicatária: ALPESO, Construções, SA. 
Data de início de construção: 22/08/2014 
Suspensão dos trabalhos: 29/08/2014 
Reinício da construção: 22/10/2014 
Paralisação da obra em junho de 2015, em virtude da 
insolvência da empresa, seguindo-se a rescisão do 
contrato, posse administrativa e execução da garanta 
bancária. 
Novo procedimento de concurso público para a 2.ª 
fase com a empresa adjudicatária Teixeira, Pinto e 
Soares, SA. 
Reinício a 20/02/2017, em execução e prevendo-se a 
sua conclusão a 19/11/2017. 

Finalização da construção do Centro Escolar de 
Montalvo e entrada em funcionamento. 

Inaugurado em 17 de setembro de 2018. 

 

Carta Educativa 2018-2022: Oferta Educativa no Município de 
Constância e Caracterização do Parque Escolar 
Ofer ta Educat iva a tual : 

Ensino Pré-escolar: Jardim de Infância de Montalvo (Centro Escolar em 
construção);  
Centro Escolar de Constância; 
Centro Escolar de Santa Margarida. 

Ensino 1º Ciclo: Escola Básica N.º 1 de Montalvo (Centro Escolar em 
construção); 
Centro Escolar de Constância; 
Centro Escolar de Santa Margarida. 

Ensino 2.º Ciclo: 

Escola Básica e Secundária Luís de Camões 

Ensino 3.º Ciclo: 

Ensino Secundário:  
Prosseguimento de estudos (Ensino Científico-
humanístico 10.º, 11.º e 12.º ano), 

- Ciências E Tecnologia; 
- Línguas e Humanidades. 
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(Cont . )  Ofer ta Educat iva a tua l : 

Ensino Profissional: 
10.º Ano, 

- Curso de Técnico de Manutenção Industrial; 
- Curso de Técnico de Restauração 
(Restaurante/Bar); 

11.º Ano, 
- Curso de Turismo; 
- Curso de Cozinha e Pastelaria; 

12.º Ano, 
- Curso de Eletrotecnia; 
- Curso de Restaurante/Bar. 

 

Ofertas de Formação: Instituto de Emprego e Formação Profissional 

Iniciativas certificadas: Instituições Públicas e Privadas que operam 
pontualmente no Território 

 
Carac ter ização do Parque Escola r : 

Nome do 
estabelecimento 

Ano: Edifício: 

Construção 
Entrada em 

funcionamento 
Projeto  

(a) 

N.º de 
Salas 
(b) 

Área 
(m2) 

Estado de 
conservação 

(c) 

Centro Escolar de 
Santa Margarida 

2009 2011 Raiz 101 3500 4 (Bom) 

CE Constância 2011 2013 Raiz 62 1800 4 (Bom) 

Escola R. Dr. José 
Godinho (1º ciclo) 

? ? 

Projeto 
tipo do 
Min. 

Educação 

 
2 

 
229 

 
3 (Médio) 

Escola R. 
Júlio Feijão  
(1º ciclo) 

1963 ? 
Projeto 

tipo Min. 
Educação 

 
23 

 
295 

 
3 (Médio) 

Escola Adães 
Bermudes 

1904 
 

1988 
Projeto 

tipo Min. 
Educação 

2 214 3 (Médio) 

(a) - Projeto: adaptado, raiz ou provisório 
(b) - Salas de aula 
(c) - Estado de Conservação: escala qualitativa, de acordo com o Decreto-Lei 266-B/2012, de 31-12, 
artigo 5º. 

 

  

                                                                                 
1 Inclui ainda 2 salas de atividades, 2 salas de ATL, informática, biblioteca, sala de professores, 

gabinete direção, sala de reuniões, receção, refeitório, cozinha, dispensa do dia, arrecadação, 
auditório e cozinha. 

2 Inclui ainda 1 sala de ATL, 2 salas de atividades, Biblioteca e informática, bar de apoio, 1 sala de 
atividades/cozinha, arrumos, arrecadação, 1 sala de reuniões, 1 gabinete e receção. 

3 Inclui ainda 1 refeitório e 1 sala de ATL. 
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PARTE I ς ENQUADRAMENTO 
 

1. As competências dos Municípios em Educação 
A natureza humana é una e todo o ser humano é, 

por consequência, portador dos mesmos direitos; a 

todos deve portanto, ser proporcionada a completa 

aquisição dos conhecimentos que lhe permitam 

viver dignamente a vida, conforme as suas 

capacidades ς uma só condição, uma só dignidade, 

uma só escola.4
 

Bento de Jesus Caraça (1935) 

A Educação é um dos assuntos mais transversais da sociedade atual, onde se baseia 

o desenvolvimento económico dos países ocidentais, sendo que cada vez mais 

estes países se afirmam exportadores de conhecimentos práticos e de tecnologia 

resultantes de décadas de investigação.  

Em Portugal a Educação é um setor importante, onde na Constituição da República 

é reconhecido o seu direito universal e obrigatoriedade: ά¢ƻŘƻǎ ƻǎ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎ 

ǘşƳ ŘƛǊŜƛǘƻ Ł ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ Ł ŎǳƭǘǳǊŀΣ ƴƻǎ ǘŜǊƳƻǎ Řŀ /ƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέ e o 

sistema educativo deve de άŎƻƴǘǊƛōǳƛǊ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻǊǊŜœńƻ ŘŜ ŀǎǎƛƳŜǘǊƛŀǎ ŘŜ 

desenvolvimento regional e local, devendo incrementar em todas as regiões do país 

ŀ ƛƎǳŀƭŘŀŘŜ ƴƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ Řŀ ŜŘǳŎŀœńƻΣ ŎǳƭǘǳǊŀ Ŝ Řŀ ŎƛşƴŎƛŀέΦ5 

Em matéria de Educação, e em consonância com o disposto no artigo 33.º da Lei 

n.º75/2013, de 12 de setembro, que estabelece o quadro de transferência de 

atribuições e competências para as autarquias locais, compete à Câmara Municipal 

de Constância: 

ω Apoiar atividades de natureza social, cultural, educativa, desportiva, 

recreativa ou outra de interesse para o município, incluindo aquelas que 

contribuam para a promoção da saúde e prevenção das doenças; 

ω Assegurar, organizar e gerir os transportes escolares; 

ω Deliberar no domínio da ação social escolar, designadamente no que 

respeita a alimentação, alojamento e atribuição de auxílio económicos a 

estudantes; 

ω Designar os representantes do município nos conselhos locais. 

                                                                                 
4 Conferência realizada na Sociedade de Estudos Pedagógicos, sob o título ς ά9ǎŎƻƭŀ ¨ƴƛŎŀέΣ ŜƳ мл ŘŜ 

Abril de 1935. 
5 Lei nº 46/86 de 14 de Outubro, alterada pela Lei nº 115/97, de 19 de Setembro, Art.º 2º e 3º. 
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Na Câmara Municipal de Constância, é à Subunidade Orgânica de Serviços Sociais, 

Saúde, Educação, Cultura, Desporto e Turismo que se encontram adstritas as 

competências ao nível da Educação, principalmente: 

ω Exercer os poderes municipais na área da ação social escolar, sobretudo 

quanto aos transportes escolares, apoio alimentar e outras modalidades de 

assistência e apoio às atividades escolares, nomeadamente auxílios 

económicos; 

ω Assegurar a gestão da rede de refeitórios das escolas da competência do 

Município, garantindo o seu correto funcionamento, do ponto de vista da 

qualidade alimentar, higiene e salubridade; 

ω Gerir o pessoal não docente; 

ω Assegurar a gestão da componente socioeducativa dos jardins-de-infância 

da rede pública.  

 

2. A relevância do Conselho Municipal de Educação no 
território  
Acreditando que a Educação é um fator de desenvolvimento local e por considerar 

indispensável a definição de uma política educativa integrada para o concelho onde 

interviessem todos os agentes ligados ao processo educativo, nasceu em 1995, por 

iniciativa desta autarquia, a Comissão Concelhia da Educação, posterior Conselho 

Local de Educação por força da Lei n.º 159/1999, atual Conselho Municipal de 

Educação, na sequência da Lei nº 7/2003, com as alterações do Decreto-lei 72/2015 

de 11 de maio. 

O Conselho Municipal de Educação é uma medida de descentralização dos serviços 

do Ministério da Educação, projetada com base na diversidade do território 

nacional e na pluralidade das regiões, que se encontra prevista no Decreto-Lei n.º 

115-A/98, de 4 de maio, alterado pelo Decreto-Lei n.º 24/99, de 22 de abril, que 

aprova o novo regime de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos 

públicos de educação pré-escolar, dos ensinos básicos e secundários e dos 

agrupamentos das escolas. 

Recorrendo à legislação regulamentadora, o Conselho Municipal de Educação 

define-ǎŜ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άƛƴǎǘŃƴŎƛŀ ŘŜ ŎƻƻǊŘŜƴŀœńƻ Ŝ ŎƻƴǎǳƭǘŀΣ ǉǳŜ ǘŜƳ ǇƻǊ ƻōƧŜǘƛǾƻ 

promover, a nível municipal, a coordenação da política educativa, articulando a 

intervenção, no âmbito do sistema educativo, dos agentes educativos e dos 

parceiros sociais interessados, analisando e acompanhando o funcionamento do 

referido sistema e propondo as ações consideradas adequadas à promoção de 

ƳŀƛƻǊŜǎ ǇŀŘǊƿŜǎ ŘŜ ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ŜŦƛŎłŎƛŀ Řƻ ƳŜǎƳƻέΦ 
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Pretende-se que este Conselho se assuma como um espaço de encontro 

participado e interativo de saberes, de técnicos e de meios adequados traduzindo-

se num fórum de análise diálogo, reflexão e síntese, com vista à produção de 

informação e concretização de ideias que permitam ao município a disponibilização 

de uma oferta educativa mais qualificada e ajustada à população que abrange. 

Para a prossecução dos objetivos, compete ao Conselho Municipal de Educação 

deliberar, em especial, sobre as seguintes matérias: 

ω Coordenação do sistema educativo e articulação da política educativa com 

outras políticas sociais, em particular nas áreas da saúde, da ação social e da 

formação e emprego; 

ω Acompanhamento do processo de elaboração e de atualização da carta 

educativa, a qual deve resultar de estreita colaboração entre os órgãos 

municipais e os serviços do Ministério da Educação, com vista a, assegurando a 

salvaguarda das necessidades de oferta educativa do concelho, garantir o 

adequado ordenamento da rede educativa nacional e municipal; 

ω Participação na negociação e execução dos contratos de autonomia, 

previstos no regime jurídico da autonomia, administração e gestão dos 

estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário; 

ω Apreciação dos projetos educativos a desenvolver no município e da 

respetiva articulação com o Plano Estratégico Educativo Municipal; 

ω Adequação das diferentes modalidades de ação social escolar às 

necessidades locais, em particular no que se refere aos apoios socioeducativos, 

à rede de transportes escolares e à alimentação; 

ω Medidas de desenvolvimento educativo, no âmbito do apoio a crianças e 

jovens com necessidades educativas especiais, da organização de atividades de 

complemento curricular, da qualificação escolar e profissional dos jovens e da 

promoção de ofertas de formação ao longo da vida, do desenvolvimento do 

desporto escolar, bem como do apoio a iniciativas relevantes de caráter cultural, 

artístico, desportivo, de preservação do ambiente e de educação para a 

cidadania; 

ω Programas e ações de prevenção e segurança dos espaços escolares e seus 

acessos; 

ω Intervenções de qualificação e requalificação do parque escolar; 

ω Participação no processo de elaboração e de atualização do Plano 

Estratégico Educativo Municipal. 
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Compete, ainda ao Conselho analisar o funcionamento dos estabelecimentos de 

educação pré-escolar e de ensino, em particular no que respeita às características 

e adequação das instalações, ao desempenho do pessoal docente e não docente e 

à assiduidade e sucesso escolar das crianças e alunos, refletir sobre as causas das 

situações analisadas e propor as ações adequadas à promoção da eficiência e 

eficácia do sistema educativo.  

Fazem parte do Conselho Municipal de Educação do Concelho de Constância os 

seguintes elementos: 

ω Câmara Municipal de Constância; 

ω Presidente da Assembleia Municipal de Constância; 

ω Diretora do Agrupamento de Escolas de Constância; 

ω Representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação do 

Agrupamento de Escolas de Constância; 

ω Representante das juntas de freguesia (Junta de Freguesia de Constância); 

ω Representante dos serviços da Segurança Social; 

ω Representante dos serviços de emprego e formação profissional; 

ω Representante dos serviços públicos de saúde; 

ω Representante da Associação "Os Quatro Cantos do Cisne"; 

ω Representante do Diretor Regional de Educação de Lisboa; 

ω Representante do pessoal docente do Ensino Secundário; 

ω Representante do pessoal docente do Ensino Básico público; 

ω Representante do pessoal docente da educação pré-escolar; 

ω Representante da Guarda Nacional Republicana; 

ω Representante dos serviços públicos da área da juventude e desporto 

(I.P.D.J.); 

Entidades convidadas: 

- Junta de Freguesia de Montalvo 

- Junta de Freguesia de Santa Margarida da Coutada 

 

3. Estratégia Metodológica ς PEECC 2019-2023 
A revisão da Carta Educativa e a definição do Plano Estratégico Educativo de 

Constância assumem-se como um projeto global, capaz de integrar os diversos 

domínios que caracterizam o território concelhio, numa ótica de gestão municipal 

e de gestão da rede educativa. 
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Se a primeira Carta Educativa procurou ser mais do que uma carta de 

equipamentos, fazendo a análise e diagnóstico da rede existente, a sua revisão 

pretende concretizar uma visão mais ampla, na qual o sistema educativo se assume 

como motor de desenvolvimento concelhio. 

 

Todos os planos estratégicos precisam, para ter sucesso, de ser elaborados a partir 

da concertação das opiniões e sugestões dos vários atores das comunidades locais. 

Tal necessidade torna-se ainda mais importante quando se trata de definir um 

plano estratégico municipal para a educação do concelho, área em que escolas, 

alunos, professores, operacionais, psicólogos, pais e encarregados de educação, 

associações, empresas, autarquia, e outros, têm um papel a desempenhar. 

 

Como estratégia metodológica, o Município de Constância recorreu a uma 

metodologia de investigação-ação, apoiada no referencial, que se traduz na 

realização de um plano de acordo com as necessidades do território e, em função 

destas, na construção de um cenário exequível para todos, numa lógica 

participativa. Desta forma, o processo de construção destes documentos foi 

marcado pela participação ativa de diversos agentes da comunidade. 

 

3.1. O processo de recolha de informação 

A procura das perceções dos atores educativos locais decorreu em três fases 

distintas, durante o ano 2016. Em cada uma das fases recorreu-se a diferentes 

metodologias de recolha de informação, ajustadas a cada grupo de atores 

específicos.  

Focus Group 

Na primeira fase organizaram-se oito sessões conjuntas com grupos de parceiros, 

encarregados de educação, docentes e outros elementos da comunidade, cada 

uma dedicada a temáticas específicas da área da educação.  

O objetivo principal era dar voz a todos os elementos para uma reflexão conjunta 

em que todos fossem ouvidos sobre a educação no concelho, mas, sobretudo, 

sobre a área da educação na qual têm uma intervenção direta. Em todas as sessões, 

foram produzidas e validadas Atas pelos próprios elementos presentes. 

Nestas sessões foram delineadas antecipadamente as linhas orientadoras, assim 

como os intervenientes a auscultar, estando divididos pelos seguintes grupos: 
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DǊǳǇƻ мΥ ά9ŘǳŎŀœńƻ bńƻ CƻǊƳŀƭΥ 5ƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ Ŝ hǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎΦ h 

que potenciamos e o que podemos potenciar? ς UƳŀ ǇŜǊŎŜœńƻΧέ 

Entidades presentes: 

ω !ǎǎƻŎƛŀœńƻ άhǎ vǳŀǘǊƻ /ŀƴǘƻǎ Řƻ /ƛǎƴŜέ; 

ω Clube Estrela Verde; 

ω Casa do povo de Montalvo; 

ω Centro Hípico de Santa Bárbara; 

ω Associação Filarmónica Montalvense 24 de janeiro; 

ω FAJUDIS ς Federação das Associações Juvenis do Distrito de Santarém. 

DǊǳǇƻ нΥ ά9ƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ ς Uma Perceção Genérica sobre 

ŀ 9ŘǳŎŀœńƻ CƻǊƳŀƭ Ŝ bńƻ CƻǊƳŀƭ ŜƳ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀέ 

Entidades/Encarregados de Educação presentes: 

ω Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento Vertical 

de Escolas do Concelho de Constância; 

ω Representante do 4.º ano ς Centro Escolar de Constância; 

ω Representante do 4.º ano ς Centro Escolar de Santa Margarida; 

ω Representante do 9.º ano; 

ω Representante do 12.º ano ς Regular. 

DǊǳǇƻ оΥ ά!ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŀƻ [ƻƴƎƻ Řŀ ±ƛŘŀ ς Rumos e estratégias, 

dif iculdades e oportunidades. O que potenciamos e o que podemos 

ǇƻǘŜƴŎƛŀǊΚέ 

Entidades presentes: 

ω tǊƻƧŜǘƻ άDŀƴƘŀǊ !{!{έκ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ άhǎ vǳŀǘǊƻ /ŀƴǘƻǎ Řƻ /ƛǎƴŜέ; 

ω Gabinete de Inserção Profissional de Constância; 

ω Associação Humanitária de Montalvo; 

ω Sociedade Recreativa Portelense; 

ω Santa Casa da Misericórdia de Constância; 

ω Associação CICO ς Centro Internacional do Carrilhão e do Órgão; 

ω Associação Casa Memória de Camões; 

ω DǊǳǇƻ wŜŎǊŜŀǘƛǾƻ Ŝ 5ŜǎǇƻǊǘƛǾƻ ŘŜ ±ŀƭŜ ŘŜ aŜǎǘǊŜ άhǎ wŜƭŃƳǇŀƎƻǎέ; 

ω .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ !ƭŜȄŀƴŘǊŜ hΩbŜƛƭƭ; 

ω Associação de Caçadores e Pescadores do Concelho de Constância; 

ω Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Constância; 

ω Universidade Sénior de Constância. 
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DǊǳǇƻ пΥ ά9ƴǎƛƴƻ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΥ wǳƳƻǎ Ŝ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎΦ O que 

ǇƻǘŜƴŎƛŀƳƻǎ Ŝ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳƻǎ ǇƻǘŜƴŎƛŀǊΚέ 

Entidades presentes: 

ω Agrupamento de Escolas Templários; 

ω Agrupamento de Escolas de Constância; 

ω Gabinete de Inserção Profissional de Constância; 

ω CIMT ς Comunidade Intermunicipal Médio Tejo; 

ω ATEP ς Escola Profissional de Torres Novas; 

ω Escola Profissional de Desenvolvimento Rural de Abrantes; 

ω Instituto Politécnico de Tomar; 

ω IEFP. 

DǊǳǇƻ рΥ ά!ǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 9ȄǘǊŀŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊŜǎ ς [ƛƳƛǘŜǎ Ŝ tƻǘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜǎέ 

Entidades presentes: 

ω !ǎǎƻŎƛŀœńƻ άhǎ vǳŀǘǊƻ /ŀƴǘƻǎ Řƻ /ƛǎƴŜέΥ tǊŜǎƛŘŜƴte da Direção; 

responsável pela AEC Expressão Musical; responsável pela AEC Atividade Física 

e Desportiva; responsável pela AEC Jogos Tradicionais/ATL; responsável pelo 

Inglês no Pré-escolar. 

DǊǳǇƻ сΥ άbŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ 9ŘǳŎŀǘƛǾŀǎ 9ǎǇŜŎƛŀƛǎΥ wǳƳƻǎ Ŝ estratégias, 

dif iculdades e oportunidades. O que potenciamos e o que podemos 

ǇƻǘŜƴŎƛŀǊΚέ 

Entidades presentes: 

ω Equipa Local de Intervenção de Constância, Entroncamento e Vila Nova da 

Barquinha; 

ω Centro de Reabilitação e Integração Torrejano; 

ω Gabinete do Otimismo ς Agrupamento de Escolas de Constância; 

ω Unidade de Ensino Estruturado ς Agrupamento de Escolas de Escolas de 

Constância; 

ω Departamento de Ensino Especial ς Agrupamento de Escolas de 

Constância; 

ω Centro de Ensino e Recuperação do Entroncamento; 

ω Centro de Recuperação e Integração de Abrantes. 

DǊǳǇƻ тΥ ά5ƻŎŜƴǘŜǎΥ 5ƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ Ŝ hǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ ς Perceção e 

!ǳǘƻŎǊƝǘƛŎŀέ 

Docentes do Agrupamento de Escolas de Constância: 

ω 3.º Ciclo/Ensino Secundário Profissional (Educação Física); 

ω 2.º e 3.º Ciclos/Ensino Secundário Profissional (Português/Inglês); 

ω 2.º e 3.º Ciclos (Inglês); 
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ω 3.º Ciclo/Ensino Secundário (História); 

ω 3.º Ciclo/Ensino Secundário (Espanhol); 

ω 3.º Ciclo/Ensino Secundário (Português/Francês); 

ω 3.º Ciclo/Ensino Secundário (Matemática); 

ω 3.º Ciclo/Ensino Secundário (Ciências da Natureza); 

ω JI CEC; 

ω 1.º Ciclo CEC; 

ω 1.º Ciclo CESM; 

ω JI CESM; 

ω 1.º Ciclo Montalvo; 

ω 3.º Ciclo/Ensino Secundário Profissional (Educação Física); 

ω JI Montalvo. 

DǊǳǇƻ уΥ ά5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊΥ wǳƳƻǎ Ŝ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎΣ 5ƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ Ŝ 

Oportunidades. O que ǇƻǘŜƴŎƛŀƳƻǎ Ŝ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳƻǎ ǇƻǘŜƴŎƛŀǊΚέ 

Entidades presentes: 

ω Agrupamento de Escolas de Constância; 

ω Associação Nacional de Artes Marciais; 

ω Centro Hípico Santa Bárbara; 

ω Casa do Povo de Montalvo; 

ω Câmara Municipal de Constância; 

ω Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Coimbra; 

ω Agrupamento de Escolas n.º 2 de Abrantes. 

Entrevistas: 

Numa segunda fase, aplicaram-se entrevistas semi dirigidas, que foram 

posteriormente transcritas, à Diretora e à Presidente do Conselho Geral do 

Agrupamento de Escolas de Constância e ao Executivo da Câmara Municipal de 

Constância em exercício à data da recolha (Presidente e Vereadores)6.   

Questionários: 

Finalmente, numa terceira fase foram aplicados inquéritos por questionário, tendo 

sido definidas previamente as entidades a auscultar, assim como as linhas 

                                                                                 
6 De salientar que o Executivo da Câmara Municipal de Constância em exercício não corresponde ao 

aquando da recolha de dados. O presente Executivo da Câmara voltou a ser solicitado a apresentar 
a sua visão face ao setor educativo do concelho, tendo-lhe sido solicitado particularmente quais as 
prioridades educativas para o concelho e as possíveis ações estratégicas a desenvolver, informações 
que serão apresentadas no documento final Carta Educativa e Plano Estratégico Educativo do 
Concelho de Constância (2017-2022). 
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orientadoras e as questões a incluir no questionário, sendo aplicado aos seguintes 

intervenientes: 

ω Alunos ς delegados e subdelegados de turma do 3º ciclo do Ensino Básico 

e do Ensino Secundário enquanto representantes das perceções e opiniões dos 

seus representados além das suas próprias; 

ω Comunidade em geral; 

ω Docentes e pessoal não docente; 

ω Encarregados de educação; 

ω Tecido empresarial. 

O diagnóstico educativo foi elaborado por uma equipa de investigadores do 

CICS.NOVA ς Centro Interdisciplinar de Ciências Socias da UNL (ESCXEL ς Rede de 

Escolas de Excelência), que são parceiros da Câmara Municipal na composição 

deste documento. 

3.2. O processo de análise e interpretação da informação 

As atas das sessões conjuntas com os parceiros, encarregados de educação e outros 

elementos da comunidade e com docentes, bem como as transcrições das 

entrevistas aplicadas à gestão de topo do Agrupamento e ao executivo da Câmara 

Municipal em exercício à data da recolha foram submetidas a uma análise de 

conteúdo, com o auxílio do programa informático Maxqda, utilizando as várias 

dimensões trabalhadas ao longo do modelo de diagnóstico utilizado como sistema 

de categorias de análise, e os pontos fortes e os pontos a melhorar em cada uma, 

de acordo com a perceção de cada grupo de atores ouvidos, como subcategorias 

(num total de 466 segmentos de texto).  

Como as questões inseridas nos questionários são abertas, as respostas foram 

também sujeitas a análise de conteúdo e sistematizadas de acordo com as mesmas 

dimensões ou categorias utilizadas na análise das atas e das entrevistas. As 

dimensões/ categorias são:  

i) Instalações e equipamentos;  

ii) Infraestruturas de apoio;  

iii) Oferta educativa, formativa e educação não formal;  

iv) Parcerias;  

v) Corpo discente;  

vi) Corpo docente; 

vii) Estratégias organizacionais;  

viii) Estratégias pedagógicas; 

ix) Desempenho escolar. 
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Dessa forma, foi possível triangular os resultados das duas análises e construir a 

tabela final deste relatório com os pontos fortes e a melhorar em cada uma das 

dimensões analisadas, ao que se acrescentaram eventuais ameaças e 

oportunidades, também elas identificadas pelos vários atores ao longo do processo 

de recolha de informação. 

O questionário aplicado aos representantes das empresas das três freguesias do 

concelho ς Constância, Montalvo e Santa Margarida ς seguiu uma estrutura própria 

uma vez que se pretendia identificar as necessidades do tecido empresarial ao nível 

dos recursos humanos, especificamente, quanto às áreas de contratação e ao nível 

de formação, e também recolher a perceção sobre os colaboradores recém-

formados. A análise estatística será aplicada apenas para comparar os resultados 

entre freguesias no que respeita às necessidades do tecido empresarial devido ao 

elevado número de não respostas nas restantes perguntas. 

Sublinhamos que todos os resultados são apresentados no Anexo 6 deste 

documento e resultam das perceções dos atores escolares que servem para 

corroborar alguns dos resultados obtidos nas análises dos restantes anexos e que 

foram também utilizados como facilitadores do processo de negociação das linhas 

de ação consideradas prioritárias pelo Agrupamento e pela Câmara Municipal de 

Constância e que, acima de tudo, proporcionam a estes dois organismos o retrato 

aproximado das perceções dos vários atores sobre a educação formal e não formal 

do concelho. 
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PARTE II ς CONTEXTO E DIAGNÓSTICO 
1. Território e Demografia 
Este ponto centra-se na análise de elementos estruturantes do território municipal 

respeitantes às componentes físico-espacial e demográfica e às acessibilidades e 

transportes. 

 

Constância caracteriza-se pelas condições favoráveis a uma boa qualidade de vida, 

apresentando boas acessibilidades aos concelhos vizinhos, que se constituem 

enquanto grandes polos de desenvolvimento regional. 

 

Grande parte dos residentes do município de Constância, integrado na região do 

Médio Tejo, trabalha ou estuda no concelho; este exerce ainda alguma atratividade 

junto da população residente em Abrantes. Para isso, contribuem os bons acessos 

rodoviários e a boa oferta de transportes públicos para fora do município, que 

contrastam com a rede e horários de transportes dentro do concelho.  

Verifica-se um aumento do número de edifícios, embora seja elevado o peso dos 

alojamentos vagos ou de segundas habitações, que apontam para uma fraca 

atratividade residencial. Os pedidos de habitação social são residuais. 

O cenário demográfico é geralmente positivo em comparação com o Médio Tejo: a 

taxa bruta de natalidade encontra-se acima do valor da região e o índice de 

envelhecimento é inferior ao projetado para a NUT II Centro; porém, a densidade 

populacional é baixa e o saldo migratório tem diminuído nos últimos anos. 
 

Nesta dimensão, identificaram-se como ameaças principais a proximidade a quatro 

grandes municípios que exercem atratividade sobre a população, incluindo a 

escolar; a perspetiva de perda de população em idade de frequência escolar até 

2030 e o aumento do número de dependentes face à população ativa.  

Em termos de oportunidades, destaca-se a possibilidade de apostar na atratividade 

do concelho enquanto promotor da qualidade de vida e com boas acessibilidades, 

levando assim à fixação da população em idades ativa e escolar. 

 

2. Caracterização Socioeconómica do concelho e da população 
ativa 
Este ponto integra a estrutura socioeconómica do concelho de Constância, 

incluindo as atividades económicas, a estratificação da população residente e a 

empregabilidade.   
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Constância caracteriza-se por indicadores socioeconómicos favoráveis no 

contexto da região, embora com perda de posição relativa num contexto de 

estagnação da dinâmica económica regional. 

 

Nas atividades económicas, o concelho tem indicadores socioeconómicos 

favoráveis no contexto da região, destacando-se a baixa percentagem de 

desempregados entre a população mais jovem (até aos 34 anos), assim como entre 

a população com mais de 55 anos. Existem sinais de recuperação de alguns setores 

de atividade e surgimento de outros, como é o caso das Atividades de Informação 

e Comunicação. 

Porém, o emprego é geralmente pouco qualificado e os índices de rendimento são 

dos mais baixos da região, contribuindo para a perda de poder de compra num 

concelho que tinha os melhores índices. Além disso, a percentagem de 

desempregados à procura do primeiro emprego é elevada, assim como o peso de 

desempregados entre os 25 e os 54 anos. O volume de emprego concelhio depende 

essencialmente de uma empresa e o tecido empresarial revela fraca representação 

associativa. 

 

Relativamente a esta dimensão, as ameaças prendem-se com a estagnação da 

economia da região e a perda de posição do concelho face aos restantes, bem como 

a fuga da população ativa tendo em conta os índices de rendimento observados 

nos concelhos vizinhos.  

Como oportunidades, destacam-se a definição de estratégias de captação de 

investimento em áreas associadas aos serviços às empresas, bem como da energia 

e ambiente; e o desenvolvimento do setor do Turismo (turismo de lazer por 

exemplo) tirando proveito dos recursos naturais e patrimoniais, requalificando o 

setor da restauração e reforçando as infraestruturas de alojamento. 

 

3. Análise das dinâmicas educativas do Concelho e do 
Agrupamento 
Este ponto engloba as instalações e equipamentos, infraestruturas de apoio, a 

oferta educativa, formativa e a educação não formal do município, as estratégias 

organizacionais da Autarquia e do Agrupamento, as medidas de apoios às famílias 

e para a promoção do sucesso escolar e as estratégias pedagógicas. 

 

Constância tem uma oferta de ensino e formação limitada pela reduzida dimensão 

do concelho e por uma forte componente de educação não formal e de programas 

socioculturais, por via da boa rede de parcerias, que contribui para boas dinâmicas 
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de integração sociocultural concelhia. O Agrupamento caracteriza-se por uma 

cultura de monitorização, avaliação e planeamento regulares. 

 

A conclusão do centro escolar da freguesia de Montalvo, tornou o parque escolar 

de Constância dotado de instalações escolares novas, suportadas por boas 

infraestruturas de apoio. 

A oferta educativa e formativa, embora adequada à dimensão do Agrupamento, é 

pouco diversificada. Embora em melhoria, os recursos locais e o tecido empresarial 

local podiam ser mais rentabilizados, muito embora se destaque a criação do 

Gabinete de Apoio ao Investidor, um mecanismo de ligação ao tecido empresarial 

do concelho e de possível articulação com o AEC.  

 

Nas dinâmicas da oferta de educação não formal destacam-se a rede de parcerias 

entre o Agrupamento, a Câmara Municipal e outras instituições locais, que 

permitem a diversidade das atividades de enriquecimento curricular, da 

componente de apoio à família e do desporto escolar, assim como potenciam a 

realização de eventos culturais concelhios que também contribuem para a 

qualidade de vida da população. Porém, a rede de parcerias não inclui grande parte 

das empresas locais. 

A Autarquia e o Agrupamento apostam em medidas de promoção do sucesso 

escolar em todos os níveis de ensino e do desenvolvimento social dos alunos, 

verificando-se que, no Agrupamento, existe uma cultura de avaliação, 

monitorização e planeamento regulares, com clara identificação das áreas de 

melhoria e consequente definição de medidas. Outros projetos do Agrupamento 

incluem a implementação de estratégias pedagógicas adequadas ao processo de 

aprendizagem dos alunos, o incentivo à articulação regular entre todos os níveis de 

ensino, o ensino transversal de Português enquanto responsabilidade de todos os 

docentes e um processo de regulação da avaliação das aprendizagens distintivo. 

 

Como ameaças nesta dimensão identificam-se a possível fuga de alunos, devido à 

diversificação limitada da oferta educativa e formativa, e de população jovem como 

consequência da ligação entre formação e tecido empresarial. 

Quanto às oportunidades, sugere-se o estabelecimento de parcerias com empresas 

locais para contribuir para um maior reforço das competências e para aproximar a 

formação das possibilidades de emprego no concelho, bem como a divulgação dos 

centros escolares renovados e das medidas de promoção do sucesso escolar para 

fora do concelho como forma de atrair e fixar população jovem e particularmente 

alunos; a diversificação da oferta formativa de acordo com as potencialidades e 

recursos físicos e patrimoniais locais e com os eixos de desenvolvimento económico 
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do concelho em termos de dinâmica empresarial; a criação de uma unidade de 

gestão integrada das várias associações do concelho para rentabilização dos 

recursos e património cultural; e a sensibilização da comunidade escolar alargada 

para a importância dos projetos de adequação das estratégias pedagógicas aos 

processos de aprendizagem dos alunos, uma vez que esta demonstra alguma 

insatisfação relativamente a algumas dessas estratégias. 

 

4. Caracterização da população escolar e desempenho escolar 
do concelho 
Este ponto foca-se na caracterização socioeconómica da população escolar (alunos, 

pessoal docente e não docente) e no desempenho escolar do concelho (resultados 

em exames nacionais, sucesso, retenção e desistência).  

 

O concelho de Constância caracteriza-se pela vantagem competitiva dos 

resultados escolares face aos concelhos vizinhos, um maior peso de alunos com 

necessidades educativas especiais e pela instabilidade do corpo docente.  

 

Os alunos no concelho de Constância encontram-se maioritariamente numa 

situação socioeconómica favorável (tendo em conta a proporção dos que não são 

beneficiários da ação social escolar). O número de alunos matriculados aumentou 

substancialmente no ano letivo de 2014/2015, exceto no pré-escolar onde tem 

vindo a diminuir. 

O concelho tem baixa percentagem de alunos estrangeiros ou com dupla 

nacionalidade e o menor rácio de alunos por turma da região. Porém, tem uma 

elevada percentagem de alunos com necessidades educativas especiais, sendo que 

o rácio destes alunos por docente se situa acima do verificado para a região. 

O corpo docente é um dos menos estáveis no contexto do Médio Tejo. 

Os resultados globais do concelho nos exames nacionais revelam tendências de 

evolução positivas nos 1º e 2º ciclos do Ensino Básico, garantindo uma vantagem 

competitiva do concelho por comparação às escolas dos concelhos vizinhos e em 

risco no 3º ciclo. Estes resultados situam-se aquém dos valores estimados em 

função dos indicadores socioeconómicos, e verifica-se uma tendência pouco 

favorável de evolução na disciplina de Matemática dos 2º e 3º ciclos e de Português 

no 3º ciclo. 

As taxas de retenção e desistência e taxas de atraso são inferiores às regionais e 

nacionais nos 2º e 3º ciclos, ao contrário do que acontece no 1º ciclo. No 3º ciclo, 

o número médio de anos de atraso é superior aos valores regional e nacional, 

indicando provavelmente uma situação de acumulação de repetências entre alguns 

alunos nestes últimos anos do Ensino Básico. 



Ca r t a  E d uc a t i v a  e  P l a n o  E s t r a té g i c o  E du c a t i v o  d o  C onc e l h o  de  C on s t ânc i a | 2 0 1 9 -2 0 2 3 

  28 

 

Como principais ameaças desta dimensão, surgem o encerramento da oferta do 

ensino profissional devido à diminuição do número de alunos matriculados e a 

dificuldade em garantir a continuidade de projetos do Agrupamento face à 

instabilidade do corpo docente. 

 

Como oportunidades sublinham-se a criação de um  programa de integração dos 

alunos de necessidades educativas especiais, tendo em conta o seu elevado 

número no concelho, através da aposta no ensino especializado, traduzido na 

criação de um unidade de ensino especializado; a promoção dos resultados do 

concelho enquanto vantagem competitiva; o investimento na oferta profissional 

para fixação da população do concelho e atração da população dos concelhos 

vizinhos; a divulgação das oportunidades de prosseguimento de estudos ao nível 

do Ensino Superior; e, finalmente, a criação de medidas de promoção do sucesso 

escolar no âmbito do Programa Nacional, incindindo no 1º ciclo, na prevenção de 

percursos de repetição do insucesso e no apoio direcionado à disciplina de 

Matemática. 
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5. Análise SWOT ς 5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ Ŝ LƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻǎ ά/ƻƴǎǘŃƴŎƛŀΣ ¢ŜǊǊƛǘƽǊƛƻ 9ŘǳŎŀǘƛǾƻ ŜƳ нлннΚέ 

 
Tabela 7. Análise dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças da dimensão Território e Demografia 

1. Dimensão Território e Demografia 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Contexto Territorial - Atratividade de população 
trabalhadora e estudante, 
principalmente proveniente de 
Abrantes 
- Grande parte dos residentes 
estuda ou trabalha no município 
- Aumento no número de 
edifícios 
- Baixo número de pedidos de 
habitação social 

- Elevado número de 
alojamentos vagos ou de 2ª 
habitação denota fraca 
atratividade residencial 

- Aposta na atratividade do 
concelho enquanto promotor 
da qualidade de vida junto a 
diversos pólos (Abrantes, 
Tomar, Torres Novas e Ourém) 
e com boas acessibilidades 
(A23) 

- Proximidade a 4 grandes 
municípios que podem exercer 
atratividade sobre a população  

Acessibilidades e 
transportes 

- Bons acessos rodoviários e boa 
oferta de transportes públicos 
para fora do município 

- Oferta de transportes públicos 
fraca dentro do concelho, e 
limitada ao período escolar 

 - Perda de alunos para os 
concelhos vizinhos, 
nomeadamente Abrantes 

Caracterização 
demográfica 

- Taxa bruta de natalidade 
acima do valor da região do 
Médio Tejo 
- Índice de envelhecimento 
abaixo da projeção do INE para 
a NUT II Centro 

- Decréscimo do saldo 
migratório nos últimos anos 
 

- Atração e fixação de 
população em idades ativa e 
escolar 

- Perspetiva de perda de 
população em idade de 
frequência escolar até 2030 
- Aumento do número de 
dependentes (jovens e idosos) 
face à população ativa 
- Densidade populacional baixa 
no contexto do Médio Tejo 
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Tabela 8. Análise dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças da dimensão Caracterização socioeconómica do concelho e da população ativa 
2. Dimensão Caracterização socioeconómica do concelho e da população ativa 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Atividades económicas - Indicadores económicos 
favoráveis do VAB, Volume de 
negócios e Exportações, 
contrariando a tendência da 
maioria dos concelhos da CIMT 
- Sinais de recuperação de 
alguns setores de atividade e 
surgimento de outros, como é o 
caso das Atividades de 
Informação e Comunicação 

- Dependência do concelho para 
com uma empresa no que 
respeita ao volume de emprego 
- Fraca qualificação do emprego 
apesar da ligeira melhoria  
- Fraca representação 
associativa empresarial 
concelhia 
- Perda de poder de compra 
num concelho que tinha os 
melhores índices 

- Definição de estratégias de captação 
de investimento em áreas associadas 
aos serviços às empresas, bem como 
da energia e ambiente 
- Desenvolvimento do setor do 
Turismo tirando proveito dos recursos 
naturais e patrimoniais, 
requalificando o setor da restauração  
e reforçando as infraestruturas de 
alojamento  

- Perda de posição em 
relação aos concelhos da 
região da CIMT, em 
termos de dinâmica 
económica 
- Estagnação da economia 
da região 
 

Estratificação 
socioeconómica da 
população residente 

- Índices socioeconómicos 
elevados nos 2º e 3º ciclo no 
contexto da CIMT 
- Contextos de distribuição da 
população por classes sociais 
favorável no contexto da CIMT 

- Índices de rendimentos entre 
os mais baixos da CIMT 

 - Fuga de população ativa 
tendo em conta os índices 
de rendimento praticados 
nos concelhos vizinhos 
 
  

Empregabilidade - Percentagens baixas de 
desempregados até aos 34 anos 
(com tendência de diminuição) 
e entre a população com mais 
de 55 anos no contexto da CIMT 

- Percentagem elevada de 
desempregados à procura do 1º 
emprego no contexto da região 
- Percentagem de 
desempregados entre os 35 e os 
54 anos mais elevada da CIMT e 
com perfil ascendente desde 
2011 
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Tabela 9. Análise dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças da dimensão Dinâmicas educativas do concelho e do Agrupamento 

3. Dimensão Dinâmicas educativas do Concelho e do Agrupamento 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Instalações, 
equipamentos e 
Infraestruturas de 
apoio 

- Centros escolares de construção 
recente em Constância, Santa 
Margarida da Coutada e Montalvo com 
bons equipamentos e infraestruturas 
de apoio 

- Instalações e equipamentos das 
escolas de Montalvo, com falta 
de infraestruturas de apoio (a 
colmatar no ano letivo de 
2018/2019) 

- Divulgação das novas 
instalações, equipamentos e 
infraestruturas de apoio para 
atração e fixação da população 

 

Oferta educativa e 
formativa 

- Oferta limitada à dimensão do 
agrupamento 

- Oferta educativa pouco 
diversificada 
- Fraca rentabilização dos 
recursos locais e do tecido 
empresarial ao serviço da oferta 
formativa do concelho 

- Diversificação da oferta 
formativa de acordo com as 
potencialidades e recursos 
físicos e patrimoniais locais (cf. 
turismo de lazer e de natureza, 
turismo ativo) e com os eixos 
de desenvolvimento 
económico presentes no 
concelho e da região da CIMT 
em termos de dinâmica 
empresarial 

- Possível perda de 
alunos pela 
diversificação limitada 
da oferta educativa e 
formativa 
- Possível fuga de 
população jovem devido 
à fraca ligação entre 
formação e tecido 
empresarial 
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Tabela 9. Análise dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças da dimensão Dinâmicas educativas do concelho e do Agrupamento (cont.)  
3. Dimensão Dinâmicas educativas do Concelho e do Agrupamento (cont.) 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Oferta educativa não 
formal: cultura, 
desporto e ambiente 

- Atividades de enriquecimento 
curricular e de componente de apoio à 
família e de desporto escolar 
diversificada por via das parcerias com 
organizações locais 
- Oferta cultural e desportiva concelhia 
variada 
- Rede de parcerias entre Agrupamento 
e organizações locais para realização 
de eventos culturais concelhios 
- Preocupação com a qualidade de vida 
da população 

 - Estender esta oferta através 
de projetos interconcelhios no 
contexto da CIMT 

 

Parcerias para a 
educação 

Concelho: 
- Forte rede de parcerias que permite a 
organização de eventos comunitários, 
atividades culturais e desportivas que 
contribuem para a qualidade de vida 
do concelho  
Agrupamento: 
- Rede de parcerias entre 
Agrupamento, Autarquia e instituições 
locais que permite uma oferta variada 
de atividades de enriquecimento 
curricular, da componente de apoio à 
família e de desporto escolar. 

- Afastamento de grande parte 
das empresas locais da 
comunidade e da educação do 
concelho 

- Estabelecimento de parcerias 
com empresas locais para 
aproximar a formação das 
possibilidades de emprego 
local e fixar população jovem 
no território 
- Criação de uma unidade de 
gestão integrada das 
atividades das várias 
associações do concelho para 
rentabilização dos recursos e 
património cultural 
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Tabela 9. Análise dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças da dimensão Dinâmicas educativas do concelho e do Agrupamento (cont.)  
3. Dimensão Dinâmicas educativas do Concelho e do Agrupamento (cont.) 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Estratégias 
organizacionais 

Concelho: 
- Gratuitidade dos transportes 
escolares no Ensino Básico e 
comparticipação no Ensino Secundário 
- Componente de apoio à família 
disponível para o pré-escolar e 1º ciclo 
em todas as freguesias. 
Concelho/ Agrupamento: 
- Medidas de promoção do sucesso 
escolar ao nível do Ensino Básico, 
Secundário e Superior quer da 
Autarquia quer do Agrupamento 
Agrupamento: 
- Práticas regulares de avaliação, 
monitorização e planeamento, com 
clara identificação das áreas a 
melhorar e consequente definição de 
medidas 

 - Divulgação das medidas de 
promoção do sucesso escolar 
para fora do concelho como 
forma de atrair população 
escolar 
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Tabela 9. Análise dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças da dimensão Dinâmicas educativas do concelho e do Agrupamento (cont.) 
3. Dimensão Dinâmicas educativas do Concelho e do Agrupamento (cont.) 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Estratégias 
curriculares/ 
pedagógicas 

Concelho: 
- Investimento em atividades de 
desenvolvimento pessoal e social dos 
alunos (cf. desporto de competição, 
festas comunitárias) 
Agrupamento: 
- Incentivo da direção à implementação 
de estratégias pedagógicas adequadas 
ao processo de aprendizagem dos 
alunos (aulas de apoio personalizadas, 
άbƛŎƘƻǎέ) 
- Projeto de articulação regular entre 
todos os níveis de ensino, incluindo o 
Ensino do Pré-escolar 
- Plano para o Ensino Transversal da 
Língua Portuguesa a implementar por 
todos os docentes 
- Processo de regulação da avaliação 
das aprendizagens inovador 

- Insatisfação dos atores (alunos, 
encarregados de educação e 
alguns docentes) para com a 
ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ Řƻǎ άbƛŎƘƻǎέ 

- Promocão de outros projetos 
inovadores aproveitando a 
experiência prévia de projetos 
de escola implementados por 
todos os docentes 
- Sensabilização da 
comunidade escolar e alargada 
para a importância de alguns 
projetos que dão azo a 
insatisfação (cf. άNichosέ) 
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Tabela 10. Análise dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças da Caracterização da população escolar 
4. Dimensão Caracterização da população escolar e desempenho escolar do concelho 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Caracterização da 
população escolar 

[Alunos] 
- Aumento do número de 
alunos matriculados 
- Maioria dos alunos com 
situação socioeconómica 
favorecida (tendo em conta o 
número de beneficiários da 
ação social escolar) 
- Concelho com baixa 
percentagem de alunos 
estrangeiros ou com dupla 
nacionalidade 
- Menor rácio de alunos por 
turma do Médio Tejo 

[Alunos] 
- Decréscimo do número de 
alunos matriculados no 1º ciclo 
- Percentagem elevada de alunos 
com NEE na região 
 

[Alunos] 
- Criação de uma unidade de 
Ensino Especial no concelho 
para alunos com necessidades 
educativas especiais, que 
também possa atrair alunos de 
concelhos limítrofes 
- Promoção da oferta 
profissional para fixação da 
população do concelho e 
atração da população dos 
concelhos vizinhos 
- Divulgação das 
oportunidades de 
prosseguimento de estudos 
para o nível superior 

[Alunos] 
- Encerramento da oferta de 
ensino profissional devido à 
diminuição do número de 
alunos matriculados 
 

 
 

[Profissionais] 
- Corpo docente menos estável no 
contexto do Médio Tejo 
- Rácio de alunos com NEE por 
docente acima do verificado para 
o conjunto do Médio Tejo e a nível 
nacional 

[Profissionais] 
- Aposta numa unidade de 
ensino especializado no 
concelho, face ao número de 
alunos com NEE e à distância 
até às unidades mais próximas 

[Profissionais] 
- Dificuldade em garantir a 
continuidade de projetos face 
à instabilidade do corpo 
docente 
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Tabela 11. Análise dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças do Desempenho escolar do concelho 
4. Dimensão Caracterização da população escolar e desempenho escolar do concelho 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Classificações nos 
exames 

- Tendências de evolução de 
resultados positivas nos 1º e 2º 
ciclos do Ensino Básico 
- Vantagem competitiva do 
concelho por comparação às 
escolas dos concelhos vizinhos, 
nos 1º e 2º ciclos 

- Tendência de evolução de 
resultados negativa no 3º ciclo do 
Ensino Básico  
-  Médias dos resultados do 
período aquém dos valores 
estimados pelos indicadores 
socioeconómicos 
- Tendência de evolução de 
resultados na disciplina de 
Matemática nos 2º ciclo e 3º 
ciclos e na disciplina de Português 
no 3º ciclo 

- Apoio direcionado às 
disciplinas de Matemática, 
incidindo sobretudo nos 2º e 
3º ciclos e de Português no 3º 
ciclo   
- Promoção dos resultados do 
concelho enquanto vantagem 
competitiva 
 

 

Sucesso escolar, 
Retenção e desistência 

- Taxas de retenção e 
desistência e taxas de atraso 
inferiores às regionais e 
nacionais nos 2º e 3º ciclos 
 

- Taxa de retenção e desistência e 
taxa de abandono ligeiramente 
superiores aos valores nacionais e 
regionais no 1º ciclo 
- Número médio de anos de atraso 
no 3º ciclo superior ao valor 
regional e nacional, indicando 
provavelmente uma situação de 
acumulação de repetências entre 
alguns alunos nestes últimos anos 
do Ensino Básico 

- Medidas de promoção do 
sucesso escolar no âmbito do 
Programa Nacional, incindindo 
no 1º ciclo e prevenção de 
percursos de repetição do 
insucesso 
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PARTE III ς PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICO 
1. A Visão 
A Visão implícita ao PEEM é alavancar o nível de participação e capacitação da 

população de Constância, pela mobilização e implicação das diversas organizações, 

agentes e cidadãos na orientação dos variados espaços com potencial educativo, 

nos diferentes níveis de intervenção, para a prossecução de um efetivo Projeto 

Educativo Municipal. 

Uma visão sem ação não passa de um sonho. Ação sem visão é só um 

passatempo. Mas uma visão com ação pode mudar o mundo. 

 (Joel Barker) 

A Ação neste PEEM preconiza-se em 6 eixos estratégicos concretamente definidos, 

e que resultaram da análise dos diagnósticos e contributos recolhidos 

especificamente para este fim: 

I. Investimento na criatividade, estímulo à inovação e educação para a 

cidadania; 

II. Promoção do sucesso educativo e prevenção do abandono escolar 

precoce; 

III. A educação não formal e informal em complementaridade com a educação 

formal; 

IV. Valorização dos serviços e recursos educativos no concelho; 

V. Investimento na qualificação das pessoas e na aprendizagem ao longo da 

vida; 

VI. Cooperação institucional e articulação entre as áreas culturais, sociais e 

económicas. 

2. Eixos e diretrizes estratégicas do PEECC 
Da análise efetuada ao contexto e diagnóstico apresentados, assim como às 

conclusões expressas nos relatórios das sessões conjuntas e nas atas de entrevistas, 

surgiram as linhas orientadoras que se agrupam em cinco eixos de intervenção a 

considerar no Plano de Ação do PEECC:  

EIXO 1:  invest imento na cr ia t iv idade,  est ímulo à inovação e educação para  a 

c idadania 

A necessidade de enfrentar novos padrões de produtividade e competitividade, 

impostos pelo avanço tecnológico e abertura ao mercado global, tem-nos 

conduzido à redescoberta da educação como componente essencial das estratégias 

de desenvolvimento. 
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A crise das grandes estruturas verticalizadas e hierarquizadas, combinada com a 

diversidade trazida pelas tecnologias de comunicação e informação, cria, 

atualmente, condições e necessidades de novas formas de organização dos 

movimentos socioeconómicos, com tendência a serem cada vez mais 

diversificados, o que, na base, estimula a que a Educação adote estratégias que 

fomentem a criatividade e o senso de empreendedorismo desde as idades mais 

jovens, estimulando desta forma a inovação a todos os níveis, bem como a 

dinâmica do envolvimento cívico em cada território, a médio e longo prazo.  

EIXO 2:  Promoção do sucesso  educat ivo  e  prevenção  do  abandono esco lar 

precoce  

Redução e prevenção do abandono escolar precoce e promoção da igualdade de 

acesso a um ensino pré-escolar, primário e secundário de boa qualidade, incluindo 

percursos de aprendizagem formais e não formais para a reintegração no ensino e 

na formação.  

A questão central do investimento público em educação já não é a garantia do 

acesso, mas sim o imperativo do sucesso escolar de todos. Temos de aprender a 

responder à atual heterogeneidade sociocultural com muito mais do que com uma 

mera uniformidade de políticas educativas. Parece-nos relevante que a 

comunidade educativa seja capaz de aumentar hoje a qualidade e a equidade de 

toda a oferta, de modo a criar oportunidades para todos os cidadãos, contribuindo 

para a realização pessoal, escolar e social, de cada uma das crianças e dos jovens, 

em particular no concelho de Constância. 

EIXO 3:  A educação não  formal e info rmal em complementar idade com a 

educação fo rmal 

Com as atividades a considerar neste Eixo, pretende-se fomentar as práticas, 

processos, estratégias e, também, aprendizagens, independentemente das faixas 

etárias. Este reconhecimento da complementaridade que existe entre as diferentes 

metodologias educativas criam diferentes condições para a realização de 

aprendizagens, que revelam ter efeitos multiplicadores em diversas esferas da vida 

social, nomeadamente na educação para a cidadania, na integração social, nos 

percursos educativos formais e, ainda, nos itinerários específicos de integração 

social de populações residentes em meio rural, cuja tendência tem sido para o 

isolamento das mesmas, como é a realidade de Constância. 

EIXO 4:  Valo r ização dos serv iços e recursos educat ivos no conce lho 

O concelho possui recursos educativos bastante diversos, sendo primordial 

potenciar a eficiência dos mesmos, sejam eles naturais ou construídos, o que irá 

traduzir-se numa valorização de todo o sistema educativo através de mais e 

melhores oportunidades de aprendizagem para Todos(as). Neste Eixo, consideram-
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se atividades/ações que visam também uma eficaz comunicação com a 

Comunidade, seja com objetivo meramente informativo, ou mesmo na divulgação 

de resultados e reconhecimento de méritos, coletivos ou individuais. 

EIXO 5:  Invest imento na qua l i f icação  das pessoas e na aprendizagem ao longo 

da v ida  

Focar na melhoria da igualdade de acesso à aprendizagem ao longo da vida, para 

todas as faixas etárias em contextos formais, não formais e informais; atualização 

do conhecimento, das aptidões e das competências dos trabalhadores e promoção 

de percursos de aprendizagem flexíveis, inclusive através da orientação profissional 

e da validação das competências adquiridas. 

EIXO 6:  Cooperação ins t i tuc iona l  e ar t icu lação  ent re as  áreas cu l tura is,  soc ia is 

e económicas 

Centrar a estratégia, o método e o essencial dos esforços na mobilização, para o 

apoio e responsabilização das escolas e comunidades locais. 

A Educação centrada em conceitos de Cooperação Institucional a nível local tem-se 

revelado um elemento primordial na promoção do sucesso, o que em Constância é 

Hoje fundamental. Definir estratégias que visem a capacitação em todas as faixas 

etárias deve contemplar um envolvimento coletivo de todas as forças produtivas 

existentes no território, sejam elas públicas ou privadas, e transversais a todos os 

setores da sociedade. 

3. Plano de Desenvolvimento Estratégico Plurianual ς 2019-
2023 
Plano de ação 

O plano de ação do PEECC integra todo o desenho da intervenção que se pretende 

implementar no território de Constância entre 2019 e 2023, embora caraterizado 

pela flexibilidade e abertura necessárias à construção de planos de atividades 

específicos, que surjam no respetivo período de implementação. 

Os seis eixos de ação construídos integram um conjunto de prioridades de ação a 

desenvolver no concelho, decorrentes das análises dos discursos dos atores e do 

diagnóstico efetuado ao setor educativo de Constância. Para cada prioridade de 

ação delineada são apresentados os objetivos a alcançar, tendo sempre como foco 

a resolução das fragilidades encontradas e o potenciar das boas práticas existentes. 

Os quadros seguintes apresentam a composição de cada eixo, em termos de 

prioridades e de objetivos a atingir e seguidamente, das respetivas metas e ações 

a desenvolver, descrevendo, desta forma todo o processo de operacionalização do 

plano estratégico educativo para o concelho. 
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Prior idades e objet ivos es tra tég icos:  

EIXO 1.  
Investimento na criatividade, estímulo à inovação e educação para a cidadania 

A necessidade de enfrentar novos padrões de produtividade e competitividade, impostos pelo avanço tecnológico e abertura ao mercado global, tem-nos conduzido à redescoberta da 
educação como componente essencial das estratégias de desenvolvimento. 
A crise das grandes estruturas verticalizadas e hierarquizadas, combinada com a diversidade trazida pelas tecnologias de comunicação e informação, cria, atualmente, condições e 
necessidades de novas formas de organização dos movimentos socioeconómicos, com tendência a serem cada vez mais diversificados, o que, na base, estimula a que a Educação adote 
estratégias que fomentem a criatividade e o senso de empreendedorismo desde as idades mais jovens, estimulando desta forma a inovação a todos os níveis, bem como a dinâmica do 
envolvimento cívico em cada território, a médio e longo prazo. 

PRIORIDADE 1.  
Incentivar a colaboração entre tecido 

empresarial e AEC 

PRIORIDADE 2. 
Garantir o desenvolvimento de 

competências que favoreçam a integração 
no mercado de trabalho 

PRIORIDADE 3.  
Promover a complementaridade entre 
metodologias educativas de forma a 

promover a cidadania partilhada, estimular a 
partilha intergeracional e combater a 

tendência de isolamento das populações 
residentes em meio rural 

PRIORIDADE 4.  
Fomentar a criatividade e inovação como 

estratégia de integração de saberes 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1.  
Garantir uma oferta formativa que responda 

aos eixos de desenvolvimento económico 
presentes no concelho e na região da CIMT 
em termos de dinâmica empresarial e das 

potencialidades e recursos físicos e 
patrimoniais locais (cf. turismo de lazer e de 

natureza, turismo ativo) 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 2.  
Proporcionar processos de transição do 
mercado educativo/formativo para o do 

emprego rápidos e de qualidade. 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3.  
Implementar a prática recorrente de 

atividades que promovam a aquisição de 
competências extracurriculares/ formativas 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 4.  
Promover a criação de projetos 

interdisciplinares que fomentem o 
empreendedorismo 
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EIXO 2. 
Promoção do sucesso educativo e prevenção do abandono escolar precoce 

Redução e prevenção do abandono escolar precoce e promoção da igualdade de acesso a um ensino pré-escolar, primário e secundário de boa qualidade, incluindo percursos de aprendizagem 
formais e não formais para a reintegração no ensino e na formação. A questão central do investimento público em educação já não é a garantia do acesso, mas sim o imperativo do sucesso 
escolar de todos. Temos de aprender a responder à atual heterogeneidade sociocultural com muito mais do que com uma mera uniformidade de políticas educativas. Parece-nos relevante 
que a comunidade educativa seja capaz de aumentar hoje a qualidade e a equidade de toda a oferta, de modo a criar oportunidades para todos os cidadãos, contribuindo para a realização 
pessoal, escolar e social, de cada uma das crianças e dos jovens, em particular no concelho de Constância. 

PRIORIDADE 5.  
Agir preventivamente sobre as 

causas do insucesso escolar 

PRIORIDADE 6.  
Apostar no combate ao abandono 

escolar precoce 

PRIORIDADE 7. 
Identificar necessidades e definir 

percursos de formação para alunos 
com necessidade de medidas 

alternativas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão 

PRIORIDADE 8. 
Promover e melhorar a qualidade 

do sucesso educativo 

PRIORIDADE 9.  
Reforçar as medidas de apoio ao 

estudo disponibilizadas aos alunos 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 5.  
Promover o sucesso escolar do concelho desde o pré-escolar ao Ensino Secundário articulando medidas e ações entre parceiros para a identificação precoce de riscos de insucesso, a 

promoção de apoios necessários, o reforço das aprendizagens escolares e para a vida, a articulação entre níveis de ensino, a inclusão e a inovação pedagógica. 

 

EIXO 3. 
A educação não formal e informal em complementaridade com a educação formal 

Com as atividades a considerar neste Eixo, pretende-se fomentar as práticas, processos, estratégias e, também, aprendizagens, independentemente das faixas etárias. Este 
reconhecimento da complementaridade que existe entre as diferentes metodologias educativas criam diferentes condições para a realização de aprendizagens, que revelam ter efeitos 
multiplicadores em diversas esferas da vida social, nomeadamente na educação para a cidadania, na integração social, nos percursos educativos formais e, ainda, nos itinerários 
específicos de integração social de populações residentes em meio rural, cuja tendência tem sido para o isolamento das mesmas, como é a realidade de Constância. 

PRIORIDADE 3. 
Promover a complementaridade entre metodologias educativas de forma a promover a cidadania partilhada, estimular a partilha intergeracional e combater a tendência de isolamento 

das populações residentes em meio rural 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3. 
Implementar a prática recorrente de atividades que promovam a aquisição de competências extracurriculares/ formativas 
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EIXO 4. 
 Valorização dos serviços e recursos educativos no concelho 

O concelho possui recursos educativos bastante diversos, sendo primordial potenciar a eficiência dos mesmos, sejam eles naturais ou construídos, o que irá traduzir-se numa valorização 
de todo o sistema educativo através de mais e melhores oportunidades de aprendizagem para Todos(as). Neste Eixo, consideram-se atividades/ações que visam também uma eficaz 
comunicação com a Comunidade, seja com objetivo meramente informativo, ou mesmo na divulgação de resultados e reconhecimento de méritos, coletivos ou individuais. 

PRIORIDADE 10. 
Promover a utilização de recursos técnicos 
e tecnológicos na estratégia educativa e 

comunitária 

PRIORIDADE 11. 
Manter e valorizar os equipamentos 
escolares, garantindo condições de 
segurança na escola e a interação 

educativa e comunitária 

PRIORIDADE 12. 
Divulgar o bom desempenho do sistema 

educativo concelhio junto da comunidade, 
bem como nos concelhos limítrofes 

PRIORIDADE 13. 
Garantir hábitos de saúde e bem-estar da 

população escolar 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 6. 
Tornar Constância uma referência ao nível da promoção e do desenvolvimento 

continuado de projetos inovadores e métodos pedagógicos, aproveitando a experiência 
prévia de projetos de escola definidos pela Direção e implementados por todos os 

docentes em ambiente escolar e com/na comunidade; 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 7. 
Promover a divulgação de Constância 

como concelho promotor da qualidade de 
vida e do sucesso escolar, de forma a atrair 
e fixar população em idade ativa e escolar; 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 8. 

Melhorar a qualidade 
das refeições escolares 

OBJETIVO 
ESTRATÉGICO 9. 

Melhorar as campanhas 
de sensibilização junto 

dos alunos da 
importância de hábitos 

de vida saudáveis 

 
 

EIXO 5. 
 Investimento na qualificação das pessoas e na aprendizagem ao longo da vida 

Focar na melhoria da igualdade de acesso à aprendizagem ao longo da vida, para todas as faixas etárias em contextos formais, não formais e informais; atualização do conhecimento, das 
aptidões e das competências dos trabalhadores e promoção de percursos de aprendizagem flexíveis, inclusive através da orientação profissional e da validação das competências 
adquiridas 

PRIORIDADE 1. 
 Incentivar a colaboração entre tecido empresarial e AEC 

PRIORIDADE 3. 
Promover a complementaridade entre metodologias 

educativas de forma a promover a cidadania partilhada, 
estimular a partilha intergeracional e combater a tendência 

de isolamento das populações residentes em meio rural 

PRIORIDADE 14. 
 Promover a qualificação da população adulta 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 1. 
Garantir uma oferta formativa que responda aos eixos de 
desenvolvimento económico presentes no concelho e na 
região da CIMT em termos de dinâmica empresarial e das 
potencialidades e recursos físicos e patrimoniais locais (cf. 

turismo de lazer e de natureza, turismo ativo) 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3.  
Implementar a prática recorrente de atividades que 

promovam a aquisição de competências extracurriculares/ 
formativas 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 10. 
Proporcionar a 

consciencialização da 
população do concelho em 

idade ativa da necessidade de 
formação ao longo da vida e 
da aquisição/ diversificação 

de competências 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 11. 
Promover a empregabilidade 

da população do concelho 
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EIXO 6. 
Cooperação institucional e articulação entre as áreas culturais, sociais e económicas 

Centrar a estratégia, o método e o essencial dos esforços na mobilização, para o apoio e responsabilização das escolas e comunidades locais. A Educação centrada em conceitos de 
Cooperação Institucional a nível local tem-se revelado um elemento primordial na promoção do sucesso, o que em Constância é Hoje fundamental. Definir estratégias que visem a 
capacitação em todas as faixas etárias deve contemplar um envolvimento coletivo de todas as forças produtivas existentes no território, sejam elas públicas ou privadas, e transversais a 
todos os setores da sociedade. 

PRIORIDADE 15. 
Criar parcerias com as associações locais, para que possam fazer parte integrante dos 

processos de formação. 

PRIORIDADE 16. 
Incentivar a autoiniciativa empresarial e o empreendedorismo. 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 12.  
Gerir as atividades das várias associações do concelho para rentabilização dos recursos e 

património cultural. 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 13. 
Captar investimentos e fixar empresas ς quer sejam ligados aos serviços às empresas, à 

energia e ambiente, ao turismo (em particular o turismo de lazer e da natureza) e à 
hotelaria. 
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Metas e  ações est ra tégicas:  
Objetivo Estratégico 1.  

Garantir uma oferta formativa que responda aos eixos de desenvolvimento económico presentes no concelho e na região da CIMT em termos de dinâmica empresarial e das 
potencialidades e recursos físicos e patrimoniais locais (cf. turismo de lazer e de natureza, turismo ativo) 

Metas Ações 

M1. Criar um currículo concelhio adaptada à realidade 
económica do concelho e da região CIMT:  

A1.1. Dar continuidade à equipa formada (Direção AEC e representante CMC) para adaptar a oferta formativa consoante a 
realidade concelhia (Grupo de trabalho da CIMT): 

A1.2. Pesquisar recursos/ entidades concelhias e regionais que possam contribuir para a definição da oferta formativa e 
do currículo/ competências exigidas no mercado de trabalho (p. ex. através da NERSANT ς Associação empresarial da 
região de Santarém); 

A1.3. Construir planos de aula, integrando várias disciplinas de modo a promover a aquisição das competências 
referenciadas pelas entidades concelhias/ regionais entendidas como mais-valia no mercado de trabalho; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação; 

A1.4. Preparar oferta formativa (curricular e condições físicas) que responda às necessidades evidenciadas pelas entidades 
concelhias/ regionais; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação; 

A1.5. Efetuar divulgação da oferta formativa do concelho junto da comunidade (local e regional);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação; 

 
Objetivo Estratégico 2.  

Proporcionar processos de transição do mercado educativo/ formativo para o do emprego rápidos e de qualidade. 

Metas Ações 

M2. Posicionar a taxa de desemprego de procura do 
primeiro emprego no concelho inferior à média nacional: 

A2.1. Monitorizar a inserção profissional dos jovens que terminam formação profissional no concelho; 

A2.2. tǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴǳƳŀ άCŜƛǊŀ Řƻ ŜƳǇǊŜƎƻ Ŝ Řŀǎ ǎŀƝŘŀǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎέ όŎƻƴŎŜƭƘƛŀκ ǊŜƎƛƻƴŀƭκ ƴŀŎƛƻƴŀƭκ 
internacional); 

M3. Criar mecanismos de encaminhamento para fomentar 
o aumento da taxa de contratação:  

A3.1. Monitorizar a (re)inserção profissional de alunos jovens e adultos que terminaram formação ao longo da vida no 
concelho; 
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Objetivo Estratégico 3.  
Implementar a prática recorrente de atividades que promovam a aquisição de competências extracurriculares/ formativas 

Metas Ações 

M4. Equipar o AE para reforço das metodologias ativas: A4.1.  Potenciar a consciencialização cívica e ambiental nos alunos dos 1º e 2º ciclos através da criação de parcerias com 
entidades locais e o convite a individualidades reconhecidas no concelho como detentoras de experiências de vida 
notórias para o enriquecimento cultural e cívico dos alunos (p. ex. potenciar os projetos já existentes com o PASM; o uso 
da zona ribeirinha enquanto lugar de conservação dos ecossistemas ribeirinhos ς particularmente no que confere à 
importância das atividades ancestrais que neles se desenvolviam; potenciar iniciativas que potenciem a presença em 
ambiente escolar de individualidades do concelho que tenham conhecimentos práticos sobre ações culturais e 
económicas em risco de desaparecimento ou já desaparecidas;  parceira com a Santa Casa da Misericórdia, 
particularmente com o Centro de dia);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

A4.2. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo e do Ensino Secundário realizarem trabalhos na comunidade (p. ex. estágios 
de verão; parceria com a Santa Casa da Misericórdia ς /ŜƴǘǊƻ ŘŜ ŘƛŀΤ ŀƭŀǊƎŀǊ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŎƻƳƻ ά±ŀƳƻǎ ŘŜŎƻǊŀǊ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀ 
ƴŜǎǘŜ bŀǘŀƭΧ ŎƻƴǎŜǊǾŀƴŘƻ ŀ bŀǘǳǊŜȊŀέ Ł ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ όŀƭŞƳ Řŀ ŜǎŎƻƭŀǊύΤ 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação (estágios do tecido empresarial) 

A4.3. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo e do ensino secundário realizarem estágios de verão em instituições de ensino 
superior (p. ex. Programa Ciência Viva, Universidade Júnior, Universidade de Verão); 

 
Objetivo Estratégico 4.  

Promover a criação de projetos interdisciplinares que fomentem o empreendedorismo 

Metas Ações 

M5.  Criação de projetos interdisciplinares que promovam a 
criatividade e a proximidade à realidade laboral 

A5.1. Criar equipa conjunta de docentes para apoio e acompanhamento de projetos interdisciplinares; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

A5.2. Dinamização de espaços que potenciem o uso de metodologias de pesquisa e de novas tecnologias (p.ex. alargar a 
ƻǳǘǊŀǎ łǊŜŀǎ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ .9έ- ligação entre leitura e uso de tecnologias); 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

A5.3. tǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ ǳƳ ŜǾŜƴǘƻ ŀƴǳŀƭ ŘŜ ŜȄǇƻǎƛœńƻ Řƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŎǊƛŀŘƻǎ όǇΦ ŜȄΦ ŘƛƴŀƳƛȊŀǊ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ƳǇǊŜŜƴŘŜǊ WƻǾŜƳέ 
que decorre de uma parceria com a NERSANT); 
 
Proposta: AEC deve pronunciar-se sobre a existência/ manutenção do projeto e sua designação 
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Objetivo Estratégico 5.  
Promover o sucesso escolar do concelho desde o pré-escolar ao Ensino Secundário articulando medidas e ações entre parceiros para a identificação precoce de riscos de insucesso, a 

promoção de apoios necessários, o reforço das aprendizagens escolares e para a vida, a articulação entre níveis de ensino, a inclusão e a inovação pedagógica. 

Metas Ações 

M6. Promover a frequência do pré-escolar desde os 5 anos: A6.1.Garantir a cobertura do pré-escolar para todas as crianças de 5 anos; 

M7. Implementar programas de identificação precoce de 
riscos de insucesso: 

A7.1. Rentabilizar o programa em aplicação da CIMT e da parceria com a EPIS; 

A7.2. Rentabilizar medidas de promoção do sucesso escolar no âmbito do Programa Nacional e da parceria com a EPIS, 
incindindo no 1º ciclo e prevenção de percursos de repetição do insucesso; 

A7.3. Apostar em medidas de aprendizagem adequadas às necessidades e potencialidades de cada aluno, criando uma 
unidade de Ensino Especial do concelho, que também possa atrair alunos de concelhos limítrofes; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

M8. Melhorar os resultados escolares, particularmente a 
Matemática (2º e 3º ciclos do Ensino Básico) e Português 
(3º ciclo) 

A8.1. Avaliar o impacto das iniciativas/ projetos em curso para a Língua Portuguesa para a concretização dos objetivos a 
alcançar (p.ex. ά{ŜƳŀƴŀ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ƭƛǾǊŜέΣ ά/ƻƴŎǳǊǎƻ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀέΣ άtƻƳƻƴŀǎ /ŀƳƻƴƛŀƴŀǎέΣ ά/ƻƳ ŀ ǇƻŜǎƛŀ ǾŀƳƻǎ ŀōǊŀœŀǊ ŀ 
amniǎǘƛŀέΣ ά/ƻƴƘŜŎŜǊ Ƴŀƛǎ ǳƳ ŜǎŎǊƛǘƻǊέ Ŝ ά9ƴŎƻƴǘǊƻ ŎƻƳ ŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎκ ƛƭǳǎǘǊŀŘƻǊŜǎέ); 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

A8.2. Investir na criação de programas de promoção da leitura, compreensão de texto, promoção da oralidade e do 
espírito crítico (p. ex. explorar de forma interdisciplinar algum/ alguns projetos já existentes).  

A8.3. Alargar iniciativas lúdicas relacionadas com a aprendizagem da matemática (p. ex. Campeonato dos jogos de 
ǊŜŦƭŜȄńƻΣ άYŀƴƎǳǊǳ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻέΣ άtǊƻōƭŜƳŀ Řƻ Ƴşǎέ Ŝ άPrograma Intermunicipal para o Desenvolvimento das 
Competências Metacognitivas - Xadrezέ); 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

A8.4. Apoio direcionado à disciplina de Matemática, incidindo sobretudo no 2º ciclo, à semelhança da implementação do 
Plano Transversal para o Ensino de Língua Portuguesa; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

A8.5. Criar estratégias de sensibilização e de envolvimento da comunidade escolar (alunos, encarregados de educação e 
docentes) para a importância dos projetos de diferenciação pedagógica a decorrer no AEC; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

 A8.6. Alargar e reforçar as medidas de Apoio ao estudo disponibilizadas aos alunos 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 
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Objetivo Estratégico 6.  
Tornar Constância uma referência ao nível da promoção e no desenvolvimento continuado de projetos inovadores e métodos pedagógicos, aproveitando a experiência prévia de projetos 

de escola definidos pela direção e implementados por todos os docentes em ambiente escolar e com/na comunidade 

Metas Ações 

M9. Aumentar a proporção de aulas com recurso a 
tecnologias:  

A9.1. Providenciar equipamentos audiovisuais e outros/ material de laboratório; 

A9.2. Contruir planos de aula que utilizem esses equipamentos, objetivos, resultados esperados e alcançados; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

 
Objetivo Estratégico 7.  

Promover a divulgação de Constância como concelho promotor da qualidade de vida e do sucesso escolar, de forma a atrair e fixar população em idades ativa e escolar 

Metas Ações 

M10.  Aumentar o número de alunos no AEC: A10.1. Recolher e compilar indicadores de resultados escolares, projetos inovadores, atividades desenvolvidas, entre 
outros, definidos pelo AEC e enviar para CMC; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

 
Objetivo Estratégico 8.  

Garantir hábitos de saúde e bem-estar da população escolar 

Metas Ações 

M11. Melhorar a qualidade do serviço de refeições 
escolares: 

A11.1. Melhorar a qualidade das refeições*; 
 
Proposta:  A AEC deve propor as ações que considera necessárias para a melhoria do serviço e em que a CMC possa 
intervir 

A11.2. Constituição de equipa de controlo da avaliação do serviço do refeitório; 

A11.3. Promover projetos/campanhas de sensibilização de hábitos de alimentação saudável e de cuidados de saúde; 
  
Proposta: /ƻƴǎǳƭǘŀǊ !9/ Ŝ ŀǾŀƭƛŀǊ ŀ ƛƴŎƭǳǎńƻ Řƻ ά5ƛŀ Řŀ {ŀǵŘŜέ 
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Objetivo Estratégico 9.  
Melhorar as campanhas de sensibilização junto dos alunos da importância de hábitos de vida saudáveis 

Metas Ações 

M12. Garantir o alcance das medidas de sensibilização da 
necessidade de hábitos de vida saudáveis se estenda a 
familiares e comunidade em geral:  

A12.1. Envolver pais e encarregados de educação aquando do planeamento das ações de sensibilização; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

 
Objetivo Estratégico 10.  

Proporcionar a consciencialização da população do concelho em idade ativa da necessidade de formação ao longo da vida e da aquisição/ diversificação de competências 

Metas Ações 

M13. Aumentar a participação da população ativa em 
ações de divulgação/ planeamento da formação para 
adultos no concelho: 

A13.1. Divulgar ações de formação direcionadas a adultos 

 
Objetivo Estratégico 11.  

Promover a empregabilidade da população do concelho 

Metas Ações 

M14. Diversificar o tipo de credenciação da população do 
concelho:  

A.14.1. Aumentar e diversificar a oferta de Ensino Secundário profissional e de prosseguimento de estudos para o nível 
superior; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

 
Objetivo Estratégico 12.  

Gerir as atividades das várias associações do concelho para rentabilização dos recursos e património cultural 

Metas Ações 

M15. Gerir todas as atividades promovidas pelas 
associações do concelho 

A15.1. Monitorizar a divulgação das atividades das várias associações do concelho; 

 
Objetivo Estratégico 13. 

Captar investimentos e fixar empresas ς quer sejam ligados aos serviços às empresas, à energia e ambiente e ao turismo (em particular o turismo de lazer e da natureza) e à hotelaria 

Metas Ações 

M16. Aumentar o número de empresas no concelho: A16.1. Reduzir o preço dos lotes de terrenos municipais na zona industrial; 
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PARTE IV ς AVALIAÇÃO E MONITORIZAÇÃO DO PEECC 
1. Metodologia a adotar na Avaliação Contínua 
A avaliação é um procedimento essencial na construção e desenvolvimento de 

qualquer projeto, sendo que se torna ainda mais necessário quando se trata de 

implementação de medidas estratégicas que envolve diferentes atores e cujo 

objetivo primordial é a capacitação de uma comunidade e a providência da 

igualdade de oportunidades. 

 No PEECC de Constância é fundamental fazer a previsão de critérios, instrumentos 

e momentos de avaliação indispensáveis para o seu aperfeiçoamento e constante 

melhoria. A avaliação será, portanto, uma ferramenta para aferir resultados, 

acompanhar processos, reorientar e/ou projetar novas atividades partindo de uma 

utilização eficiente de todos os recursos disponíveis.  

 

A avaliação do PEECC deverá ser contínua, no sentido de gerar consequentes planos 

de melhoria continuada, e assente num processo de reflexão e análise de todo o 

trabalho desenvolvido. Não a entendemos como uma ferramenta que produz 

apenas resultados, mas que seja também promotora de boas práticas com impacto 

na comunidade educativa.  

 

A avaliação do PEECC permit irá:  

ω Reconhecer os aspetos positivos e os menos positivos de cada etapa e do 

PEECC em geral;  

ω Reconhecer e redefinir estratégias e métodos de trabalho;  

ω Perspetivar a regulação da ação e melhorar determinados aspetos ao longo 

do processo.  

 

A monitorização do Plano Estratégico Educativo do Concelho de Constância far-se-

á através da constituição de uma equipa de trabalho que ficará responsável pelo 

acompanhamento e monitorização das ações inscritas no Plano de Ação. Os vários 

momentos de avaliação do PEECC produzirão evidências relativas a cada etapa, 

permitindo um conhecimento longitudinal e comparações entre situações antes e 

após as diversas intervenções.  

 

Os indicadores deverão ser mensuráveis e objetivos, considerando a participação 

dos vários intervenientes no projeto, nas atividades desenvolvidas e na satisfação 

do público-alvo face aos resultados obtidos.  

 

A recolha de dados para a avaliação poderá ser realizada de diversas formas: 

ω Inquéritos por questionário;  
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ω Inquéritos por entrevista; 

ω Registo de Observação de Campo; 

ω Análise estatística;  

ω Análise documental. 

 

A equipa de avaliação deverá produzir os seguintes documentos ao longo da 

implementação do PEECC:  

ω Relatórios anuais de avaliação relativos à execução e impacto do Plano de 

Ação inscrito no PEECC;  

ω Relatório de avaliação final do PEECC. 

 
Capaci tação na  Aval iação 

A estratégia de capacitação, transversal a todas as fases de elaboração do PEECC e 

de planeamento, realização e follow-up, e divulgação das avaliações, é 

fundamental para o cumprimento dos objetivos definidos no Plano, sendo também 

um garante de evolução continua por parte de todos os stakeholders envolvidos no 

processo. 

 

Princípios Orientadores à construção das Questões de Avaliação (QA): 

ω Estabelecer um encadeamento lógico entre os objetivos específicos, as 

dimensões de análise do objeto e as questões de avaliação; 

ω Este encadeamento deve corresponder a uma real necessidade de 

conhecimento, identificação de novas soluções, correspondente à necessidade 

de um input para uma tomada de decisão; 

ω Definir as QA em função dos critérios de avaliação priorizados, tendo em 

conta as necessidades dos stakeholders e o racional orientador da avaliação; 

ω Identificar os Métodos possíveis para responder às QA e verificar a 

existência da informação necessária para a implementação dessas 

metodologias; 

ω Os temas de maior preocupação devem ser abordados por questões de 

avaliação específicas. 

O PEECC estabelece os princípios orientadores para o processo avaliativo e emite 

orientações que coadjuvem as instituições envolvidas no processo de avaliação. 

Estas orientações permitirão assegurar a harmonização do processo de avaliação, 

bem como garantir o nível de qualidade pretendido.  

Ainda sobre as Questões de Avaliação, as mesmas devem: 

ω Ser suscetíveis de gerar uma resposta, uma vez que todas as QA devem ser 

respondidas pela avaliação; 
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ω Ser específicas e focalizadas no objeto de avaliação de forma a possibilitar 

que o output se materialize em conclusões objetivas; 

ω Ser equilibradas em número de acordo com o objetivo da avaliação; 

ω Decorrerem diretamente do(s) objetivo(s) da avaliação. 

 

Questões de Avaliação Tipo: 

Relevância 

ω Em que medida os objetivos da intervenção dão resposta às necessidades 

do público-alvo?  

ω Em que medida a intervenção responde às necessidades e prioridades 

Educativas do território conforme definido no PEECC? 

ω Houve mudanças de contexto que justifiquem alterações ou revisões no 

Plano de Ação e/ou nos objetivos da intervenção? 

 

Coerência interna 

ω As atividades e os resultados permitem alcançar os objetivos de uma forma 

lógica? 

 

Coerência externa 

ω Existem complementaridades e/ou sinergias e/ou sobreposições entre a 

intervenção avaliada e outras intervenções a atuar sobre o mesmo 

constrangimento ou território? 

 

Eficácia 

ω A intervenção alcançou os seus objetivos específicos conforme planeado 

ou irá alcançá-los no futuro através das realizações da intervenção prevista? 

ω Verificaram-se fatores externos que influenciaram (positiva ou 

negativamente) o alcance dos resultados? 

ω Ocorreram efeitos imprevistos (positivos ou negativos)? 

ω A intervenção produziu os efeitos esperados? 

ω Poderiam ter sido alcançados mais efeitos se tivessem sido utilizados 

outros instrumentos ou ações? 

ω Que mudanças podem ser observadas em relação aos objetivos da 

intervenção? 

ω Porque é que a mudança ocorreu? (Avaliação deverá ter em consideração 

a aplicação prática, devendo ser fundamentada em teoria) 
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ω Como é que a intervenção causou essa mudança? (Avaliação deverá ter em 

consideração a aplicação prática, devendo ser fundamentada em teoria) 

ω Em que medida as mudanças observadas podem ser atribuídas à 

intervenção?  

ω O que pode ser feito para que a intervenção possa ser mais eficaz? 

 

Eficiência 

ω As realizações e os resultados da intervenção foram concretizadas com o 

mínimo de recursos, a todos os níveis? 

ω Poder-se-ia ter alcançado mais resultados com os mesmos recursos? 

ω Em termos de recursos financeiros, a intervenção foi economicamente 

compensadora, tendo em conta possíveis alternativas para a aplicação dos 

recursos disponíveis? 

ω Foram desenvolvidos procedimentos racionais de gestão financeira, de 

recursos materiais e humanos?  

 

Impacto 

ω Quais são os efeitos globais da intervenção no contexto socioeconómico da 

Comunidade Educativa (planeados e não planeados, esperados e não 

esperados, positivos ou negativos)? 

ω Verificaram-se fatores externos que influenciaram (positiva ou 

negativamente) o alcance dos resultados? 

ω Porque é que a mudança ocorreu no contexto socioeconómico? (Avaliação 

baseada na teoria) 

ω Como é que a intervenção causou essa mudança no contexto 

socioeconómico? (Avaliação baseada na teoria) 

 

Sustentabilidade 

ω Os resultados são duráveis no tempo e pressupõe continuidade para além 

do período da intervenção? 

ω Quais os fatores que determinam a durabilidade/sustentabilidade dos 

resultados e impactos observados? 

 

Gestão dos exercícios de avaliação 

O planeamento e gestão dos exercícios de avaliação requerem um modelo de 

gestão específico, que contemple quer a definição dos atores e suas 

responsabilidades, quer os mecanismos de envolvimento dos mesmos.  

Pretende-se que o processo de avaliação do PEECC seja de responsabilidade 

partilhada envolvendo um conjunto alargado de stakeholders, de forma a garantir 
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a utilidade do trabalho realizado (e a realizar) e uma elevada qualidade técnica do 

mesmo, com o contributo de diferentes competências e perspetivas, bem como 

para que o próprio processo de avaliação se constitua como um mecanismo de 

capacitação de Todos/as.  

 

Neste contexto, a definição do modelo de gestão assentará nos seguintes princípios 

orientadores: 

 

Subsidiariedade 

ω Quando uma avaliação incide apenas numa Ação, a coordenação deverá 

ser garantida pel0 respetiv0 grupo de Implementação/acompanhamento;  

ω Quando incide em mais do que uma Ação prevista em Plano, deverá ser 

assegurada por uma das entidades de coordenação técnica e/ou temática ou, 

quando se justifique, por uma entidade não envolvida no processo de 

implementação; 

 

Envolvimento de atores/stakeholders 

ω Garantir mecanismos de participação ativa dos atores nas diferentes fases 

da avaliação através da constituição de Grupos de Acompanhamento. Estes 

devem reunir, para além dos organismos diretamente implicados na gestão do 

processo da avaliação, outras entidades públicas ou privadas, parceiros sociais 

e/ou outras instituições não envolvidas diretamente na avaliação em causa, 

cujas diferentes competências técnicas e perspetivas contribuam para assegurar 

a qualidade e a utilidade das avaliações; 

 

Capacidade técnica 

ω Existência de unidades técnicas/pessoas com responsabilidade na 

avaliação e comprometidas com o processo de cumprimento dos objetivos. 

A util ização dos resultados das avaliações: 

O objetivo primordial em qualquer processo avaliativo é assegurar o uso alargado 

e sistemático dos resultados das avaliações, promovendo a aprendizagem e 

apoiando a tomada de decisão, tendo em vista a melhoria dos processos e das 

intervenções.  

Medir o nível de utilização da avaliação significa encontrar evidências de mudanças 

nas práticas das organizações e nas políticas induzidas pelos conhecimentos 

adquiridos nas avaliações. 
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 Deste modo, a implementação do presente Plano Estratégico Educativo Municipal 

de Constância deverá considerar que a utilização e implementação eficaz dos 

resultados das avaliações dependem, entre outros, dos seguintes fatores: 

 

A relevância da avaliação para o concelho e entidades envolvidas diretamente na 

Educação é um fator que influencia o nível de utilização da avaliação, considerando 

que a mesma não é um mero exercício administrativo de resposta a exigências 

legais e/ou teorias desajustadas com a realidade local, mas que os seus resultados 

respondem a necessidades de informação à tomada de decisão, de Todos. Os 

resultados da avaliação merecem, assim, reflexão, respostas adequadas e 

disseminação por parte de todos os atores; 

 

A importância relativa da avaliação no processo de decisão é considerada como 

uma das fases relevantes do processo, essencialmente por parte dos decisores 

políticos e de gestão das entidades envolvidas no processo educativo. Os resultados 

da avaliação, mesmo que reconhecidamente úteis, bem comunicados e debatidos, 

concorrem com outros fatores na decisão técnica e política. É obrigação de Todos 

os envolvidos no processo de avaliação, não só construir um bom argumentário 

que sustente a utilidade dos resultados para a decisão a todos os níveis, mas 

também encontrar complementaridades e compromissos com outros fatores 

concorrentes; 

 

O sentido de oportunidade da avaliação é relevante, considerando que a decisão 

política tem tempos de oportunidade que devem ser tidos em conta na definição 

dos momentos da avaliação. É evidente que os Importantes resultados das 

avaliações podem deixar de ser utilizados se não forem disponibilizados de acordo 

com a oportunidade determinada pela necessidade da tomada de decisão; 

 

O sentido de apropriação dos resultados da avaliação serão tanto mais apropriados 

e utilizados quanto maior for o grau de envolvimento dos stakeholders (incluindo 

os decisores políticos) ao longo do processo de avaliação, tendo em conta que cada 

um dos intervenientes no processo tenderá naturalmente a influenciar o exercício 

de avaliação para responder às suas necessidades de tomada de decisão; 

 

A construção de conhecimento derivado dos estudos de avaliação é basilar. De 

uma realidade social e económica, a uma evidente legislação e intervenção política 

complexa e pouco previsível, a avaliação tem vindo a responder com avaliações de 

programas ou temáticas na tentativa de melhor compreender os efeitos causais das 

intervenções, em termos genéricos. No entanto, tendo em vista a informação a 
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colocar à disposição dos responsáveis e decisores políticos, este processo deve ser 

complementado com outros produtos que incluam, nomeadamente: 

sistematização das evidências e das principais mensagens resultantes das 

diferentes avaliações sobre a temática da Educação, meta-análises, conjugação das 

conclusões das avaliações com outros estudos de investigação ou fontes 

estatísticas. Este exercício permitirá, igualmente, a identificação da necessidade da 

realização de novas avaliações e apoiará na construção dos Planos de Ação Anuais 

e Plurianuais, conforme previsto no PEECC.  

 

Comunicação dos resultados e recomendações das avaliações tem um papel 

fundamental na concretização dos princípios da utilidade do Plano, da 

transparência e consequentemente da aprendizagem. 

Uma sistemática comunicação interna entre todos os stakeholders ao longo do 

processo de avaliação permite que as tomadas de decisão sejam informadas e 

refletidas e que a aprendizagem contínua se reflita na melhoria do processo 

avaliativo, tornando-a continuada e, obviamente, útil. 

A utilidade de uma avaliação cumpre-se quando os seus resultados são conhecidos, 

compreendidos e utilizados, ou seja, uma cuidada comunicação externa sobre os 

resultados da avaliação, com suportes comunicacionais adequados, mensagens, 

níveis de tecnicidade e linguagens adaptadas a diferentes atores, permite uma 

melhor compreensão dos propósitos e resultados obtidos, potenciando a sua 

utilização e dando resposta ao princípio da transparência na prestação de contas 

aos cidadãos/Comunidade de uma forma compreensível. Não menos importante, 

permite ainda uma maior responsabilização dos decisores e responsáveis das 

políticas Educativas, publicas e privadas, pelos resultados alcançados face aos 

objetivos inicialmente estabelecidos e prometidos, fruto sobretudo de um debate 

público e abrangente e mais bem informado. 

 

A estratégia global de comunicação dos resultados do PEECC tem os seguintes 

atributos: 

 

Objetivo geral:  

ω Divulgar os resultados das avaliações ao nível político, institucional e 

público, potenciando o debate sobre os mesmos, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento de uma cultura de avaliação e de prestação de contas e para 

a valorização dos processos de avaliação na tomada de decisão e na ação para 

a mudança no que concerne à Educação e ao que o Território, concretamente a 

sua Comunidade, podem e devem proporcionar. 
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Objetivos específicos: 

ω Potenciar o uso das avaliações nos processos de decisão; 

ω Divulgar os resultados das avaliações através de diversos meios de 

comunicação, de ações de informação/formação e com suporte em produtos de 

comunicação apropriados aos públicos a que se destinam; 

ω Promover um debate público alargado sobre o processo e os resultados 

das avaliações, aberto ao questionamento e ao contraditório por pares, peritos 

e responsáveis do processo Educativo; 

ω Aprofundar conhecimento através da criação de um repositório de 

conclusões e evidências sobre as temáticas avaliadas. 

 

Princípios orientadores: 

ω Abrangência e adequação ao produzir/criar ações de natureza diversa 

adequados a públicos-alvo distintos, considerando a Aprendizagem como algo 

que ocorre ao Longo de toda a Vida; 

ω Legibilidade e utilidade de investir na simplificação da linguagem técnica e 

em formatos atrativos de comunicação para melhorar o entendimento e 

utilidade das avaliações; 

ω Coerência em consensualizar e conferir uma lógica de conjunto às ações de 

divulgação pública das avaliações produzidas no âmbito dos PEECC. 

 

Destinatários: 

No âmbito de cada exercício de avaliação serão identificados os destinatários 

específicos para a divulgação dos resultados da avaliação, considerando deste já os 

seguintes segmentos de destinatários: 

ω Empresários; 

ω Encarregados de Educação; 

ω Alunos; 

ω Docentes; 

ω Não docentes; 

ω Entidades que exercem funções na área das necessidades educativas 

especiais; 

ω Entidades com competência em matéria de educação não formal; 

ω Entidades com impacto na aprendizagem ao longo da vida; 

ω Estabelecimentos de ensino profissional.  
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Planeamento das Avaliações 

O cronograma de realização das avaliações é planeado considerando o seguinte: 

ω O período necessário para a produção de impactos (no caso das 

avaliações de impacto); 

ω As necessidades de análises aprofundadas para a melhoria da 

programação/implementação das ações atuais e/ou futuros, de forma a 

assegurar a oportunidade e a utilidade das avaliações; 

ω As necessidades de reporte; 

ω Previsão de um período razoável caso seja necessária a seleção da equipa 

de avaliação. 
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2. Operacionalização dos objetivos estratégicos, calendarização e monitorização 
Objetivo Estratégico 1.  

Garantir uma oferta formativa que responda aos eixos de desenvolvimento económico presentes no concelho e na região da CIMT em termos de dinâmica empresarial e das potencialidades e recursos físicos e 
patrimoniais locais (cf. turismo de lazer e de natureza, turismo ativo) 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

M1. Criar um currículo concelhio 
adaptada à realidade económica do 
concelho e da região CIMT:  

A1.1. Dar continuidade à equipa formada 
(Direção AEC e representante CMC) para 
adaptar a oferta formativa consoante a 
realidade concelhia (Grupo de trabalho da 
CIMT): 

2019/ 2020 Direção AEC/ 
CMC/  
Grupo de 
trabalho da CIMT 

Constituição da 
equipa 

Relatório por 
email 

Direção AEC /  
CMC 

2019/ 2020  
(final do ano 
letivo) 

A.1.2. Pesquisar recursos/ entidades 
concelhias e regionais que possam 
contribuir para a definição da oferta 
formativa e do currículo/ competências 
exigidas no mercado de trabalho (p. ex. 
através da NERSANT ς Associação 
empresarial da região de Santarém); 

2019/ 2020 Equipa conjunta Número de 
entidades, por 
área de 
atividade e 
competências 
enumeradas 

Relatório Direção AEC/  
CMC 

2019/ 2020  
(final do ano 
letivo) 

A.1.3. Construir planos de aula, integrando 
várias disciplinas de modo a promover a 
aquisição das competências referenciadas 
pelas entidades concelhias/ regionais 
entendidas como mais-valia no mercado de 
trabalho; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação; 

2020/ 2021 Equipa conjunta Número de 
planos e número 
de competências 
referenciadas 

Relatório Direção AEC 2020/ 2021  
(final do ano 
letivo) 

A.1.4. Preparar oferta formativa (curricular 
e condições físicas) que responda às 
necessidades evidenciadas pelas entidades 
concelhias/ regionais; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

2020/ 2021 Equipa conjunta Número de 
formações 
requeridas e 
aprovadas 

Relatório  Direção AEC 2021/ 2022  
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(Cont.) 
Objetivo Estratégico 1.  

Garantir uma oferta formativa que responda aos eixos de desenvolvimento económico presentes no concelho e na região da CIMT em termos de dinâmica empresarial e das potencialidades e recursos físicos e 
patrimoniais locais (cf. turismo de lazer e de natureza, turismo ativo) 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

(Cont.) 
M1. Criar um currículo concelhio 
adaptada à realidade económica do 
concelho e da região CIMT: 

A1.5. Efetuar divulgação da oferta 
formativa do concelho junto da 
comunidade (local e regional);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

2021/ 2022 Equipa conjunta/ 
Direção AEC 

Número de 
locais de 
apresentação e 
público presente 

Atas das 
sessões 

Direção AEC 2022/ 2023 
(antes do ano 
letivo iniciar) 

 
Objetivo Estratégico 2.  

Proporcionar processos de transição do mercado educativo/ formativo para o do emprego rápidos e de qualidade. 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

M2. Posicionar a taxa de desemprego 
de procura do primeiro emprego no 
concelho inferior à média nacional: 

A2.1. Monitorizar a inserção profissional 
dos jovens que terminam formação 
profissional no concelho; 

2020/ 2021 Equipa 
observatório da 
inserção 
profissional/ 
CMC/ Parceiros 

Entidades 
participantes/ 
Público aderente 

Relatório/ 
Material 
audiovisual 
recolhido 

Direção AEC/  
CMC 

2020/  2021 
(final do ano 
letivo) 

A2.2. Promover a ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴǳƳŀ άCŜƛǊŀ 
Řƻ ŜƳǇǊŜƎƻ Ŝ Řŀǎ ǎŀƝŘŀǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎέ 
(concelhia/ regional/ nacional/ 
internacional); 

2020/ 2021 Equipa 
observatório da 
inserção 
profissional/ 
CMC/ Parceiros 

Entidades 
participantes/ 
Público aderente 

Relatório/ 
Material 
audiovisual 
recolhido 

Direção AEC/  
CMC 

2020/  2021  
(final do ano 
letivo) 

M3. Criar mecanismos de 
encaminhamento para fomentar o 
aumento da taxa de contratação 

A3.1. Monitorizar a (re)inserção 
profissional de alunos jovens e adultos que 
terminaram formação ao longo da vida no 
concelho; 

2020/ 2021 Equipa 
observatório da 
inserção 
profissional 

Número de 
encaminhament
os para 
mecanismos de 
educação ao 
longo da vida 

Relatório de 
monitorização 
dos 
encaminhame
ntos 

Direção AEC/  
CMC 

2020/ 2021 
(final do ano 
letivo) 
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Objetivo Estratégico 3.  
Implementar a prática recorrente de atividades que promovam a aquisição de competências extracurriculares/ formativas 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

M4. Equipar o AE para reforço das 
metodologias ativas: 

A4.1.  Potenciar a consciencialização cívica 
e ambiental nos alunos dos 1º e 2º ciclos 
através da criação de parcerias com 
entidades locais e o convite a 
individualidades reconhecidas no concelho 
como detentoras de experiências de vida 
notórias para o enriquecimento cultural e 
cívico dos alunos (p. ex. potenciar os 
projetos já existentes com o PASM; o uso 
da zona ribeirinha enquanto lugar de 
conservação dos ecossistemas ribeirinhos ς 
particularmente no que confere à 
importância das atividades ancestrais que 
neles se desenvolviam; potenciar iniciativas 
que potenciem a presença em ambiente 
escolar de individualidades do concelho 
que tenham conhecimentos práticos sobre 
ações culturais e económicas em risco de 
desaparecimento ou já desaparecidas;  
parceira com a Santa Casa da Misericórdia, 
particularmente com o Centro de dia);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

2019/ 2020 Direção AEC/ 
CMC/  
Parceiros 

Número de 
atividades e de 
convidados  

Relatório Direção AEC 2019/ 2020  
(final do ano 
letivo)  

A.4.2. Criar parcerias para alunos do 3º 
ciclo e do ensino secundário realizarem 
trabalhos na comunidade (p. ex. estágios 
de verão; parceria com a Santa Casa da 
Misericórdia ς Centro de dia; alargar 
ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŎƻƳƻ ά±ŀƳƻǎ ŘŜŎƻǊŀǊ 
/ƻƴǎǘŃƴŎƛŀ ƴŜǎǘŜ bŀǘŀƭΧ ŎƻƴǎŜǊǾŀndo a 
bŀǘǳǊŜȊŀέ Ł ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 
(além da escolar); 

2019/  2020 Direção AEC/ 
CMC/  
Parceiros/  
Tecido 
empresarial 

Número de 
atividades 
desenvolvidas e 
de alunos 
integrados 

Relatório Direção AEC 2019/ 2020  
(final do ano 
letivo) 
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(Cont.) 
Objetivo Estratégico 3.  

Implementar a prática recorrente de atividades que promovam a aquisição de competências extracurriculares/ formativas 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

(Cont.) 
M4. Equipar o AE para reforço das 
metodologias ativas: 

(Cont.) 
A.4.2. 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação (estágios do tecido empresarial) 

      

A4.3. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo 
e do ensino secundário realizarem estágios 
de verão em instituições de ensino superior 
(p. ex. Programa Ciência Viva, Universidade 
Júnior, Universidade de Verão); 

2019/  2020 Direção AEC/ 
CMC 

Número de 
estágios 

N.º de estágios Direção AEC/  
CMC 

2019/ 2020  
(final do ano 
letivo) 

 
Objetivo Estratégico 4.  

Promover a criação de projetos interdisciplinares que fomentem o empreendedorismo 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

M5.  Criação de projetos 
interdisciplinares que promovam a 
criatividade e a proximidade à 
realidade laboral 

A5.1. Criar equipa conjunta de docentes 
para apoio e acompanhamento de projetos 
interdisciplinares; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

2019/  2020 Direção AEC Número de 
áreas 
disciplinares 
envolvidas/ 
Docentes 
envolvidos 

Relatório Direção AEC 2019/ 2020  
(final do ano 
letivo) 

A5.2. Dinamização de espaços que 
potenciem o uso de metodologias de 
pesquisa e de novas tecnologias (p. ex. 
ŀƭŀǊƎŀǊ ŀ ƻǳǘǊŀǎ łǊŜŀǎ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ 
ŎƻƳ ŀ .9έ- ligação entre leitura e uso de 
tecnologias);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

2019/ 2020 Direção AEC/ 
Docentes 
envolvidos 

Número de 
espaços, de 
áreas 
disciplinares 
envolvidas e de 
alunos 
integrados 

Relatório Direção AEC 2019/ 2020  
(final do ano 
letivo) 
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(Cont.) 
Objetivo Estratégico 4.  

Promover a criação de projetos interdisciplinares que fomentem o empreendedorismo 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

(Cont.) 
M5.  Criação de projetos 
interdisciplinares que promovam a 
criatividade e a proximidade à 
realidade laboral 

A5.3. Proporcionar um evento anual de 
exposição dos projetos criados (p. ex. 
ŘƛƴŀƳƛȊŀǊ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ƳǇǊŜŜƴŘŜǊ WƻǾŜƳέ 
que decorre de uma parceria com a 
NERSANT);  
 
Proposta: AEC deve pronunciar-se sobre a 
existência/ manutenção do projeto e sua 
designação  

2019/  2020 Direção AEC/ 
CMC 

Alunos 
envolvidos/ 
Assistência  

Relatório/ 
Material 
audiovisual 
criado  

Direção AEC/  
CMC 

2019/ 2020  
(final do ano 
letivo) 

 
Objetivo Estratégico 5.  

Promover o sucesso escolar do concelho desde o pré-escolar ao ensino secundário articulando medidas e ações entre parceiros para a identificação precoce de riscos de insucesso, a promoção de apoios 
necessários, o reforço das aprendizagens escolares e para a vida, a articulação entre níveis de ensino, a inclusão e a inovação pedagógica. 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

M6. Promover a frequência do pré-
escolar desde os 5 anos: 

A6.1.Garantir a cobertura do pré-escolar 
para todas as crianças de 5 anos; 

Ao longo dos 
anos letivo 

CMC/  
Parceiros 

Percentagem da 
cobertura face ao 
número de 
crianças 

Relatórios por 
email/  
Dados da 
CMC 

Direção AEC/  
CMC 

Final de cada ano 
letivo 

M7. Implementar programas de 
identificação precoce de riscos de 
insucesso: 

A7.1. Rentabilizar o programa em aplicação 
da CIMT e da parceria com a EPIS; 

Ao longo dos 
anos letivo 

Técnicos 
implicados 

Número de 
intervenções/ 
Números de 
alunos em risco 

Relatórios Direção AEC/  
CMC 

Final de cada ano 
letivo 

A7.2. Rentabilizar medidas de promoção do 
sucesso escolar no âmbito do Programa 
Nacional e da parceria com a EPIS, 
incindindo no 1º ciclo e prevenção de 
percursos de repetição do insucesso  

Ao longo dos 
anos letivo 

Técnicos 
implicados 

Número de 
intervenções/ 
Números de 
alunos em risco 

Relatórios Direção AEC/  
CMC 

Final de cada ano 
letivo 
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(Cont.) 
Objetivo Estratégico 5.  

Promover o sucesso escolar do concelho desde o pré-escolar ao ensino secundário articulando medidas e ações entre parceiros para a identificação precoce de riscos de insucesso, a promoção de apoios 
necessários, o reforço das aprendizagens escolares e para a vida, a articulação entre níveis de ensino, a inclusão e a inovação pedagógica. 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

(Cont.) 
M7. Implementar programas de 
identificação precoce de riscos de 
insucesso: 

A7.3. Apostar em medidas de aprendizagem 
adequadas às necessidades e 
potencialidades de cada aluno, criando uma 
unidade de Ensino Especial do concelho, 
que também possa atrair alunos de 
concelhos limítrofes; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação. 

Ao longo do ano 
letivo 

Técnicos 
implicados 

Número de 
intervenções/ 
Números de 
alunos integrados 
na unidade 

Relatórios Direção AEC/  
CMC 

Final de cada ano 
letivo 

M8. Melhorar os resultados 
escolares, particularmente a 
Matemática (2º e 3º ciclos do ensino 
básico) e Português (3º ciclo) 

A8.1. Avaliar o impacto das iniciativas/ 
projetos em curso para a Língua Portuguesa 
para a concretização dos objetivos a 
ŀƭŎŀƴœŀǊ όǇΦŜȄΦ ά{ŜƳŀƴŀ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ƭƛǾǊŜέΣ 
ά/ƻƴŎǳǊǎƻ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀέΣ άtƻƳƻƴŀǎ 
/ŀƳƻƴƛŀƴŀǎέΣ ά/ƻƳ ŀ ǇƻŜǎƛŀ ǾŀƳƻǎ ŀōǊŀœŀǊ 
ŀ ŀƳƴƛǎǘƛŀέΣ ά/ƻƴƘŜŎŜǊ Ƴŀƛǎ ǳƳ ŜǎŎǊƛǘƻǊέ Ŝ 
ά9ƴŎƻƴǘǊƻ ŎƻƳ ŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎκ ƛƭǳǎǘǊŀŘƻǊŜǎέ); 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

Ao longo do ano 
letivo 

Docentes Número de 
iniciativas/ 
Público presente 

Relatório Direção AEC/ 
CMC/  
RBE 

Final de cada ano 
letivo 

A8.2. Investir na criação de programas de 
promoção da leitura, compreensão de texto, 
promoção da oralidade e do espírito crítico 
(p. ex. explorar de forma interdisciplinar 
algum/ alguns projetos já existentes).  

Ao longo do ano 
letivo 

Docentes/ 
RBE 

Número de 
iniciativas/ 
Público presente 

Relatório pela 
Rede de 
Bibliotecas 
Escolares 

Direção AEC/  
CMC 

Final de cada ano 
letivo 
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(Cont.) 
Objetivo Estratégico 5.  

Promover o sucesso escolar do concelho desde o pré-escolar ao ensino secundário articulando medidas e ações entre parceiros para a identificação precoce de riscos de insucesso, a promoção de apoios 
necessários, o reforço das aprendizagens escolares e para a vida, a articulação entre níveis de ensino, a inclusão e a inovação pedagógica. 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização da 

monitorização 

(cont.) 
M8. Melhorar os resultados 
escolares, particularmente a 
Matemática (2º e 3º ciclos do ensino 
básico) e Português (3º ciclo) 

A8.3. Alargar iniciativas lúdicas relacionadas 
com a aprendizagem da matemática (p. ex. 
Campeonato dos jogos de reflexão, 
άYŀƴƎǳǊǳ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻέΣ άtǊƻōƭŜƳŀ Řƻ Ƴşǎέ 
e άPrograma Intermunicipal para o 
Desenvolvimento das Competências 
Metacognitivas ς Xadrezέ); 
 
 Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

Ao longo do ano 
letivo 

Docentes Número de 
iniciativas/ 
Número de alunos 
que aderiu 

Relatório Direção AEC/  
CMC 

Final de cada ano 
letivo 

A8.4. Apoio direcionado à disciplina de 
Matemática, incidindo sobretudo no 2º 
ciclo, à semelhança da implementação do 
Plano Transversal para o Ensino de Língua 
Portuguesa; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

Ao longo do ano 
letivo 

Docentes Evolução dos 
resultados  

Relatório Direção AEC/  
CMC 

Final de cada ano 
letivo 

A8.5. Criar estratégias de sensibilização e de 
envolvimento da comunidade escolar 
(alunos, encarregados de educação e 
docentes) para a importância dos projetos 
de diferenciação pedagógica a decorrer no 
AEC;  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

Ao longo do ano 
letivo 

Direção/ 
Docentes 

Número de 
iniciativas/ 
Número de 
participantes 

Relatório Direção AEC Final de cada ano 
letivo 

 A8.6. Alargar e reforçar as medidas de 
Apoio ao estudo disponibilizadas aos alunos 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

Ao longo do 
ano letivo 

Docentes Evolução dos 
resultados 

Relatório Direção AEC/ 
CMC 

Final de cada 
ano letivo. 
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Objetivo Estratégico 6.  
Tornar Constância uma referência ao nível da promoção e no desenvolvimento continuado de projetos inovadores e métodos pedagógicos, aproveitando a experiência prévia de projetos de escola definidos pela 

direção e implementados por todos os docentes em ambiente escolar e com/na comunidade 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização 

da monitorização 

M9. Aumentar a proporção de aulas 
com recurso a tecnologias:  

A9.1. Providenciar equipamentos 
audiovisuais e outros/ material de 
laboratório; 

Ao longo do 
ano 

CMC/  
Direção AEC/ 
Parceiros 

Número de 
equipamentos/ 
materiais 

Relatório Direção AEC/  
CMC 

Final de cada ano 
letivo 

A9.2. Contruir planos de aula que utilizem 
esses equipamentos, objetivos, resultados 
esperados e alcançados; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

Ao longo do 
ano 

Coordenadores de 
Departamento/ 
Direção AEC 

Número de planos de 
aula/  
Número de disciplinas 
envolvidas/ 
Diferencial entre 
resultados esperados 
e alcançados 

Relatório  Direção AEC Final de cada ano 
letivo 

 
Objetivo Estratégico 7.  

Promover a divulgação de Constância como concelho promotor da qualidade de vida e do sucesso escolar, de forma a atrair e fixar população em idades ativa e escolar 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização 

da monitorização 

M10.  Aumentar o número de alunos 
no AEC: 

A10.1. Recolher e compilar indicadores de 
resultados escolares, projetos inovadores, 
atividades desenvolvidas, entre outros, 
definidos pelo AEC e enviar para CMC; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

No final de cada 
período 

Equipa de 
autoavaliação do 
AEC 

Indicadores 
recolhidos e 
compilados 

Relatório por 
email com 
indicadores 

CMC Final do ano 
letivo 
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Objetivo Estratégico 8.  
Garantir hábitos de saúde e bem-estar da população escolar 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização 

da monitorização 

M11. Melhorar a qualidade do 
serviço de refeições escolares: 

A11.1. Melhorar a qualidade das refeições; 
 
Proposta:  A AEC deve propor as ações que 
considera necessárias para a melhoria do 
serviço e em que a CMC possa intervir 

Ao longo do 
ano 

CMC/  
Direção AEC 

Não ultrapassar 
as 10 
reclamações 
por escrito/ano 
letivo 

Relatório Direção AEC Final de cada 
período 

A11.2. Constituição de equipa de controlo 
da avaliação do serviço do refeitório; 

Ao longo do 
ano 

Equipa de 
controlo/ 
Parceiros 

Registo da 
avaliação  

Relatório Direção AEC Final de cada 
período 

A11.3. Promover projetos/campanhas de 
sensibilização de hábitos de alimentação 
saudável e de cuidados de saúde; 
  
Proposta: Consultar AEC e avaliar a inclusão 
Řƻ ά5ƛŀ Řŀ {ŀǵŘŜέ. 

Ao longo do 
ano 

Direção AEC/ 
Parceiros 

Número de 
ações realizadas 

Relatório/ 
Material de 
divulgação 

Direção AEC Final de cada ano 
letivo 

 
Objetivo Estratégico 9.  

Melhorar as campanhas de sensibilização junto dos alunos da importância de hábitos de vida saudáveis 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização 

da monitorização 

M12. Garantir o alcance das medidas 
de sensibilização da necessidade de 
hábitos de vida saudáveis se estenda 
a familiares e comunidade em geral:  

A12.1. Envolver pais e encarregados de 
educação aquando do planeamento das 
ações de sensibilização; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

Ao longo do 
ano 

Direção AEC Número de 
ações 
realizadas/ 
Número de pais 
e/ou 
encarregados 
de educação 
envolvidos 

Relatório Direção AEC Final de cada ano 
letivo 
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Objetivo Estratégico 10.  
Proporcionar a consciencialização da população do concelho em idade ativa da necessidade de formação ao longo da vida e da aquisição/ diversificação de competências 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização 

da monitorização 

M13. Aumentar a participação da 
população ativa em ações de 
divulgação/ planeamento da 
formação para adultos no concelho: 

A13.1. Divulgar ações de formação 
direcionadas a adultos; 

2020/  2021 CMC/  
Parceiros 

Número de 
divulgações 

Relatório  CMC 2020/ 2021 

 
Objetivo Estratégico 11.  

Promover a empregabilidade da população do concelho 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização 

da monitorização 

M14. Diversificar o tipo de 
credenciação da população do 
concelho: 

A14.1. Aumentar e diversificar a oferta de 
ensino secundário profissional e de 
prosseguimento de estudos para o nível 
superior; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente 
à ação 

2020/ 2021 Direção AEC/ 
Parceiros 

Sugestões de 
cursos 
profissionais a 
implementar 

Relatório Direção AEC Final de cada ano 
letivo 

 
Objetivo Estratégico 12.  

Gerir as atividades das várias associações do concelho para rentabilização dos recursos e património cultural 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização 

da monitorização 

M15. Gerir todas as atividades 
promovidas pelas associações do 
concelho: 

A15.1. Monitorizar a divulgação das 
atividades das várias associações do 
concelho; 

A cada ano civil  GAOM Número de 
atividades 
divulgadas 

Relatório/ 
Divulgação à 
comunidade 

CMC A cada ano civil 
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Objetivo Estratégico 13. 
Captar investimentos e fixar empresas ς quer sejam ligados aos serviços às empresas, à energia e ambiente e ao turismo (em particular o turismo de lazer e da natureza) e à hotelaria 

Metas Ações Calendarização 
Responsáveis 
pelas ações 

Indicadores Fontes 
Responsáveis pela 

Monitorização 
Calendarização 

da monitorização 

M16. Aumentar o número de 
empresas no concelho: 

A16.1. Reduzir o preço dos lotes de terrenos 
municipais na zona industrial; 

A cada ano civil CMC Número de 
lotes vendidos 

Dados 
referentes à 
constituição de 
empresas  

CMC (Serviços 
Técnicos e 
Património) 

A cada ano civil  
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3. Organização das ações estratégicas por eixos de ação e sua calendarização 
EIXO 1.  

Investimento na criatividade, estímulo à inovação e educação para a cidadania 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 1.  
Garantir uma oferta 
formativa que responda 
aos eixos de 
desenvolvimento 
económico presentes no 
concelho e na região da 
CIMT em termos de 
dinâmica empresarial e 
das potencialidades e 
recursos físicos e 
patrimoniais locais (cf. 
turismo de lazer e de 
natureza, turismo ativo) 

M1. Criar um currículo concelhio adaptada à realidade 
económica do concelho e da região CIMT:  

A1.1. Dar continuidade à equipa formada (Direção AEC e 
representante CMC) para adaptar a oferta formativa consoante a 
realidade concelhia (Grupo de trabalho da CIMT); 

2019/ 
2020 

Eixo 5 

A1.2. Pesquisar recursos/ entidades concelhias e regionais que 
possam contribuir para a definição da oferta formativa e do 
currículo/ competências exigidas no mercado de trabalho (p. ex. 
através da NERSANT ς Associação empresarial da região de 
Santarém); 

2019/ 
2020 

Eixo 5 

A1.3. Construir planos de aula, integrando várias disciplinas de modo 
a promover a aquisição das competências referenciadas pelas 
entidades concelhias/ regionais entendidas como mais-valia no 
mercado de trabalho; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação; 

2020/ 
2021 

Eixo 5 

A1.4. Preparar oferta formativa (curricular e condições físicas) que 
responda às necessidades evidenciadas pelas entidades concelhias/ 
regionais; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2021/ 
2022 

Eixo 5 

A1.5. Efetuar divulgação da oferta formativa do concelho junto da 
comunidade (local e regional);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2021/ 
2022 

Eixo 5 

Objetivo Estratégico 2.  
Proporcionar processos 
de transição do mercado 
educativo/ formativo 
para o do emprego 
rápidos e de qualidade. 

M2. Posicionar a taxa de desemprego de procura do 
primeiro emprego no concelho inferior à média 
nacional: 

A2.1. Monitorizar a inserção profissional dos jovens que terminam 
formação profissional no concelho; 

2020/ 
2021 

 

A2.2. tǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴǳƳŀ άCŜƛǊŀ Řƻ ŜƳǇǊŜƎƻ Ŝ Řŀǎ ǎŀƝŘŀǎ 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƛǎέ όŎƻƴŎŜƭƘƛŀκ ǊŜƎƛƻƴŀƭκ ƴŀŎƛƻƴŀƭκ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭύΤ 

2020/ 
2021 

 

M3. Criar mecanismos de encaminhamento para 
fomentar o aumento da taxa de contratação 

A3.1. Monitorizar a (re)inserção profissional de alunos jovens e 
adultos que terminaram formação ao longo da vida no concelho; 

2020/ 
2021 
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(Cont.) 
EIXO 1.  

Investimento na criatividade, estímulo à inovação e educação para a cidadania 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 3.  
Implementar a prática 
recorrente de atividades 
que promovam a 
aquisição de 
competências 
extracurriculares/ 
formativas 

M4. Equipar o AE para reforço das metodologias ativas: A4.1.  Potenciar a consciencialização cívica e ambiental nos alunos 
dos 1º e 2º ciclos através da criação de parcerias com entidades 
locais e o convite a individualidades reconhecidas no concelho como 
detentoras de experiências de vida notórias para o enriquecimento 
cultural e cívico dos alunos (p. ex. potenciar os projetos já existentes 
com o PASM;  o uso da zona ribeirinha enquanto lugar de 
conservação dos ecossistemas ribeirinhos ς particularmente no que 
confere à importância das atividades ancestrais que neles se 
desenvolviam; potenciar iniciativas que potenciem a presença em 
ambiente escolar de individualidades do concelho que tenham 
conhecimentos práticos sobre ações culturais e económicas em risco 
de desaparecimento ou já desaparecidas;  parceira com a Santa Casa 
da Misericórdia, particularmente com o Centro de dia);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2019/ 
2020 

Eixo 3 
Eixo 5 

A.4.2. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo e do ensino secundário 
realizarem trabalhos na comunidade (p. ex. estágios de verão; 
parceria com a Santa Casa da Misericórdia ς Centro de dia; alargar 
ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŎƻƳƻ ά±ŀƳƻǎ ŘŜŎƻǊŀǊ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀ ƴŜǎǘŜ bŀǘŀƭΧ 
ŎƻƴǎŜǊǾŀƴŘƻ ŀ bŀǘǳǊŜȊŀέ Ł ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ όŀƭŞƳ Řŀ 
escolar); 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação (estágios do 
tecido empresarial) 

2019/ 
2020 

Eixo 3 
Eixo 5 

A4.3. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo e do ensino secundário 
realizarem estágios de verão em instituições de ensino superior (p. 
ex. Programa Ciência Viva, Universidade Júnior, Universidade de 
Verão); 

2019/  
2020 

Eixo 3 
Eixo 5 
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(Cont.) 
EIXO 1.  

Investimento na criatividade, estímulo à inovação e educação para a cidadania 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 4.  
Promover a criação de 
projetos 
interdisciplinares que 
fomentem o 
empreendedorismo 

M5.  Criação de projetos interdisciplinares que 
promovam a criatividade e a proximidade à realidade 
laboral 

A5.1. Criar equipa conjunta de docentes para apoio e 
acompanhamento de projetos interdisciplinares; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2019/  
2020 

 

A5.2. Dinamização de espaços que potenciem o uso de metodologias 
de pesquisa e de novas tecnologias (p.ex. alargar a outras áreas o 
ǇǊƻƧŜǘƻ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ .9έ- ligação entre leitura e uso de 
tecnologias);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2019/  
2020 

 

A5.3. Proporcionar um evento anual de exposição dos projetos 
ŎǊƛŀŘƻǎ όǇΦ ŜȄΦ ŘƛƴŀƳƛȊŀǊ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ƳǇǊŜŜƴŘŜǊ WƻǾŜƳέ ǉǳŜ ŘŜŎƻǊǊŜ 
de uma parceria com a NERSANT);  
 
Proposta: AEC deve pronunciar-se sobre a existência/ manutenção 
do projeto e sua designação  

2019/  
2020 
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EIXO 2. 
Promoção do sucesso educativo e prevenção do abandono escolar precoce 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 5.  
Promover o sucesso 
escolar do concelho 
desde o pré-escolar ao 
ensino secundário 
articulando medidas e 
ações entre parceiros 
para a identificação 
precoce de riscos de 
insucesso, a promoção 
de apoios necessários, o 
reforço das 
aprendizagens escolares 
e para a vida, a 
articulação entre níveis 
de ensino, a inclusão e a 
inovação pedagógica. 

M6. Promover a frequência do pré-escolar desde os 5 
anos: 

A6.1.Garantir a cobertura do pré-escolar para todas as crianças de 5 
anos; 

Todos 
os anos 
letivos 

 

M7. Implementar programas de identificação precoce 
de riscos de insucesso: 

A7.1. Rentabilizar o programa em aplicação da CIMT e da parceria 
com a EPIS 

Todos 
os anos 
letivos 

 

A7.2. Rentabilizar medidas de promoção do sucesso escolar no 
âmbito do Programa Nacional e da parceria com a EPIS, incindindo 
no 1º ciclo e prevenção de percursos de repetição do insucesso  

Todos 
os anos 
letivos 

 

A7.3. Apostar em medidas de aprendizagem adequadas às 
necessidades e potencialidades de cada aluno, criando uma unidade 
de Ensino Especial do concelho, que também possa atrair alunos de 
concelhos limítrofes; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação. 

Todos 
os anos 
letivos 

 

M8. Melhorar os resultados escolares, 
particularmente a Matemática (2º e 3º ciclos do 
ensino básico) e Português (3º ciclo) 

A8.1. Avaliar o impacto das iniciativas/ projetos em curso 
para a Língua Portuguesa para a concretização dos objetivos 
a alcançar (p. ŜȄΦ ά{ŜƳŀƴŀ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ƭƛǾǊŜέΣ ά/ƻƴŎǳǊǎƻ ŘŜ 
ƭŜƛǘǳǊŀέΣ άtƻƳƻƴŀǎ /ŀƳƻƴƛŀƴŀǎέΣ ά/ƻƳ ŀ ǇƻŜǎƛŀ ǾŀƳƻǎ 
ŀōǊŀœŀǊ ŀ ŀƳƴƛǎǘƛŀέΣ ά/ƻƴƘŜŎŜǊ Ƴŀƛǎ ǳƳ ŜǎŎǊƛǘƻǊέ Ŝ 
ά9ƴŎƻƴǘǊƻ ŎƻƳ ŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎκ ƛƭǳǎǘǊŀŘƻǊŜǎέύΤ 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

Todos 
os anos 
letivos 

 

A8.2. Investir na criação de programas de promoção da 
leitura, compreensão de texto, promoção da oralidade e do 
espírito crítico (p. ex. explorar de forma interdisciplinar 
algum/ alguns projetos já existentes).  

Todos 
os anos 
letivos  
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(Cont.) 
EIXO 2. 

Promoção do sucesso educativo e prevenção do abandono escolar precoce 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

(Cont.) 
Objetivo Estratégico 5.  
Promover o sucesso 
escolar do concelho 
desde o pré-escolar ao 
ensino secundário 
articulando medidas e 
ações entre parceiros 
para a identificação 
precoce de riscos de 
insucesso, a promoção 
de apoios necessários, o 
reforço das 
aprendizagens escolares 
e para a vida, a 
articulação entre níveis 
de ensino, a inclusão e a 
inovação pedagógica. 

(Cont.) 
M8. Melhorar os resultados escolares, 
particularmente a Matemática (2º e 3º ciclos do 
ensino básico) e Português (3º ciclo) 

A8.3. Alargar iniciativas lúdicas relacionadas com a 
aprendizagem da matemática (p. ex. Campeonato dos jogos 
ŘŜ ǊŜŦƭŜȄńƻΣ άYŀƴƎǳǊǳ ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻέΣ άtǊƻōƭŜƳŀ Řƻ Ƴşǎέ Ŝ 
άPrograma Intermunicipal para o Desenvolvimento das 
Competências Metacognitivas ς Xadrezέ); 
 
 Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

Todos 
os anos 
letivos 

 

A8.4. Apoio direcionado à disciplina de Matemática, 
incidindo sobretudo no 2º ciclo, à semelhança da 
implementação do Plano Transversal para o Ensino de Língua 
Portuguesa; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

Todos 
os anos 
letivos 

 

A8.5. Criar estratégias de sensibilização e de envolvimento da 
comunidade escolar (alunos, encarregados de educação e 
docentes) para a importância dos projetos de diferenciação 
pedagógica a decorrer no AEC;  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

Todos 
os anos 
letivos 

 

A8.6. Alargar e reforçar as medidas de Apoio ao estudo 
disponibilizadas aos alunos 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

Todos 
os anos 
letivos  
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EIXO 3. 
A educação não formal e informal em complementaridade com a educação formal 

Objetivos estratégicos Metas Ações 
Ano Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 3.  
Implementar a prática 
recorrente de atividades 
que promovam a 
aquisição de 
competências 
extracurriculares/ 
formativas 

M4. Equipar o AE para reforço das metodologias ativas: A4.1.  Potenciar a consciencialização cívica e ambiental nos alunos 
dos 1º e 2º ciclos através da criação de parcerias com entidades 
locais e o convite a individualidades reconhecidas no concelho como 
detentoras de experiências de vida notórias para o enriquecimento 
cultural e cívico dos alunos (p. ex. potenciar os projetos já existentes 
com o PASM; o uso da zona ribeirinha enquanto lugar de 
conservação dos ecossistemas ribeirinhos ς particularmente no que 
confere à importância das atividades ancestrais que neles se 
desenvolviam; potenciar iniciativas que potenciem a presença em 
ambiente escolar de individualidades do concelho que tenham 
conhecimentos práticos sobre ações culturais e económicas em risco 
de desaparecimento ou já desaparecidas; parceira com a Santa Casa 
da Misericórdia, particularmente com o Centro de dia);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2019/ 
2020 

Eixo 1 
Eixo 5 

A.4.2. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo e do ensino secundário 
realizarem trabalhos na comunidade (p. ex. estágios de verão; 
parceria com a Santa Casa da Misericórdia ς Centro de dia; alargar 
ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŎƻƳƻ ά±ŀƳƻǎ ŘŜŎƻǊŀǊ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀ ƴŜǎǘŜ bŀǘŀƭΧ 
ŎƻƴǎŜǊǾŀƴŘƻ ŀ bŀǘǳǊŜȊŀέ Ł ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ όŀƭŞƳ Řŀ 
escolar); 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação (estágios do 
tecido empresarial) 

2019/ 
2020 

Eixo 1 
Eixo 5 

A4.3. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo e do ensino secundário 
realizarem estágios de verão em instituições de ensino superior (p. 
ex. Programa Ciência Viva, Universidade Júnior, Universidade de 
Verão); 

2019/ 
2020 

Eixo 1 
Eixo 5 
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EIXO 4. 
 Valorização dos serviços e recursos educativos no concelho 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 6.  
Tornar Constância uma 
referência ao nível da 
promoção e no 
desenvolvimento 
continuado de projetos 
inovadores e métodos 
pedagógicos, 
aproveitando a 
experiência prévia de 
projetos de escola 
definidos pela direção e 
implementados por 
todos os docentes em 
ambiente escolar e 
com/na comunidade 

M9. Aumentar a proporção de aulas com recurso a 
tecnologias:  

A9.1. Providenciar equipamentos audiovisuais e outros/ material de 
laboratório; 

Todos 
os anos 
letivos 

 

A9.2. Contruir planos de aula que utilizem esses equipamentos, 
objetivos, resultados esperados e alcançados; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

Todos 
os anos 
letivos 

 

Objetivo Estratégico 7.  
Promover a divulgação 
de Constância como 
concelho promotor da 
qualidade de vida e do 
sucesso escolar, de 
forma a atrair e fixar 
população em idades 
ativa e escolar 

M10.  Aumentar o número de alunos no AEC: A10.1. Recolher e compilar indicadores de resultados escolares, 
projetos inovadores, atividades desenvolvidas, entre outros, 
definidos pelo AEC e enviar para CMC; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

No final 
de cada 
período 
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(Cont.) 
EIXO 4. 

 Valorização dos serviços e recursos educativos no concelho 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 8.  
Garantir hábitos de 
saúde e bem-estar da 
população escolar 

M11. Melhorar a qualidade do serviço de refeições 
escolares: 

A11.1. Melhorar a qualidade das refeições; 
 
Proposta:  A AEC deve propor as ações que considera necessárias 
para a melhoria do serviço e em que a CMC possa intervir 

Todos 
os anos 
letivos 

 

A11.2. Constituição de equipa de controlo da avaliação do serviço do 
refeitório; 

Todos 
os anos 
letivos 

 

A11.3. Promover projetos/campanhas de sensibilização de hábitos 
de alimentação saudável e de cuidados de saúde; 
  
Proposta: /ƻƴǎǳƭǘŀǊ !9/ Ŝ ŀǾŀƭƛŀǊ ŀ ƛƴŎƭǳǎńƻ Řƻ ά5ƛŀ Řŀ {ŀǵŘŜέ 

Todos 
os anos 
letivos 

 

Objetivo Estratégico 9.  
Melhorar as campanhas 
de sensibilização junto 
dos alunos da 
importância de hábitos 
de vida saudáveis 

M12. Garantir o alcance das medidas de sensibilização 
da necessidade de hábitos de vida saudáveis se estenda 
a familiares e comunidade em geral:  

A12.1. Envolver pais e encarregados de educação aquando do 
planeamento das ações de sensibilização; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

Todos 
os anos 
letivos 
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EIXO 5. 
 Investimento na qualificação das pessoas e na aprendizagem ao longo da vida 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 1.  
Garantir uma oferta 

formativa que responda 

aos eixos de 

desenvolvimento 

económico presentes no 

concelho e na região da 

CIMT em termos de 

dinâmica empresarial e 

das potencialidades e 

recursos físicos e 

patrimoniais locais (cf. 

turismo de lazer e de 

natureza, turismo ativo) 

M1. Criar um currículo concelhio adaptada à realidade 

económica do concelho e da região CIMT:  

A1.1. Dar continuidade à equipa formada pela Direção AEC e 

representante CMC para adaptar a oferta formativa consoante a 

realidade concelhia (Grupo de trabalho da CIMT) 

2019/ 

2020 

Eixo 1 

A1.2. Pesquisar recursos/ entidades concelhias e regionais que 

possam contribuir para a definição da oferta formativa e do 

currículo/ competências exigidas no mercado de trabalho (p. ex. 

através da NERSANT ς Associação empresarial da região de 

Santarém); 

2019/ 

2020 

Eixo 1 

A1.3. Construir planos de aula, integrando várias disciplinas de modo 
a promover a aquisição das competências referenciadas pelas 
entidades concelhias/ regionais entendidas como mais-valia no 
mercado de trabalho; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação; 

2020/ 

2021 

Eixo 1 

A1.4. Preparar oferta formativa (curricular e condições físicas) que 
responda às necessidades evidenciadas pelas entidades concelhias/ 
regionais; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2020/ 

2021 

Eixo 1 

A1.5. Efetuar divulgação da oferta formativa do concelho junto da 
comunidade (local e regional);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2021/ 

2022 

Eixo 1 
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(Cont.) 
EIXO 5. 

 Investimento na qualificação das pessoas e na aprendizagem ao longo da vida 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 3.  
Implementar a prática 

recorrente de atividades 

que promovam a 

aquisição de 

competências 

extracurriculares/ 

formativas 

M4. Equipar o AE para reforço das metodologias ativas: A4.1.  Potenciar a consciencialização cívica e ambiental nos alunos 
dos 1º e 2º ciclos através da criação de parcerias com entidades 
locais e o convite a individualidades reconhecidas no concelho como 
detentoras de experiências de vida notórias para o enriquecimento 
cultural e cívico dos alunos (p. ex. potenciar os projetos já existentes 
com o PASM; o uso da zona ribeirinha enquanto lugar de 
conservação dos ecossistemas ribeirinhos ς particularmente no que 
confere à importância das atividades ancestrais que neles se 
desenvolviam; potenciar iniciativas que potenciem a presença em 
ambiente escolar de individualidades do concelho que tenham 
conhecimentos práticos sobre ações culturais e económicas em risco 
de desaparecimento ou já desaparecidas;  parceira com a Santa Casa 
da Misericórdia, particularmente com o Centro de dia);  
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2019/ 

2020 

Eixo 1 

Eixo 3 

A.4.2. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo e do ensino secundário 
realizarem trabalhos na comunidade (p. ex. estágios de verão; 
parceria com a Santa Casa da Misericórdia ς Centro de dia; alargar 
ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀǎ ŎƻƳƻ ά±ŀƳƻǎ ŘŜŎƻǊŀǊ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀ ƴŜǎǘŜ bŀǘŀƭΧ 
ŎƻƴǎŜǊǾŀƴŘƻ ŀ bŀǘǳǊŜȊŀέ Ł ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ όŀƭŞƳ Řŀ 
escolar); 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação (estágios do 
tecido empresarial) 

2019/ 

2020 

Eixo 1 

Eixo 3 

A4.3. Criar parcerias para alunos do 3º ciclo e do ensino secundário 
realizarem estágios de verão em instituições de ensino superior (p. 
ex. Programa Ciência Viva, Universidade Júnior, Universidade de 
Verão); 

2019/ 

2020 

Eixo 1 

Eixo 3 
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(Cont.) 
EIXO 5. 

 Investimento na qualificação das pessoas e na aprendizagem ao longo da vida 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 10.  
Proporcionar a 

consciencialização da 

população do concelho 

em idade ativa da 

necessidade de 

formação ao longo da 

vida e da aquisição/ 

diversificação de 

competências 

M13. Aumentar a participação da população ativa em 

ações de divulgação/ planeamento da formação para 

adultos no concelho: 

A13.1. Divulgar ações de formação direcionadas a adultos 2020/ 

2021 

 

Objetivo Estratégico 11.  
Promover a 

empregabilidade da 

população do concelho 

M14. Diversificar o tipo de credenciação da população 

do concelho: 

A14.1. Aumentar e diversificar a oferta de ensino secundário 
profissional e de prosseguimento de estudos para o nível superior; 
 
Proposta: AEC tomar decisão relativamente à ação 

2020/ 

2021 
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EIXO 6. 
Cooperação institucional e articulação entre as áreas culturais, sociais e económicas 

Objetivos estratégicos Metas Ações Ano 
Correspondências 

com outros eixos 

Objetivo Estratégico 12.  
Gerir as atividades das 

várias associações do 

concelho para 

rentabilização dos 

recursos e património 

cultural 

M15. Gerir todas as atividades promovidas pelas 

associações do concelho: 

A15.1. Monitorizar a divulgação das atividades das várias associações 

do concelho; 

2019/ 

2020 

 

Objetivo Estratégico 13. 
Captar investimentos e 

fixar empresas ς quer 

sejam ligados aos 

serviços às empresas, à 

energia e ambiente e ao 

turismo (em particular o 

turismo de lazer e da 

natureza) e à hotelaria 

M16. Aumentar o número de empresas no concelho: A16.1. Reduzir o preço dos lotes de terrenos municipais na zona 
industrial 

2019/ 

2020 
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CRONOGRAMA: Eixos, objetivos estratégicos, metas e ações estratégicas (2019-2023) 

    

ANO CIVIL 

2019 2020  2021 2022 2023 

2º 
Semestre 

1º  
Semestre 

2º  
Semestre 

1º  
Semestre 

2º  
Semestre 

1º  
Semestre 

2º  
Semestre 

1º  
Semestre 

2º  
Semestre 

    ANO LETIVO  

Eixo Objetivo Meta Ação 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023  

E1./ E5. O1. M1. 

A1.1.          

A1.2.          

A1.3          

A1.4.          

A1.5.          

E1.  O2. 
M2. 

A2.1.          

A2.2.          

M3. A3.1.          

E1./E3/E5 O3. M4 

A4.1.          

A4.2.          

A4.3.          

E1. O4. M5. 

A5.1.          

A5.2.          

A5.3.          

E2. O5. 

M6. A6.1          

M7 

A7.1.          

A7.2.          

A7.3.          

M8 

A8.1.          

A8.2.          

A8.3.          

A8.4.          

A8.5.          

A8.6.          
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(Cont.) 
CRONOGRAMA: Eixos, objetivos estratégicos, metas e ações estratégicas (2019-2023) 
 

    

ANO CIVIL 

2019 2020  2021 2022 2023 

2º 
Semestre 

1º  
Semestre 

2º  
Semestre 

1º  
Semestre 

2º  
Semestre 

1º  
Semestre 

2º  
Semestre 

1º  
Semestre 

2º  
Semestre 

    ANO LETIVO  

Eixo Objetivo Meta Ação 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023  

E4. 

O6. M9. 
A9.1.          

A9.2.          

O7. M10 A10.1          

O8. M11. 

A11.1.          

A11.2.          

A11.3.          

O9. M12 A12.1.          

E5. 
O10 M13 A13.1          

O11. M14 A14.1.          

E6. 
O12. M15 A15.1.          

O13. M16. A16.1.          

 
 
 

 
  



Ca r t a  E d uc a t i v a  e  P l a n o  E s t r a té g i c o  E du c a t i v o  d o  C onc e l h o  de  C on s t ânc i a | 2 0 1 9 -2 0 2 3 

  83 

Cronograma de Gant t  para  Ava l iação/Moni to r ização do PEECC 
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ANEXOS 
 

Anexo 1 ς Caracterização do território e demografia do 
Concelho 
O conhecimento da demografia de uma população, em termos restritos, do 

volume, estrutura e distribuição no território, permite identificar e quantificar 

diferentes grupos populacionais e elaborar políticas informadas acerca dos 

problemas assinalados em determinado grupo, de um território específico.  

É por este motivo que analisamos as dinâmicas demográficas municipais através do 

estudo do estado da população (ou variáveis macrodemográficas) no que toca ao 

seu volume, estrutura e distribuição no território, sempre tendo em conta a sua 

inserção na região a que pertence. 

A caracterização do território e a caracterização demográfica do concelho de 

Constância foram realizadas seguindo o trabalho desenvolvido pela equipa de 

investigadores do CICS.NOVA no Projeto ESCXEL ς Rede de Escolas de Excelência. 

Apostou-se numa lógica comparada de apresentação de informação, pelo que para 

além dos dados relativos a Constância se apresentam, quando relevante, as 

características dos restantes concelhos da NUT III Médio Tejo.  

Para a caracterização do Território recorreu-se a informação retirada da base de 

dados Sales Index da Marktest e do site da Câmara Municipal de Constância (cf. 

Plano Director Municipal), assim como a dados cedidos pela Câmara Municipal 

(Carta Educativa e o Diagnóstico Social de Constância).  

Para a caracterização demográfica recorreu-se à metodologia utilizada pela equipa 

CICS.NOVA nos relatórios de diagnóstico e projeção da população7, com base nos 

dados censitários de 1960, 1981, 1991, 2001 e 2011 e nas Estimativas da 

População8 publicadas pelo Instituto Nacional de Estatística, I. P. (INE) para o 

período 1992-20139.  
 

1.1. Inserção do município na região de que faz parte e 

distribuição da população no território 

Inserido na Região Centro, o Município de Constância integra a NUT III Médio Tejo 

e faz também parte da Comunidade Interadministrativa do Médio Tejo (CIMT), que 

inclui, para além de Constância, os restantes municípios da NUT III Médio Tejo: 

                                                                                 
7 ±ŜǊ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ά5ƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ Ŝ tǊƻƧŜœńƻ 5ŜƳƻƎǊłŦƛŎŀ ŘŜ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀέΦ 
8 Os censos da população são questionários aplicados a nível nacional e de 10 em 10 anos com o 

objetivo de quantificar a população da forma mais rigorosa possível. As estimativas da população 
são elaboradas pelo INE com base nos últimos dados censitários disponíveis e que, ponderando a 
influência de diversos indicadores sociais, económicos, políticos, ambientais, etc., na dinâmica da 
população, pretendem estimar que população existe em determinado território num dado ano 
intercensitário. 

9 Os dados referentes a 2011 são os dados definitivos do XV Recenseamento Geral da População. 
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Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, 

Ourém, Sardoal, Sertã, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha e Vila de Rei. 

Como é possível verificar na Figura 1.1, só dois dos municípios mencionados têm 

fronteira  com Constância. 

O concelho pertence ainda ao distrito de Santarém, juntamente com os concelhos 

de Abrantes, Alcanena, Almeirim, Alpiarça, Benavente, Cartaxo, Chamusca, 

Coruche, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Golegã, Mação, Ourém, Rio Maior, 

Salvaterra de Magos, Santarém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da 

Barquinha. 

Tal como é salientado no respetivo Plano Director Municipal (PDM), com a 

construção da A23/IP6, Constância adquiriu grande potencial de desenvolvimento 

económico e urbano pela relativa proximidade às principais áreas metropolitanas 

nacionais e às ligações com Espanha. Atualmente, segundo relatado naquele 

documento, as consequências são já visíveis, tanto pelo crescimento efetivo 

registado como pela integração de equipamentos de cariz regional.  

Em 2011, o número de edifícios em Constância aumentou em 163 face a 2001, 

representando cerca de 1,5% do número de edifícios da Região Médio Tejo. Os 

edifícios exclusivamente residenciais aumentaram para 1783 (mais 232 do que em 

2001) e os edifícios principalmente residenciais, mas não só, diminuiram para 62 

(menos 5 do que em 2001). 

Constância dispunha, em 2011, de 1853 alojamentos ocupados, 317 alojamentos 

vagos e 315 alojamentos de uso sazonal. Ao nível social, o concelho tem 1 bairro 

social e, em 2011 teve 6 pedidos de habitação social (mais 1 do que em 2009, INE, 

Inquérito à Caracterização da Habitação Social). Na atualidade (2018),  e 

recorrendo aos dados fornecidos pelo Gabinete de Ação Social, Saúde e Educação, 

o Município tem uma lista de espera de cerca de 10 agregados familiares, existindo 

17 fogos e 1 encontra-se devoluto para reabilitação. 
 

Constância estende-se por uma área de 8004 hectares (80,4 Km2) apresentando um 

comprimento máximo de 18,8 Km do extremo Norte ao extremo Sul e 8,9 Km de 

Este a Oeste.  

Na região Médio Tejo, o município com mais população em 2011 é Ourém, seguido 

de Tomar, Abrantes e Torres Novas, e o município com menos população é Vila de 

Rei, seguida de Sardoal e Constância, todos com menos de 5 mil habitantes (Figura 

1.1).  

Comparando os municípios do Médio Tejo, verificamos uma diversidade no que diz 

respeito à densidade populacional: os municípios com menor densidade 

populacional em 2011 eram Vila de Rei e Mação; o município com maior densidade 

populacional era o Entroncamento. Com uma população residente de 4056 

habitantes e 80,4 Km2, Constância tinha aproximadamente 51 hab/ Km2 em 2011.  
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Em 2011, o município de Constância representava 1,6% da população da NUT III 

Médio Tejo, na região de Lisboa e Vale do Tejo, e a sua população praticamente 

estagnou entre 2001 e 2011 (Tabela 1.1), com uma taxa de crescimento ainda assim 

superior à verificada nos maiores concelhos do Médio Tejo: Abrantes (-0,7%), 

Tomar (-0,6%), Torres Novas (-0,05%) e Ourém (-0,06%). 

 

Figura 1.1.  População residente nos municípios da NUT III Médio Tejo, 2011 

Fonte de dados: INE (2011); Fonte: Sales Index v6.6.3 (2015) 
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Figura 1.2. Densidade populacional (habitantes por Km2) dos municípios da NUT III Médio 

Tejo, 2011 
 

Fonte de dados: INE (2011);  Fonte: Sales Index v6.6.3 (2015) 
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Tabela 1.1. Indicadores de volume, distribuição e crescimento da população dos concelhos 

do Médio Tejo e das freguesias de Constância, 1991, 2001 e 2011 

  População Total Proporção da UT acima Densidade Populacional1 TCAM (%) 

1991 2001 2011 1991 2001 2011 1991 2001 2011 2001 2011 

Abrantes 45697 42235 39325 18,04 16,59 15,90 63,94 59,10 55,02 -0,78 -0,71 

Alcanena 14373 14600 13868 5,67 5,73 5,61 112,88 114,66 108,91 0,16 -0,51 

Constância 4170 3821 4052 1,64 1,50 1,64 51,89 47,54 50,50 -0,87 0,6 

  Constância 889 880 993 21,32 23,03 24,48 96,20 95,22 112,40 -0,1 1,22 

  Montalvo 1095 1081 1275 26,26 28,29 31,43 85,37 84,28 99,50 -0,13 1,66 

  Sta Margarida da Coutada 2186 1854 1788 52,42 48,52 44,08 37,65 31,93 30,50 -1,63 -0,36 

Entroncamento 14226 18174 20206 5,61 7,14 8,17 1036,13 1323,67 1471,67 2,48 1,07 

Ferreira do Zêzere 9954 9422 8619 3,93 3,70 3,48 52,28 49,49 45,27 -0,55 -0,89 

Mação 10060 8442 7338 3,97 3,32 2,97 25,15 21,11 18,35 -1,74 -1,39 

Ourém 40185 46216 45932 15,86 18,15 18,57 96,47 110,95 110,27 1,41 -0,06 

Sardoal 4430 4104 3939 1,75 1,61 1,59 48,07 44,54 42,75 -0,76 -0,41 

Sertã 18199 16720 15880 7,18 6,57 6,42 40,74 37,43 35,55 -0,84 -0,51 

Tomar 43139 43006 40677 17,03 16,89 16,45 122,83 122,45 115,82 -0,03 -0,56 

Torres Novas 37692 36908 36717 14,88 14,50 14,85 139,60 136,70 135,99 -0,21 -0,05 

Vila de Rei 3687 3354 3452 1,46 1,32 1,40 19,25 17,51 18,02 -0,94 0,29 

Vila Nova da Barquinha 7553 7610 7322 2,98 2,99 2,96 152,49 153,64 147,83 0,08 -0,39 

 Fonte: INE, extraído a 05/08/12, cálculos próprios. 
Legenda: UT ς Unidade Territorial. TCAM - Taxa de Crescimento Anual Médio. 
1 A densidade populacional é calculada com base na área em Km2 do concelho em 2011. 

 
Constituída por 3 freguesias ς Constância, Montalvo e Santa Margarida da Coutada 

ς verificou-se em Constância uma perda relativa de população na freguesia de 

Santa Margarida da Coutada (-0,4%) e um aumento de população nas freguesias de 

Constância e Montalvo (1,2 e 1,7% respetivamente), segundo os dados censitários 

de 1991, 2001 e 201110. Apesar disso, Santa Margarida da Coutada continuava a ser 

a freguesia com maior peso populacional no município em 2011 (44,1%). Além 

disso, verificou-se um aumento considerável do número de habitantes por km2 

(densidade populacional, Figura 1.3) entre 2001 e 2011, nas freguesias de 

Constância (mais 6 hab/Km2) e Montalvo (mais 15 hab/Km2). Inversamente, com 

perda de habitantes por Km2 neste período, encontra-se Santa Margarida da 

Coutada (-7 hab/Km2).  
 

  

                                                                                 
10 Ao nível da freguesia não estão disponíveis dados para os anos 1960 e 1981. 
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Figura 1.3. Densidade populacional (habitantes por Km2) das freguesias do município de 

Constância e das freguesias vizinhas, 2011 

 

Fonte de dados: INE (2011); Fonte: Sales Index v6.6.3 (2015) 
 

1.2. A Estrutura da população 

A estrutura da população de Constância sofreu alterações consideráveis ao longo 

dos últimos 50 anos. Segundo os dados censitários (Figura 1.4), a população entre 

os 0 e os 14 anos diminuiu o seu peso no município entre 1960 e 2001. Em 2011 

verificou-se um ligeiro aumento desse peso, ou seja, esta população representa 

cerca de 15% da população de Constância. De 1981 a 2011, a população entre os 

15 e os 24 anos decresceu cerca de 6%. A população entre os 25 e os 64 anos 

aumentou ligeiramente o seu peso na população total (6%). Por último, no que diz 

respeito à população com 65 e mais anos, verificou-se uma tendência de aumento. 

Se, em 1960, 10% da população de Constância era idosa, em 2011 essa proporção 

passou para mais do dobro, 22%. 
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Figura 1.4. Distribuição da população de Constância por grandes grupos etários, censos 

1960, 1981, 1991, 2001, 2011 

 

Fonte: INE, cálculos próprios 
 

Analisemos a relação de masculinidade e os índices de estrutura (Tabela 1.2). 
 

Tabela 1.2. Relação de Masculinidade e Índices de Estrutura em Constância, 1960, 1981, 

2001 e 2011 

 1960 1981 1991 2001 2011 

Relação de Masculinidade (%) 95,73 92,54 94,45 94,16 90,95 

Índice de Envelhecimento (%) 38,40 59,13 81,10 145,22 143,51 

Índice de Dependência de Jovens (%) 41,70 36,70 29,34 20,02 23,71 

Índice de Dependência de Idosos (%) 16,02 21,70 23,80 29,07 34,02 

Índice de Dependência total (%) 57,72 58,40 53,14 49,08 57,73 

Índice de Sustentabilidade Potencial (%) 624,40 460,81 420,22 344,03 293,94 

Fonte: INE, cálculos próprios 
 

Em 1960 existiam em Constância aproximadamente 96 homens por cada 100 

mulheres, enquanto em 2011 existiam apenas 91 homens. Ao analisarmos os 

índices de estrutura deparamo-nos com alterações ainda mais profundas. No 

conjunto dos concelhos do Médio Tejo11, Constância detinha o segundo menor 

índice de envelhecimento em 2011, sendo apenas superior ao verificado no 

Entroncamento (com 112 idosos face aos 144 idosos por cada 100 jovens de 

Constância). Havia ainda mais 18% de idosos dependentes da população em idade 

ativa do que em 1960, contrariamente ao que se verificava com a dependência dos 

jovens, com um decréscimo de 18%. Estas duas tendências traduziram-se num 

                                                                                 
11 INE, Estimativas Anuais da População residente.  
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acréscimo no índice de dependência total estagnado nos 58%. A taxa bruta de 

natalidade de Constância em 2011 situa-se acima do valor da região do Médio Tejo 

(7,7% face a 7,1%). 

O índice de sustentabilidade potencial reflete quantas pessoas em idade ativa 

existem por cada 100 idosos e registou um decréscimo de 330 indivíduos 

potencialmente ativos por cada 100 idosos entre 1960 e 2011. Por outras palavras, 

enquanto em 1960 aproximadamente 624 pessoas se encontravam em idade de 

trabalhar por cada 100 idosos que existiam em Constância, em 2011 apenas 294 

pessoas estavam em idade de trabalhar por cada 100 idosos existentes no 

município. Fica assim patente a tendência de duplo envelhecimento da população, 

quer pelo envelhecimento na base da estrutura etária (diminuição da população 

dos 0-14 anos) quer pelo envelhecimento no topo (aumento da população com 65 

e mais anos).  

 

Na distribuição da população das freguesias de Constância por grandes grupos 

etários (Figura 1.5) verifica-se que, entre 2001 e 2011, a população dos 0-14 anos 

aumentou ligeiramente o seu peso nas freguesias de Constância e Santa Margarida 

da Coutada e diminuiu na freguesia de Montalvo. Em todas as freguesias diminuiu 

o peso da população 15-24 anos mas só em Santa Margarida da Coutada e 

Montalvo aumentou o da população de 65 e mais anos no total da população.  
 

Figura 1.5. Distribuição da população das freguesias de Constância por grandes grupos 

etários, censos 2001, 2011 

 

Fonte: INE, cálculos próprios  
Legenda: 01 ς dados do ano 2001; 11 ς dados do ano 2011.  
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Ao analisarmos a evolução do índice de envelhecimento (IE) verificamos que, em 

2011, as freguesias de Constância e Montalvo eram as menos envelhecidas do 

concelho. Os índices de dependência aumentaram em todas as freguesias, exceto 

o de idosos (IDI) em Constância que diminuiu ligeiramente. 
 

Tabela 1.3. Relação de Masculinidade e Índices de Estrutura nas freguesias de Constância, 

2001 e 2011 

 RM (%) IE (%) IDJ (%) IDI (%) IDT (%) ISP (%) 

Constância 
2001 88,03 168,75 19,34 32,64 51,99 306,35 

2011 89,14 125,31 25,80 32,32 58,12 309,36 

Montalvo 
2001 95,48 107,10 23,12 24,76 47,88 403,87 

2011 96,15 122,05 23,16 28,27 51,43 353,78 

S. Margarida 

da Coutada 

2001 95,57 142,69 21,26 30,34 51,59 329,65 

2011 91,23 166,79 24,06 40,13 64,19 249,20 

Fonte: INE, extraído a 05/08/14, cálculos de autor. 
Legenda: RM ς Relação de Masculinidade; IE ς Índice de Envelhecimento; IDJ ς Índice de 
Dependência de Jovens; IDI ς Índice de Dependência de Idosos; IDT ς Índice de Dependência Total; 
ISP ς Índice de Sustentabilidade Potencial. 
 

1.3. Acessibil idades e transportes 

Tal como refere o Portal Regional da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, a 

oferta rodoviária na região do Médio Tejo é assegurada pelas estradas mais 

importantes da rede viária nacional, com inúmeras ligações ao resto do país, 

salientando-se os vinte e três nós de acesso nas autoestradas A1, A13 e A2312. As 

viagens pelo território abrangem, igualmente, itinerários complementares (IC313, 

IC8 e IC9), estradas nacionais (destaque para as N1, N2 e N3) e diversas vias 

regionais e municipais.  

Constância é servida principalmente pela N3, pela N118 e pela N358-2, estando 

perto de um eixo principal, a A23 (extremo norte), ao contrário do que acontece 

com outros municípios do Médio Tejo. 
 

  

                                                                                 
12 O nó de ligação Domingos da Vinha/Gavião/Belver (saída 13), na Autoestrada da Beira Interior 

(A23), encontra-se localizado fora do território do Médio Tejo, contudo, garante o acesso a alguns 
concelhos da região. 

13 O itinerário complementar IC3, uma vez concluído, passará a integrar a Autoestrada do Pinhal 
Interior (A13) na totalidade; a indicação dos quilómetros em cada saída será acrescentada quando 
todos os troços estiverem em funcionamento. 
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Figura 1.4 ς Acessibilidades nos municípios do Médio Tejo 

 

Fonte: http://www.mediotejo.pt/index.php/pt/medio-tejo/acessibilidades#autoestrada-da-beira-
interior-a23 
 

O concelho é servido por um troço da linha ferroviária da Beira Baixa, que se 

desenvolve ao longo da margem sul do Rio Tejo e na qual existe uma única 

infraestrutura de acesso: a estação de Santa Margarida, junto à N118. 

A rede de transportes rodoviários existente refere-se à empresa Rodoviária do Tejo 

que faz ligações entre Constância e Abrantes, Alcobaça, Batalha, Vila Nova da 

Barquinha, Ourém, Entroncamento, Fátima e Tomar. A maioria dos horários para 

estes percursos correspondem a carreiras de saída de Constância de manhã ou a 

meio do dia e retorno ao fim do dia. As ligações internas (Constância ς Constância 

Sul) são menos frequentes e realizam-se durante o período escolar. 
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O município de Constância assegura os transportes escolares em todo o Concelho 

(no Anexo 3 encontram-se todos os pormenores acerca dos transportes escolares).  

 

1.4. Movimentos Pendulares 

Como forma de perceber as movimentações da população trabalhadora e 

estudante de e para Constância, analisamos de seguida os movimentos pendulares 

e a sua duração (indicador disponível a partir do Recenseamento da População de 

2011, desenvolvido pelo INE) que dá conta da população trabalhadora e escolar 

residente por concelho/ freguesia e dos respetivos movimentos pendulares entre 

a residência e o local de trabalho ou estudo. Este indicador permite fazer uma 

aproximação à atratividade do concelho e à sua oferta escolar e também à 

atratividade dos concelhos vizinhos. Infelizmente, não dispomos dessa informação 

discriminada por idade, ciclo de escolaridade ou por estabelecimento de ensino.  

De acordo com a informação, do total de população trabalhadora residente no 

concelho de Constância, verifica-se que a maioria (932, 61,2%) trabalha no próprio 

concelho. Ainda assim, a percentagem de residentes a trabalhar noutro concelho é 

elevada (38,8%). 

Dessa população residente que trabalha noutros concelhos, a prevalência recai 

principalmente no concelho de Abrantes (48,1%).  

Importa ainda referir que, da população trabalhadora do concelho, há também 

residentes noutros concelhos, em maior número de Abrantes (589 trabalhadores, 

sendo que a maioria dispende em média 30 minutos ou menos em movimentos 

pendulares).  

Do total de população estudante residente no concelho de Constância14, a grande 

maioria estuda no município (72,2%), havendo 192 (27,8%) que estudam noutro 

concelho. Desses residentes que optam por estudar noutros concelhos, a escolha 

recai, tal como no caso da população trabalhadora, principalmente para o concelho 

de Abrantes (70,8%) e o tempo de deslocação é em média de 30 minutos ou menos 

(em 78,7% das deslocações para aquele concelho). 

Noutro prisma, importa referir que, da população escolar do concelho, há também 

residentes noutros concelhos, em  maior número de Abrantes e Vila Nova da 

Barquinha (50 e 28 estudantes, respetivamente), sendo que a maioria dispende em 

média 30 minutos ou menos em movimentos pendulares. 

 

  

                                                                                 
14 Não estão disponíveis dados discriminados por ciclo de ensino, o que determina que a informação 

apresentada diga respeito a todos os ciclos, incluindo o ensino superior. 
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1.5. Fecundidade, Mortalidade e Migrações 

Como parte integrante da análise da população e passo essencial para a projeção 

da população de Constância, focamo-nos em três classes de acontecimentos que 

influenciam o estado da população - os nascimentos, os óbitos e os movimentos da 

população - que se traduzem nos conceitos principais (ou variáveis 

microdemográficas) e que fazem a ponte entre o estado atual da população e a sua 

projeção no futuro: a fecundidade, a mortalidade e as migrações. 
 
1 .5.1.  Fecundidade 

A taxa de fecundidade por grupo etário da mãe (TF/GE) refere-se ao número de 

nados-vivos de mães em determinado grupo etário15  por cada 100 mulheres 

pertencentes a esse mesmo grupo etário. Este indicador permite-nos perceber que 

entre 1995 e 2011 se verificou um ligeiro adiamento da maternidade, i. e., em 2011 

nasceram menos 2 indivíduos por cada 100 mulheres entre os 15-19 anos do que 

em 1995. Já no grupo das mulheres entre os 30-34 anos verificou-se um aumento 

da taxa de fecundidade de 4 para 8 nados-vivos por cada 100 mulheres. 

O índice sintético de fecundidade (ISF) indica-nos também que em Constância uma 

mulher no final do seu período fértil (49 anos) deixou em média 1,13 filhos em 

2011, valor que aumentou ligeiramente nos últimos 15 anos (Figura 1.9). 

Assim, verificamos que o adiamento da maternidade tem conduzido ao decréscimo 

da população entre os 0 e os 14 anos de idade e que o facto de cada mulher deixar 

em média cerca de 1,1 filhos ou menos ao longo do período considerado significa 

que não houve renovação de gerações durante este período16. 

Tendo em conta esta análise, estabeleceram-se as projeções refletidas na Figura 

abaixo17. 
 

  

                                                                                 
15 Grupos etários quinquenais entre os 15-49 anos. 
16 Para que uma população renove a geração anterior, cada mulher deve deixar em média 2,1 filhos, 

a média necessária para que cada mãe deixe uma futura mãe. 
17 Pressupostos: no cenário pessimista a TF/GE e o ISF decrescerão, refletindo o adiamento da 

maternidade (decréscimo das TF/GE até aos 29 anos e aumento entre os 30 e os 44 anos) e 
assumindo-se o valor médio de 1 filho por mulher em 2040. No cenário moderado adotou-se um 
decréscimo moderado da fecundidade nas idades mais jovens, mantendo-se o ISF em 1,25 filhos 
por mulher em 2040. No cenário otimista assumiu-se um progressivo, ainda que ligeiro, aumento 
da fecundidade, com um ISF de 1,5 filhos por mulher em 2040.  
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Figura 1.9. Índice Sintético de Fecundidade, Constância, 1995-2013 e projeção 2013-2040 

por cenário 

 
Fonte: Estatísticas do INE e resultados definitivos do Censos 2011, cálculos e projeção próprios. 
 
1 .5.2.  Morta l idade 

Devemos também ter em atenção o número de anos que, em média, um indivíduo 

pode esperar viver quando nasce. O cálculo da esperança média de vida à nascença 

(EMV) para o município de Constância pressupunha o acesso a dados sobre a 

mortalidade, que não se encontram disponíveis. Assim, optou-se por considerar os 

cálculos EMV efetuados pelo INE para a NUT II Centro, da qual faz parte a NUT III 

Médio Tejo, que por sua vez é a unidade territorial acima do município de 

Constância. Para a projeção da EMV foi utilizado o modelo de aumento da 

esperança de vida durante um período de 5 anos, elaborado pelas Nações Unidas, 

que assume para um intervalo de idades inicial um valor de aumento por ritmo 

(rápido, médio ou lento) e por sexo. A partir desta Tabela estabeleceu-se que a EMV 

cresceria a um ritmo lento no cenário pessimista, a um ritmo médio no cenário 

moderado e a um ritmo rápido no cenário otimista (Figura 1.10). 

 

Figura 1.10. Evolução da Esperança Média de Vida (em anos) na NUT II Lisboa e Vale do Tejo 

por sexo 1999-2011 e projeção 2012-2040 por cenário 

 
Fonte: Estatísticas do INE, projeção própria 
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1.5.3.  Migrações 

Apesar de não ser possível projetar as migrações por imigrantes e emigrantes no 

sentido de observar a sua evolução isoladamente, podemos, no entanto, deixar 

algumas pistas sobre o seu comportamento nos últimos 50 anos.  
 

Tabela 1.4. Migrações no Médio Tejo e na Constância, 1960, 1981, 2001 e 2011 

 Anos 
População 

total 

População 

que não 

mudou de 

município 

Migrantes 

provenientes 

de outro 

município 

Imigrantes 

provenientes 

de outro país 

Migrantes 

para outro 

município 

Total % Total % Total % 

Médio Tejo 

 

1960 235618 s.d. 3467 1,47 106 0,04 s.d. s.d. 

1981 227600 216594 5214 2,29 2100 0,92 5733 2,52 

2001 226090 216307 4894 2,16 2255 1,00 4441 1,96 

2011 220661 211593 5532 2,51 1413 0,64 s.d. s.d. 

Constância 

 

1960 4077 s.d. 164 4,02 0 0,00 s.d. s.d. 

1981 3949 3676 193 4,89 24 0,61 145 3,67 

2001 3815 3630 113 2,96 11 0,29 132 3,46 

2011 4056 3844 156 3,85 9 0,22 s.d. s.d. 

Fonte: INE, cálculos próprios  
Legenda: n.d. ς sem dados. 
 

Entre 1960 e 2011 (Tabela 1.4) verificou-se uma diminuição da percentagem de 

imigrantes provenientes de outro município na população de Constância, 

mantendo-se em torno de 4%, ao contrário do que aconteceu na NUT Médio Tejo 

onde esta percentagem aumentou. A população proveniente de outro país 

apresenta percentagens muito baixas (1% ou menos) tanto no município como na 

respetiva NUT.  

Para efeitos de projeção da população, verificou-se um aumento do saldo 

migratório total entre 2001 e 2010 face ao verificado nos anos anteriores (Figura 

1.11), passando a valores nulos ou praticamente nulos entre 2011 e 2013, pelo que 

não se pode projetar um saldo positivo no cenário pessimista, optando-se por um 

decréscimo pouco acentuado até aos -37 indivíduos e a manutenção desta perda 

até ao fim do período. No cenário moderado pressupõe-se a estabilização do saldo 

migratório em valores positivos verificados entre 2003 e 2010, mantendo-se em 26 

indivíduos até ao fim do período. Já para o cenário otimista pressupõe-se que o 

saldo migratório retomará valores positivos mais fortes a partir de 2015 e 

aumentará ligeiramente até 2019, estabilizando depois nos 51 indivíduos até ao fim 

da projeção.  
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Figura 1.11. Evolução do Saldo Migratório na Constância 1992-2013 e projeções 2013-2040 

por cenário 

 

Fonte: Estatísticas do INE, extraído a 25/11/2014, cálculos e projeção próprios 

 

1.6. Projeções da população 

Na análise deste exercício prospetivo, importa salientar as diferenças verificadas na 

população projetada para os vários cenários. Privilegia-se a análise dos valores 

projetados para 2025, servindo os valores de anos posteriores como extrapolação 

das tendências assumidas nos pressupostos, como já referido. Apresentam-se de 

seguida os resultados obtidos em cada um dos cenários.  

Entre o cenário sem migrações e o cenário moderado podemos verificar o impacto 

dos movimentos migratórios projetados na população de Constância (Tabela 1.5 e 

Figuras 1.12 e 1.13).  

Entre os dois cenários, e apesar de o saldo migratório assumido no cenário 

moderado ser positivo baixo, verifica-se uma diferença de mais 454 indivíduos em 

2030 na população total. Importa, por isso, manter e, se possível aumentar, a 

atratividade do município que se verificou em anos anteriores e promover assim a 

imigração. Se vierem a verificar-se os pressupostos assumidos para o cenário 

otimista, a população de Constância aumentará a um ritmo lento, em cerca de 516 

habitantes entre 2015 e 2030, passando a contar com um total de 4 514 habitantes. 

A pirâmide etária (Figura 1.14) reflete, por isso, uma evolução mais lenta no 

estreitamento da base e alargamento do topo, o que traduz uma menor variação 

das proporções dos três grupos funcionais na população total, com a proporção da 

população jovem a diminuir cerca de 3% e a proporção de idosos a aumentar cerca 

de 1% entre 2015 e 2030. 

Já no cenário pessimista, a população do município decrescerá fortemente até 

2030 (cerca de mil habitantes) para aproximadamente 2 948 habitantes, com forte 

estreitamento da pirâmide etária (Figura 1.15) até aos 54 anos e forte alargamento 
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no topo (neste com particular incidência nas mulheres). Neste cenário torna-se 

particularmente evidente a importância de inverter o saldo migratório negativo 

através de uma maior atratividade do município que convide à imigração e fixação 

de população jovem no concelho. 

No que diz respeito à evolução da população em idade escolar, optou-se por uma 

apresentação desagregada por idade normal de frequência dos diferentes ciclos de 

ensino (Tabelas 1.5 e 1.6).  

Entre 2015 e 2030, no cenário pessimista, estima-se uma quebra acentuada da 

população em idade de frequência de todos os níveis de ensino (cerca de menos 

400 alunos). Já o cenário otimista aponta para um decréscimo menos acentuado, 

na ordem dos -126 indivíduos. O cenário moderado indica um perda de 212 alunos 

até 2030, ainda assim uma perda inferior à apresentada pelo cenário sem 

migrações (-284 alunos). 

No que diz respeito ao envelhecimento populacional em Constância, o cenário 

moderado (Tabela 1.5) para o ano de 2030 aponta para 220 idosos por cada 100 

jovens, mais 77 idosos do que em 2011, o que se encontra abaixo dos 287,6 idosos 

por cada 100 jovens que a projeção elaborada pelo INE apresenta no cenário 

central para a NUT II Centro, mas acima dos 211 idosos por cada 100 jovens que a 

mesma projeção aponta para o total nacional.  

O envelhecimento reflete-se também na relação entre a população ativa e a 

população idosa: segundo o cenário moderado, em 2030 existirão em Constância 

menos 60 ativos por cada 100 idosos do que existiam em 2011, passando o 

município a contar com 266 ativos por cada 100 idosos. 

 
Figura 1.12. Pirâmide etária de Constância em 2025 e 2030, cenário sem migrações 

 
Fonte: Projeto ESCXEL ς Rede de Escolas de Excelência 
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Figura 1.13. Pirâmide etária de Constância em 2025 e 2030, cenário moderado 

 

Fonte: Projeto ESCXEL ς Rede de Escolas de Excelência 
 

Figura 1.14. Pirâmide etária de Constância em 2025 e 2030, cenário otimista 

 

Fonte: Projeto ESCXEL ς Rede de Escolas de Excelência 
 

Figura 1.15. Pirâmide etária de Constância em 2025 e 2030, cenário pessimista 

 

Fonte: Projeto ESCXEL ς Rede de Escolas de Excelência 
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Tabela 1.5. Principais indicadores de volume e estrutura populacional de Constância segundo os dados Censitários e resultados da projeção da população nos cenários sem migrações 
e moderado 

 Recenseamentos Populacionais Cenário Sem Migrações Cenário Moderado 

1981 1991 2001 2011 2015 2020 2025 2030 2015 2020 2025 2030 

População Total (N) 3949 4170 3821 4052 3 981 3 859 3 735 3 622 3 993 3 998 4 025 4 076 

População Total ς Homens (N) 1898 2007 1853 1930 1 872 1 813 1 754 1 700 1 877 1 868 1 869 1 884 

População Total ς Mulheres (N) 2051 2125 1968 2122 2 109 2 046 1 981 1 922 2 116 2 130 2 155 2 192 

Pop. 0-14 anos (%) 23,17 19,16 13,43 15,03 14,97 12,41 10,38 9,94 14,94 12,42 10,86 11,02 

Pop. 15-24 anos (%) 15,62 14,94 12,90 9,53 9,78 11,86 12,08 9,87 9,78 11,86 12,08 9,87 

Pop. 25-64 anos (%) 47,51 50,36 54,17 53,87 53,55 53,46 53,01 53,31 53,59 53,85 54,01 54,83 

Pop. 15-64 anos (%) 63,13 65,30 67,08 63,40 63,29 65,01 64,96 63,1 63,37 65,71 66,09 64,70 

Pop. 65+ anos (%) 13,70 15,54 19,50 21,57 21,74 22,59 24,66 26,97 21,68 21,87 23,05 24,28 

Pop. 3 a 5 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 108 77 70 70 108 81 84 92 

Pop. 6 a 9 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 168 122 100 92 168 125 111 116 

Pop. 10 e 11 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 92 79 53 48 92 80 57 57 

Pop. 12 a 14 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 148 127 95 75 149 129 99 85 

Pop. 15 a 17 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 133 140 121 80 134 144 126 89 

Relação de Masculinidade (%) 92,54 94,45 94,16 90,95 88,76 88,61 88,54 88,45 88,71 87,70 86,73 85,95 

Idade Média da População (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 44 47 49 51 44 46 47 48 

Índice de Envelhecimento 59,13 81,10 145,22 143,51 145,13 182,05 237,37 271,39 145,30 176,21 212,36 220,49 

Índice de Dependência de Jovens 36,70 29,34 20,02 23,71 23,66 19,09 15,99 15,75 23,56 18,88 16,43 17,03 

Índice de Dependência Total 58,40 53,14 49,08 57,73 54,35 50,54 52,60 58,36 57,79 52,15 51,32 54,57 

Índice de Sustentabilidade Potencial 460,81 420,22 344,03 293,94 291,21 287,73 263,41 233,98 292,15 300,57 286,64 266,36 

Legenda: n.d. ς não há dados 
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Tabela 1.6. Principais indicadores de volume e estrutura populacional de Constância segundo os dados Censitários e resultados da Projeção da População nos cenários Otimista e 
Pessimista 

 Recenseamentos Populacionais Cenário Otimista Cenário Pessimista 

1981 1991 2001 2011 2015 2020 2025 2030 2015 2020 2025 2030 

População Total (N) 3949 4170 3821 4052 3 998 4 100 4 284 4 514 3 965 3 653 3 304 2 948 

População Total ς Homens (N) 1898 2007 1853 1930 1 878 1 911 1 983 2 081 1 865 1 726 1 570 1 409 

População Total ς Mulheres (N) 2051 2125 1968 2122 2 119 2 189 2 301 2 433 2 101 1 927 1 735 1 539 

Pop. 0-14 anos (%) 23,17 19,16 13,43 15,03 14,95 12,52 11,49 12,39 14,97 12,30 9,30 7,33 

Pop. 15-24 anos (%) 15,62 14,94 12,90 9,53 9,80 12,08 12,20 9,89 9,66 11,06 11,78 9,70 

Pop. 25-64 anos (%) 47,51 50,36 54,17 53,87 53,58 53,95 54,39 55,29 53,57 52,94 51,48 50,75 

Pop. 15-64 anos (%) 63,13 65,30 67,08 63,40 63,39 66,04 66,58 65,19 63,21 64,00 63,27 60,46 

Pop. 65+ anos (%) 13,70 15,54 19,50 21,57 21,66 21,43 21,93 22,42 21,81 23,70 27,43 32,21 

Pop. 3 a 5 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 108 86 100 121 107 69 48 35 

Pop. 6 a 9 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 168 128 124 145 168 118 80 54 

Pop. 10 e 11 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 92 81 60 67 92 78 48 33 

Pop. 12 a 14 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 149 130 103 95 148 125 89 59 

Pop. 15 a 17 anos (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 134 147 131 97 132 135 113 67 

Relação de Masculinidade (%) 92,54 94,45 94,16 90,95 88,63 87,30 86,18 85,53 88,77 89,57 90,49 91,55 

Idade Média da População (N) n.d. n.d. n.d. n.d. 63 66 67 65 63 64 63 60 

Índice de Envelhecimento 59,13 81,10 145,22 143,51 144,82 171,35 190,67 181,04 145,62 192,87 295,44 439,81 

Índice de Dependência de Jovens 36,70 29,34 20,02 23,71 23,60 18,94 17,29 18,99 23,69 19,20 14,68 12,11 

Índice de Dependência Total 58,40 53,14 49,08 57,73 57,77 51,40 50,25 53,38 58,20 56,24 58,06 65,40 

Índice de Sustentabilidade Potencial 460,81 420,22 344,03 293,94 292,61 308,08 303,40 290,81 289,83 269,98 230,54 187,68 

Legenda: n.d. ς não há dados 



Ca r t a  E d uc a t i v a  e  P l a n o  E s t r a té g i c o  E du c a t i v o  d o  C onc e l h o  de  C on s t ânc i a | 2 0 1 9 -2 0 2 3 

104 
 

Tabela 1.7. Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças 
1. Dimensão Território e Demografia 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Contexto Territorial - Atratividade de população 
trabalhadora e estudante, 
principalmente proveniente de 
Abrantes 
- Grande parte dos residentes 
estuda ou trabalha no município 
- Aumento no número de 
edifícios 
- Baixo número de pedidos de 
habitação social 

- Elevado número de 
alojamentos vagos ou de 2ª 
habitação denota fraca 
atratividade residencial 

- Aposta na atratividade do concelho 
enquanto promotor da qualidade de 
vida junto a diversos pólos (Abrantes, 
Tomar, Torres Novas e Ourém) e com 
boas acessibilidades (A23) 

- Proximidade a 4 grandes 
municípios que podem 
exercer atratividade sobre 
a população  

Acessibilidades e 
transportes 

- Bons acessos rodoviários e boa 
oferta de transportes públicos 
para fora do município 

- Oferta de transportes públicos 
fraca dentro do concelho, e 
limitada ao período escolar 

 - Perda de alunos para os 
concelhos vizinhos, 
nomeadamente Abrantes 

Caracterização 
demográfica 

- Taxa bruta de natalidade 
acima do valor da região do 
Médio Tejo 
- Índice de envelhecimento 
abaixo da projeção do INE para 
a NUT II Centro 

- Decréscimo do saldo 
migratório nos últimos anos 
 

- Atração e fixação de população em 
idades ativa e escolar 

- Perspetiva de perda de 
população em idade de 
frequência escolar até 
2030 
- Aumento do número de 
dependentes (jovens e 
idosos) face à população 
ativa 
- Densidade populacional 
baixa no contexto do 
Médio Tejo 
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Anexo 2 ς Caraterização socioeconómica do Concelho 
O ponto de partida para esta análise é o indicador socioeconómico concelhio 

construído pela equipa ESCXEL a partir de um conjunto de variáveis compósitas que 

resumem indicadores sociodemográficos (densidade populacional, percentagem 

de jovens na população residente e percentagem de ativos na população 

residente), de atividade económica (percentagem das pessoas residentes ao 

serviço por setor de atividade, taxas de desemprego total e na população com 

menos de 25 anos e percentagem de superfície agrícola útil no território do 

concelho), de estratificação socioeconómica (percentagem da população residente 

por classes socioeconómicas e grupos ocupacionais), de escolarização 

(percentagem da população segundo o nível de escolaridade) e de desvantagem 

socioeconómica (percentagem de alojamentos familiares com rendas de apoio 

social e de residentes beneficiários de Rendimento Social de Inserção)18. 

Após análise do indicador socioeconómico do concelho de Constância em 

comparação com os outros concelhos pertencentes à Comunidade Intermunicipal 

do Médio Tejo (CIMT) foram também analisados, com maior pormenor, outros 

indicadores, mantendo uma lógica comparativa sempre que possível, de forma a 

melhor descrever a situação do município relativamente ao seu tecido económico 

e empresarial, emprego, desemprego e escolarização da população. 

 

2.1. Indicador socioeconómico 

As Tabelas 2.1 e 2.2 resumem os indicadores utilizados na construção das 

componentes que serviram de base à elaboração dos indicadores socioeconómicos 

para os municípios que constituem a CIMT. 

 

Os indicadores socioeconómicos (Tabela 2.3) de Constância posicionam de forma 

bastante positiva o concelho no contexto da CIMT. Nos 2º e 3º ciclos de 

escolaridade do Ensino Básico, os valores de 13,4 e de 14,3, respetivamente, são 

apenas inferiores aos valores do Entroncamento (15,1 e 16,1) e de Torres Novas 

(13,8 e 14,7), e bastante superiores aos valores estimados da região (7,5 e 7,9) e 

nacionais (7,0 e 7,3). Na CIMT, são os concelhos do Sardoal, da Sertã e, 

particularmente, de Ferreira do Zêzere que apresentam os indicadores 

socioeconómicos mais baixos em todos os ciclos de ensino. 
  

                                                                                 
18 Os indicadores foram construídos com base em modelos de regressão linear múltipla dos resultados 

médios dos exames dos 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário sobre este conjunto 
de variáveis concelhias. Resolvendo as equações dos modelos com os valores das variáveis em 
cada concelho, criámos um indicador socioeconómico para cada ciclo e concelho, que resume os 
valores dessas variáveis observadas no concelho. 
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Tabela 2.1. Variáveis utilizadas na construção das componentes que serviram de base aos indicadores socioeconómicos dos concelhos do Médio Tejo (I) 

 
Pop. s/ 

Instrução 
(%) 1 

Pop. 
Básico 
(%)1 

Pop. 
Secundário 

(%) 1 

Pop. 
Superior 

(%)1 

% Mães 
c/ Ensino 
Superior2 

Densidade 
Populacional1 

Peso 
da 

Pop. 
Jovem 
(%)1 

Peso 
da 

Pop. 
Ativa 
(%)1 

Desemprego 
Total (%)3 

Desempregados 
< 25 anos (% 
pop 15-24)3 

Beneficiários 
RSI (%)4 

Renda 
Social / 
apoiada 

(%)5 

Sup. 
Agrícola 

Utilizável6 

Abrantes 7,9 9,8 9,3 7,8 14,5 55,0 61,2 12,6 6,4 4,2 3,4 0,1 18,0 

Alcanena 7,5 8,7 9,8 6,6 14,0 108,9 62,8 13,4 3,8 3,1 2,6 1,0 34,4 

Constância 8,2 9,1 10,6 7,4 19,7 50,5 15,3 63,1 5,9 4,8 3,4 0,8 7,0 

Entroncamento 6,1 10,0 12,7 12,8 20,7 1 471,9 65,7 16,1 3,5 2,2 2,3 0,0 37,2 

Ferreira do Zêzere 10,2 7,8 7,8 3,7 8,5 45,3 58,3 12,7 2,8 2,7 2,6 0,1 11,9 

Mação 12,8 9,6 6,4 4,7 10,9 18,4 9,1 51,5 3,9 3,4 1,9 0,0 4,0 

Ourém 9,9 8,6 8,6 7,1 14,0 110,3 63,3 14,5 3,1 2,1 1,2 0,0 10,4 

Sardoal 8,1 10,5 9,1 6,3 11,3 42,8 60,4 12,2 5,7 5,7 4,1 1,4 14,2 

Sertã 12,1 9,2 8,9 4,4 9,4 35,6 59,6 12,5 4,8 4,3 4,3 0,0 5,5 

Tomar 8,1 8,8 9,3 8,6 16,5 115,8 61,7 12,9 4,5 2,8 3,3 0,6 19,3 

Torres Novas 7,7 8,8 10,2 9,6 20,1 136,0 62,3 13,8 4,4 2,5 2,4 0,4 36,7 

Vila de Rei 11,9 8,3 7,1 3,7 9,3 18,0 10,5 43,7 3,2 2,9 3,1 0,6 1,8 

V.N. Barquinha 7,7 8,8 11,0 7,3 15,9 147,8 61,4 13,7 3,1 2,7 2,5 0,5 8,2 

CIMT (média) 9,1 9,1 9,3 6,9 13,8 181,3 60,1 13,0 4,2 3,3 2,9 0,4 16,0 
Nacional (média) 10,8 8,9 8,7 6,8 13,2 311,5 13,4 62,4 5,1 3,0 4,5 0,8 30,8 

1 Instituto Nacional de Estatística (INE), Censos, 2011. Percentagens da População calculadas com base na população total do concelho (INE, Censos 2011). 
2 Sistema de Informação do Ministério da Educação (MISI): percentagem das mães dos alunos das escolas públicas com ensino superior. Em alguns casos de concelhos 
para cujos estabelecimentos de ensino esta informação era omissa ou insuficiente, imputámos a percentagem com habilitação escolar superior na população feminina 
residente, dentro do grupo de idades 25-44 anos (INE, Censos, 2011).  
3 Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP), 2011. As percentagens foram calculadas, a partir das variáveis originais em número, com base na População Total 
para a Percentagem de Desemprego Total e na População dos 15 aos 24 anos para a percentagem desempregados <25 anos. 
4 Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social (IGFSS), 2010. Percentagem calculada com base na População Total do concelho (INE, Censos 2011). 
5 INE, Inquérito à Caracterização da Habitação Social, 2011. Percentagens calculadas com base no Total de Alojamentos Familiares.  
6 INE, 2009. A percentagem de superfície agrícola utilizada (variável original em Hectares) foi calculada a partir da sua divisão pela Área (Ha) (Fonte: DGA/IPCC, 1998), 
multiplicada por 100. 
s.d. ς Sem dados 
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Tabela 2.2. (cont.) Variáveis utilizadas na construção das componentes que serviram de base aos indicadores socioeconómicos dos concelhos do Médio 
Tejo (II) 

 

Classe Baixa 
(%)1 

Classe 
Média-

Baixa (%)1 

Classe 
Média (%)1 

Classe Alta-
Média-Alta 

(%)1 

Pessoas 
Sector 1 

(%)2 

Pessoas Ind. 
Transforma
doras (%)2 

Pessoas 
Alojamento, 

Rest. e 
similares 

(%)2 

Empregados 
Serviços, 

Comércio e 
Adm. (%)1 

Quadros 
Médios 

Médios e 
Superiores 

(%)1 

Trabalhador
es 

Qualificados 
(%)1 

Abrantes  34,7      30,8      22,0      12,5      3,8      26,6      6,9      7,5      6,1      14,6     

Alcanena  30,0      37,2      23,2      9,6      0,3      42,9      2,0      6,9      4,6      24,1     

Constância  34,9      35,1      19,5      10,4      3,0      62,1      5,2      6,2      4,8      18,7     

Entroncamento  24,8      24,5      27,8      23,0      0,1      20,7      3,5      7,9      9,9      13,7     

Ferreira do Zêzere  51,4      28,0      16,5      4,1      16,4      21,2      5,2      6,9      2,0      14,9     

Mação  52,9      26,3      14,0      6,7      3,0      27,0      4,6      3,9      2,4      10,4     

Ourém  27,1      41,8      23,5      7,7      1,3      20,1      10,3      10,1      5,2      23,9     

Sardoal  49,7      28,8      14,7      6,9      2,7      16,1      5,0      4,7      3,3      13,2     

Sertã  42,2      35,2      16,5      6,2      4,3      20,4      8,1      6,5      4,5      18,1     

Tomar  27,7      30,2      25,4      16,7      4,2      17,5      8,5      9,8      7,5      13,3     

Torres Novas  27,7      32,5      24,0      15,9      1,9      22,9      5,1      8,8      9,3      18,9     

Vila de Rei  42,5      33,1      19,0      5,4      3,9      18,3      3,6      4,0      1,8      19,3     

V.N. Barquinha  29,8      27,1      29,9      13,1      2,1      12,4      7,6      8,7      6,1      13,6     

CIMT (média)  36,6      31,6      21,2      10,6      3,6      25,2      5,8      7,1      5,2      16,7     

Nacional (média)  30,0      27,6      25,5      17,0      2,1      23,5      5,9      9,8      8,7      14,9     

1 Marktest, 2010, Classes Sociais e Grupos Ocupacionais. 
2 Ministério da Segurança Social e do Trabalho (MSST) ς Classificação Portuguesa de Atividades Económicas (CAE) 3, 2010. As percentagens foram calculadas, a partir das 
variáveis originais em número, com base no Total de Pessoas ao Serviço nos estabelecimentos. 
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Figura 2.1. Indicadores socioeconómicos por ciclo de ensino nos concelhos do Médio Tejo 
2º Ciclo 3º Ciclo 

  
Fonte: Projeto ESCXEL 
 

2.2. Tecido económico e empresarial 

Os indicadores económicos, Produto Interno Bruto (PIB) e o Valor Acrescentado 

Bruto (VAB) a preços correntes, da região do Médio Tejo apresentam um 

decréscimo de 2,4% e 3,6% respetivamente no período entre 2009 e 2014. A partir 

do ano de 2012, verifica-se um ligeiro crescimento destes indicadores, que, no 

entanto, não atinge os 2% (Figura 2.2), o que reflete uma clara estagnação da 

economia. A região contribuiu, em 2014, com menos de 2% para o PIB e o VAB 

nacional (173.446,2 e 151.714,0 milhões de euros respetivamente em 2014). O PIB 

per capita do Médio Tejo situava-se, em 2014, nos 13,9 milhares de euros, próximo 

do valor registado no ano de 2009 (13,7 milhares de euros) (INE e PORDATA, valor 

provisório).  

 

Figura 2.2. Evolução do PIB e do VAB no Médio Tejo, a preços correntes (anual) (milhões ϵύ  

 
Fonte de dados: Contas Nacionais, INE, 2014 (última atualização 09-03-2016) 

Legenda: Pe ς valores preliminares 

 



Ca r t a  E d uc a t i v a  e  P l a n o  E s t r a té g i c o  E du c a t i v o  d o  C onc e l h o  de  C on s t ânc i a | 2 0 1 9 -2 0 2 3 

109 
 

O poder de compra per capita concelhio, em 2016 (Figura 2.3), revela-se inferior 

aos valores do índice nacional em praticamente todos os concelhos da região, com 

exceção para os concelhos de Ourém, Sertã e Vila de Rei. Contudo, importa 

assinalar que a maioria dos concelhos (8), registou um aumento do índice de poder 

de compra entre 2010 e 2016, com os concelhos de Ourém, Sertã e Vila de Rei a 

ultrapassarem o valor nacional. O concelho de Constância era o concelho mais bem 

posicionado em termos de poder de compra concelhio, em 2010, mas é o que 

regista a maior perda de poder de compra per capita entre 2010 e 2016, tendo 

descido 19,98 pontos percentuais e situando-se agora abaixo do índice nacional. 

 
Figura 2.3. Poder de compra concelhio, per capita, nos concelhos do Médio Tejo (índice 100 
= nacional), 2010-2016  

 
Fontes de dados: INE- Poder de Compra Concelhio; PORDATA; última atualização: 2016-05-19; 
consultado em 3-11-2016 

 

Quanto às exportações, a região do Médio Tejo contribuiu, em 2014, com 1,5% para 

as exportações do País, mas o saldo da balança comercial nesta região é positivo 

desde 2011, com as exportações a aumentarem 11,1% entre 2011 e 2014. As taxas 

de cobertura das exportações têm-se registado acima dos 100% e o valor mais 

elevado verificou-se em 2012, ano em que se registou o valor mais baixo de 

ƛƳǇƻǊǘŀœƿŜǎ όслрΦлтоΦптл ϵύ όLb9Σ thw5!¢!Σ нлмсύΦ 

 

Ao nível concelhio (Tabela 2.3), Constância foi o terceiro concelho do Médio Tejo 

com o maior volume de exportações em 2014 (142.745.021 euros), tendo registado 

um acréscimo de 21,2% entre 2011 e 2014. Mas os concelhos com maior acréscimo 

das exportações neste período foram os concelhos de Vila Nova da Barquinha 

(535,4%), Sertã (111,8%) e Alcanena (111,0%). Os concelhos com maior volume de 

exportações na região são Abrantes (201.483.552 euros), que representou 5,9% das 
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exportações da região, seguindo-se Torres Novas (153.074.офуϵΣ 35,4% de 

ǾŀǊƛŀœńƻύΣ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀ όмпнΦтпрΦлнмϵΣ нмΣн҈ύ Ŝ !ƭŎŀƴŜƴŀ ό103.162.тмтϵΣ ммм%). O 

saldo da balança comercial é positivo em 8 dos 13 concelhos da região, e negativo 

nos concelhos de Alcanena, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém e Vila de Rei. 

 

Tabela 2.3. Evolução das Exportações e Importações nos concelhos do Médio Tejo (euro) 

 Exportações Importações 

2014 2010 Variação 2014 2010 Variação 

ϵ ϵ (%) ϵ ϵ (%) 

Abrantes 201.483.552 190.276.286 5,9 117.681.720 155.551.190 -24,3 

Alcanena 103.162.717 48.886.931 111,0 293.802.242 218.912.701 34,2 

Constância 142.745.021 117.756.039 21,2 44.140.274 24.611.102 79,4 

Entroncamento 14.901.351 14.159.326 5,2 12.441.279 35.124.009 -64,6 

Ferreira do Zêzere 7.353.686 4.621.804 59,1 7.549.034 11.185.395 -32,5 

Mação 1.496.397 1.449.571 3,2 7.594.372 3.223.670 135,6 

Ourém 64.849.797 50.989.774 27,2 67.818.441 72.857.069 -6,9 

Sardoal 32.893 0 n.a. 492 13.404 -96,3 

Sertã 19.738.012 9.320.124 111,8 8.126.933 15.504.096 -47,6 

Tomar 33.996.341 19.067.096 78,3 9.501.185 21.895.093 -56,6 

Torres Novas 153.074.398 113.063.642 35,4 101.558.596 76.701.449 32,4 

Vila de Rei 14.833 12.164 21,9 17.871 59.851 -70,1 

V. N. da Barquinha 1.901.117 299.172 535,5 822.859 1.063.383 -22,6 

CIMT 744.750.115 671.055.298 

Fonte de dados: INE - Estatísticas do Comércio Internacional de Bens; PORDATA; última atualização: 
2016-05-11 consultado em 3-11-2016 
Legenda: n.a. ς não aplicável. 
 

Entre os concelhos da região do Médio Tejo, o concelho de Abrantes foi o que 

registou uma situação de maior desequilíbrio da balança comercial, em 2014, com 

um acréscimo de 5,8% das exportações e de 34,2% nas importações.  Entre os 

concelhos que registaram um saldo positivo da balança comercial, Constância é o 

3º concelho com o melhor desempenho neste domínio, logo a seguir a Alcanena e 

Torres Novas.  

 

No período entre 2010 e 2014, o VAB das empresas não financeiras registou uma 

quebra em todos os concelhos da região, com exceção para o concelho de 

Constância que apresentou uma variação positiva de 28,5% (Tabela 2.4). As 

maiores perdas, acima de 30% de decréscimo do VAB, registaram-se nos concelhos 

do Entroncamento (-39,9%), Sardoal (35,5%) e Vila Nova da Barquinha (31,2%).  
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Tabela 2.4. Evolução do VAB das empresas não financeiras dos concelhos do Médio Tejo 
όƳƛƭƘŀǊŜǎ ϵύ 

 2010 2014 
Variação 2010-

2014% 
milhares 
ϵ 

milhares 
% 

milhares 
ϵ 

milhares 
ϵ 

Abrantes 263651 19,6 227280 20,4 19,6 

Alcanena 157150 11,7 142188 12,7 11,7 

Constância 25013 1,9 32148 2,9 1,9 

Entroncamento 123604 9,2 74323 6,7 9,2 

Ferreira do Zêzere 37018 2,7 32108 2,9 2,7 

Mação 20255 1,5 15902 1,4 1,5 

Ourém 316005 23,5 251798 22,6 23,5 

Sardoal 10652 0,8 6875 0,6 0,8 

Sertã 58357 4,3 54762 4,9 4,3 

Tomar 117728 8,7 87339 7,8 8,7 

Torres Novas 199423 14,8 179283 16,1 14,8 

Vila de Rei 8072 0,6 5922 0,5 0,6 

Vila Nova da Barquinha 9341 0,7 6430 0,6 0,7 

CIMT 1346269 100 1116359 100 100 

Fontes de dados: INE- Sistemas de Contas Integradas das Empresas; PORDATA: última atualização: 
2016-04-07 
Nota: As percentagens foram calculadas sobre o valor total da Comunidade do Médio Tejo. Foi 
utilizada a taxa de variação homóloga.  
 

Os setores de atividade mais representados em termos de VAB no Médio Tejo 

(Tabela 2.5), são os relativos às indústrias transformadoras, comércio por grosso e 

a retalho, reparação de veículos automóveis e motociclos e eletricidade, gás, vapor, 

água quente e fria e ar frio. O setor da construção perdeu posição na contribuição 

para o VAB da região assinalando um decréscimo de 50,2%. Os concelhos de Ourém 

e Abrantes concentravam a maior fatia do VAB da construção em 2010 (36,0% e 

24,0%, respetivamente) tendo registado um decréscimo de 98,8% e 87,9% 

respetivamente nestas atividades no período em análise.  

Importa salientar que na região, o único setor de atividade que registou um 

acréscimo do VAB, foi o das Atividades de Informação e Comunicação. Estas 

atividades apresentaram uma variação positiva de 46,0% no VAB, entre 2010 e 

2014, com a contribuição dos concelhos de Alcanena (3124,2%) Constância 

(135,8%), Ourém ( 29,9%), e a Sertã, que em 2010, não apresentava VAB nestas 

atividades passando a registar 55 milhares de euros em 2014. Torres Novas, 

Abrantes e Tomar parecem ter perdido para outros concelhos, tendo registado 

decréscimos consideráveis de 56,4%, 52,6% e 34,7% respetivamente, no VAB 

destas atividades.  
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Tabela 2.5. Valor Acrescentado Bruto (VAB) das empresas não financeiras da região do 
aŞŘƛƻ ¢ŜƧƻ ǇƻǊ ǎŜǘƻǊ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀ όƳƛƭƘŀǊŜǎ ϵύ 

 

2014 2010 Variação 
2010-
2014 

milhares 
ϵ 

milhares 
ϵ 

Indústrias transformadoras 363770 370032 -1,7 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos 

202658 250319 -19,0 

Construção 84465 169520 -50,2 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 106984 107331 -0,3 
Alojamento, restauração e similares 51248 66121 -22,5 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 38274 54526 -29,8 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 29655 44238 -33,0 
Atividades imobiliárias 29380 41733 -29,6 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 33925 41453 -18,2 

Atividades de saúde humana e apoio social 32341 37333 -13,4 
Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, 
gestão de resíduos e despoluição 

20754 23807 -12,8 

Educação 9932 13185 -24,7 

Outras atividades de serviços 8972 10382 -13,6 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 5912 7386 -20,0 
Atividade de Informação e comunicação 5907 4045 46,0 

Fontes de dados: INE- Sistema de Contas Integradas das Empresas; PORDATA: última atualização: 
2016-04-07 
Nota: Os valores relativos às Indústrias extrativas, e de transportes e armazenagem foram nulos nos 
dois anos. 
 

O volume de negócios gerado na região do Médio Tejo correspondeu, em 2014, a 

perto de 2% do volume de negócios do país, e a região registou um decréscimo de 

7% entre 2010 e 2014 (Tabela 2.6.). Apenas cinco concelhos da região do Médio 

Tejo apresentaram uma variação positiva no volume de negócios entre 2010 e 

2014. Constância foi o concelho que registou o maior acréscimo, 36%, seguindo-se-

lhe o concelho de Alcanena com 13%. Cresceram ainda, mas em percentagens 

bastante inferiores, os concelhos de Ferreira do Zêzere e Sertã com 3% e Mação 

com 1%. Os restantes oito concelhos da região assinalaram uma variação negativa 

no volume de negócios entre 2010 e 2014, com o Entroncamento a registar o valor 

mais negativo. 
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¢ŀōŜƭŀ нΦсΦ 9Ǿƻƭǳœńƻ Řƻ ǾƻƭǳƳŜ ŘŜ ƴŜƎƽŎƛƻǎ ƴƻǎ ŎƻƴŎŜƭƘƻǎ Řƻ aŞŘƛƻ ¢ŜƧƻ όƳƛƭƘŀǊŜǎ ϵύ 
 2010 2014 Variação 2010-2014 (%) 

Abrantes 947 461 741 864 -21,7 

Alcanena 1 647 650 1 859 259 12,8 

Constância 90 715 122 986 35,6 
Entroncamento 349 826 240 746 -31,2 

Ferreira do Zêzere 185 562 192 046 3,5 

Mação 95 779 96 631 0,9 

Ourém 1 371 550 1 203 373 -12,3 
Sardoal 38 595 30 778 -20,3 

Sertã 257 553 265 401 3,0 

Tomar 517 752 373 463 -27,9 

Torres Novas 910 809 861 486 -5,4 
Vila de Rei 33 134 24 156 -27,1 

Vila Nova da Barquinha 45 305 34 992 -22,8 

CIMT 6 491 690 6 047 181 -6,8 

Fontes de dados: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas; PORDATA, última atualização 2016-
04-07 | Nota: As percentagens foram calculadas sobre o total da Comunidade do Médio Tejo. 
 

O tecido empresarial do Médio Tejo, em 2014, constituído por 22 142 empresas, 

correspondia a 2,0% do total das empresas do país. A maioria destas empresas 

(96,3%) são micro e pequenas empresas com nove ou menos trabalhadores, e 

Constância, com um total de 273 empresas (Tabela 2.7.), não apresenta nenhuma 

grande empresa (GE) com mais de 250 trabalhadores (GE). O tecido empresarial no 

concelho de Constância é constituído, na sua maioria (95,6%), por empresas com 

nove ou menos trabalhadores e apenas 3 empresas têm entre 50 a 249 

trabalhadores. 
 

Tabela 2.7. Número de empresas por município sede segundo a dimensão e pessoal ao 
serviço dos concelhos do Médio Tejo e Nacional, 2016 

  
Total de 

empresas 

Җ9 
trabalhadores 

10 a 49 
trabalhadores 

50 a 249 
trabalhadores 

җ250 
trabalhadores 

N % N % N % N % 

Abrantes 2873 2782 96,8     79  2,7     11  0,4     1  0,0     
Alcanena 1489 1403 94,2     72  4,8     12  0,8     2  0,1     

Constância 273 261 95,6     9  3,3     3  1,1     0  n.a.  

Entroncamento 1739 1699 97,7     34  2,0     5  0,3     1  0,1     
Ferreira do Zêzere 763 733 96,1     27  3,5     3  0,4     0  n.a.  

Mação 608 587 96,5     20  3,3     1  0,2     0  n.a.  
Ourém 5000 4749 95,0     235  4,7     15  0,3     1  0,0     

Sardoal 340 332 97,6     8  2,4     0  n.a.  0  n.a.  

Sertã 1479 1427 96,5     45  3,0     7  0,5     0  n.a.  
Tomar 3552 3464 97,5     82  2,3     6  0,2     0  n.a.  

Torres Novas 3223 3092 95,9     112  3,5     16  0,5     3  0,1     

Vila de Rei 289 283 97,9     6  2,1     0  n.a.  0  n.a.  
V.N. Barquinha 514 508 98,8     6  1,2     0  n.a.  0  n.a.  

CIMT 22142 21320 96,3     735  3,3     79  0,4     8  0,0     

Nacional 1127.317 1086.816 96,4 34.518 3,1 5.196 0,5 787 69,8 

Fontes de dados: INE - Sistema de Contas Integradas das Empresas,2014 (PORDATA)  
Legenda: n.a. ς não se aplica 



Ca r t a  E d uc a t i v a  e  P l a n o  E s t r a té g i c o  E du c a t i v o  d o  C onc e l h o  de  C on s t ânc i a | 2 0 1 9 -2 0 2 3 

114 
 

A dinâmica do tecido empresarial de Constância revela melhorias expressas, quer 

no número de sociedades financeiras (3) e não financeiras (85) constituídas 

distribuídas pelos diferentes setores de atividade económica em 2014 e 2015, quer 

no que respeita aos desempenhos do VAB, do volume de negócios e das 

exportações que temos vindo a apresentar. Das sociedades não financeiras 

constituídas em 2014, 19% são da indústria transformadora e 18% das atividades 

de alojamento e restauração. Salienta-se que apesar do decréscimo do volume de 

negócios e do VAB do setor da construção, o concelho viu constituírem-se 9 novas 

sociedades não financeiras nesta área, ou seja mais do que em qualquer outro setor 

restante de atividade económica. A maioria das empresas não financeiras que 

cessaram atividade, em 2014, eram dos setores da Construção (-74), Comércio por 

grosso e a retalho (-49) indústria transformadora (-32) e Transporte e 

Armazenagem (-28) (Figura 2.4). 

 Os restantes setores de atividade, com exceção para as atividades imobiliárias, que 

em 2014 apresentaram um saldo negativo de 4 empresas, destacando-se as 

atividades da agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca e de saúde 

humana e apoio social. 

 

Figura 2.4. Natalidade e mortalidade de empresas no concelho de Constância por setor de 
atividade económica CAE-Rev 3, 201419 

 
Fonte de dados: Sales Index 2015 v6.6.3, Base de Dados de 2015 (rev. 22 Set 2015); Copyright © 
2015 Marktest Consulting 

                                                                                 
19 Foram retiradas da Figura algumas atividades cujos valores são inexistentes: Indústrias extrativas; 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio; Captação, tratamento e distribuição de água, 

Saneamento, gestão de resíduos, despoluição. 
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Embora com um aumento de 28 empresas nas atividades da agricultura, produção 

animal, caça, floresta e pesca, o VAB da agricultura registou uma variação negativa 

(-92,7%) entre 2010 e 2014 (Tabela 2.8). O crescimento do VAB verificou-se, neste 

período, nas atividades de informação e comunicação (135,8%), nas indústrias 

transformadoras (105,8%), e nas de saúde humana e apoio social (33,0%). As 

restantes atividades registaram um crescimento negativo do VAB. 

 

Tabela 2.8. Evolução do VAB das empresas de Constância por atividade económica, CAE-
Rev320Σ нлмн ŀ нлмс όƳƛƭƘŀǊŜǎ ϵύ 

  2010 2014 
Taxa de 

Variação (%) 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 6 409 466 -92,7 

Construção 979 92 -90,6 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 799 209 -73,8 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 

veículos automóveis e motociclos 
1 150 393 -65,8 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 

similares 
357 139 -61,1 

Educação 108 71 -34,3 

Outras atividades de serviços 246 172 -30,1 

Atividades imobiliárias 144 116 -19,4 

Alojamento, restauração e similares 842 679 -19,4 

Transporte e armazenagem 284 238 -16,2 

Atividades de saúde humana e apoio social 261 347 33,0 

Indústrias transformadoras 13 173 27 112 105,8 

Atividade de Informação e comunicação 173 408 135,8 

Total 24925 30445 22,1 

Fontes de dados: INE-Sistema de Contas Integradas das Empresas, 2015 Fonte: PORDATA, última 

atualização 2016.04.07 

Legenda: n.d. ς sem dados; n.a. ς não se aplica. 

Nota: Foi utilizada a taxa de variação homóloga. 

Contribuíram para o acréscimo de volume de negócios registado no concelho de 

Constância (Tabela 2.9), as atividades das indústrias transformadoras, com um 

acréscimo de 175% em relação a 2010, as de informação e comunicação, com 

149,3%, e as atividades de saúde humana e apoio social, com mais 30,1%. As 

atividades de transporte e armazenagem neste concelho registaram igualmente 

                                                                                 
20  Os valores relativos às Indústrias extrativas, Captação, tratamento e distribuição de água; 

saneamento, gestão de resíduos e despoluição, Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas 
e recreativas, Atividades das famílias empregadoras de pessoal doméstico, Atividades de 
consultoria, científicas, técnicas e similares, Atividades de saúde humana e apoio social, 
Atividades dos organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais, Atividades 
financeiras e de seguros, Atividades imobiliária e Administração Pública, defesa e segurança social 
foram nulos nos dois anos. 
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um acréscimo, mas de apenas 1,0% (PORDATA, 2016). As restantes atividades 

apresentaram decréscimos consideráveis, destacando-se, entre outras, as 

atividades da agricultura e produção animal, -96,9%, administrativas e serviços de 

apoio -91,6%, da construção -91,3% e do comércio por grosso e a retalho com um 

decréscimo de 51% no volume de negócios neste concelho (idem). 

Tabela 2.9. Evolução do volume de negócios das empresas de Constância por atividade 
económica, CAE-Rev321Σ όƳƛƭƘŀǊŜǎ ϵύ 

 2010 2014 
Taxa de 

Variação (%)  

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 33 973 1 369 -96,0 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 3 415 286 -91,6 

Construção 3 601 313 -91,3 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis e motociclos 

6 167 3 006 -51,3 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares 

444 217 -51,1 

Atividades imobiliárias 426 282 -33,8 

Educação 143 96 -32,9 

Alojamento, restauração e similares 2 589 2 225 -14,1 

Outras atividades de serviços 430 416 -3,3 

Transporte e armazenagem 478 483 1,0 

Atividades de saúde humana e apoio social 408 531 30,1 

Atividade de Informação e comunicação 410 1022 149,3 

Indústrias transformadoras 38 010 104 518 175,0 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e 
recreativas 

0 64 n.a. 

Total 90 494 114 828  26,9 

Fontes de dados: INE-Sistema de Contas Integradas das Empresas, 2015 Fonte: PORDATA, última 
atualização 2016.04.07 
Legenda: n.d.ς sem dados; n.a. ς não de aplica. 
Nota: Foi utilizada a taxa de variação homóloga. 

Estes indicadores económicos e do tecido empresarial de Constância apontam para 

um perfil de especialização caraterística da região do Médio Tejo, que tem as suas 

atividades divididas entre aquelas cuja competitividade têm na base os recursos 

naturais, florestais e de minerais não metálicos, e as atividades que se baseiam na 

escala produtiva, sendo de assinalar, no concelho de Constância, o crescimento das 

atividades de informação e comunicação (serviços prestados às empresas), em 

termos de volume de negócios e de VAB. Estas atividades são importantes na 

dinamização do tecido empresarial, que beneficia de duas áreas de implantação 

                                                                                 
21 Os valores relativos a Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio, Captação, tratamento e 

distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição, Atividades financeiras e de 

seguros, Atividades financeiras e de seguros, Administração Pública, defesa e segurança social, 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas, Atividades das famílias 

empregadoras de pessoal doméstico e Atividades dos organismos internacionais e outras 

instituições extraterritoriais foram nulos nos dois anos. 
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industrial onde se localizam importantes empresas transformadoras. Neste 

concelho existem duas zonas industriais, uma na zona sul e outra na freguesia do 

Montalvo onde estão implantadas importantes empresas da indústria 

transformadora, nomeadamente pela empresa ALTRI, Celulose do CAIMA, que é a 

maior empregadora do concelho em termos diretos e indiretos. Esta empresa é 

uma empresa de referência europeia na produção de pasta de eucalipto e na gestão 

florestal, que adquiriu, recentemente, 50% da EDP Bioelétrica para a produção de 

energia elétrica a partir da biomassa. A indústria da Madeira/Papel constitui um 

importante cluster da região cujo coberto florestal suporta atividades de serração 

e carpintaria, fabrico de aglomerados de madeira e pasta de papel.  

Não se identificaram, no concelho, dinâmicas associativas que não as que decorrem 

da sua integração na região, beneficiando das estruturas associativas empresariais 

do distrito de Santarém por exemplo, a NERSANT, e fundamentalmente das 

dinâmicas de integração na Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo e nas 

estratégias concertadas entre os diferentes atores desta estrutura organizativa. O 

reforço da coesão com a região do Médio Tejo através da criação de uma rede de 

mobilidade é uma das estratégias importantes para o concelho que foi apresentada 

ƴƻ άtƭŀƴƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ŘŜ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀ нлнлέ ŜƳ нллфΦ bŜǎǘŜ tƭŀƴo é afirmado o setor 

do Turismo como um importante vetor de desenvolvimento, identificando-se um 

conjunto de infraestruturas, já existentes no concelho, que potenciam atividades 

de desporto e de lazer ligadas ao rio bem como iniciativas culturais. 

Não identificámos dados estatísticos que viabilizassem uma análise substantiva 

sobre o impacto do turismo no concelho, mas o volume de negócios bem como o 

VAB gerados pelas atividades de alojamento, restauração e similares registaram um 

crescimento negativo, entre 2010 e 2014, ainda que no ano 2014 se tenham 

constituído nove novas empresas neste setor. A aposta no Turismo necessita de 

uma mobilização com uma campanha de visibilidade associada, e poderá passar, 

para além da divulgação e promoção do importante património natural e cultural, 

pelo reforço das infraestruturas de alojamento e a requalificação do setor da 

restauração tirando proveito, também, do cluster agroalimentar da região do 

Médio Tejo  

 
2.3. O emprego no concelho de Constância  

A Tabela 2.10 mostra que o emprego na região do Médio Tejo, entre 2010 e 2014, 

decresceu em todos os concelhos da região, menos no concelho de Constância que 

registou uma subida ainda que ligeira no emprego neste período. Já entre 2013 e 

2014, apenas 5 concelhos da região, Abrantes, Entroncamento, Tomar, Vila de Rei 

e Vila Nova da Barquinha mantiveram o decréscimo que registavam desde 2010.  
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Em termos de crescimento, foi o concelho do Sardoal que registou o acréscimo de 

emprego mais alto entre 2013 e 2014, com uma variação positiva de 7,12%. 

Tabela 2.10. Pessoal ao serviço nas empresas da região do Médio Tejo 

 
2010 2013 2014 

Taxa de Variação  
2013-2014 (%) 

Abrantes 8 658 7143 7 104 -0,5 

Alcanena 6 532 6125 6 395 4,4 

Constância 978 999 1 001 0,2 

Entroncamento 6155 4732 4 588 -3,0 

Ferreira do Zêzere 2081 1927 1975 2,5 

Mação 1495 1306 1308 0,2 

Ourém 16983 14209 14276 0,5 

Sardoal 799 632 677 7,1 

Sertã 4001 3604 3679 2,1 

Tomar 9360 7342 7054 -3,9 

Torres Novas 10877 9237 9475 2,6 

Vila de Rei 631 578 570 -1,4 

V.N. Barquinha 982 874 827 -5,4 

CIMT 69 532 58708 58 929 0,4 

Fontes de dados: Sales Index 2016 v7.0.1, Base de Dados de 2016 (rev. 23 Jun 2016); PORDATA, 2016, 
última atualização 06.04.2016 

O setor terciário absorve a maior fatia da população empregada, contudo, importa 

salientar a importância do emprego no setor secundário nesta região (28,5%), que 

tem uma forte implantação industrial (Tabela 2.11). Praticamente todos os 

concelhos da região apresentam percentagens de emprego no setor secundário 

acima dos 20%, sendo que em Alcanena, Ourém, Mação, Sertã e Constância essa 

percentagem ultrapassa os 30%. Excetuam-se os concelhos do Entroncamento e de 

Vila Nova da Barquinha que, com percentagens de 16,5% e 17,0% respetivamente 

de população empregada no setor secundário, são os concelhos com maior 

percentagem de população empregada no setor terciário (93,0% e 81,8%, 

respetivamente). 

Tabela 2.11. Distribuição das percentagens da população empregada por setor económico 
na região do Médio Tejo (2014) 

 

Total 

população 

empregada 

População 

empregada no setor 

primário 

População 

empregada no setor 

secundário 

População 

empregada no setor 

terciário 

N % N % N % 

Abrantes 14 444 507 3,5 4 201 29,1 9 736 67,4 

Alcanena 5 822 79 1,4 2 371 40,7 3 372 57,9 

Constância 1 645 39 2,4 497 30,2 1 109 67,4 

Entroncamento 8 759 44 0,5 1 449 16,5 7 266 83,0 
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Tabela 2.11. Distribuição das percentagens da população empregada por setor económico 
na região do Médio Tejo (2014) (cont.) 

 

Total 

população 

empregada 

População 

empregada no setor 

primário 

População 

empregada no setor 

secundário 

População 

empregada no setor 

terciário 

N % N % N % 

Ferreira do Zêzere 3 053 317 10,4 908 29,7 1 828 59,9 

Mação 2 251 71 3,2 709 31,5 1 471 65,3 

Ourém 19 066 266 1,4 6 772 35,5 12 028 63,1 

Sardoal 1 410 36 2,6 379 26,9 995 70,6 

Sertã 5 687 373 6,6 1 776 31,2 3 538 62,2 

Tomar 14 598 413 2,8 3 404 23,3 10 781 73,9 

Torres Novas 15 001 262 1,7 4 035 26,9 10 704 71,4 

Vila de Rei 1 074 44 4,1 304 28,3 726 67,6 

V.N. Barquinha 2 737 32 1,2 466 17,0 2 239 81,8 

CIMT 95 547 2 483 2,6 27 271 28,5 65 793 68,9 

Fonte de dados: INE (2014); Sales Index 2016 v7.0.1, Base de Dados de 2016 (rev. 23 Jun 2016)) 

As atividades de informação e comunicação, comércio por grosso e a retalho; 

reparação de veículos automóveis e motociclos, alojamento, restauração e 

similares, artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas bem como as de 

saúde humana e apoio social, são as que absorvem a maior fatia do emprego no 

concelho de Constância, e estas últimas têm vindo a crescer em emprego desde 

2010 (Tabela 2.12). Salienta-se o crescimento, ainda que ligeiro, do emprego nas 

primeiras atividades para as quais o concelho deverá olhar de forma a promover 

iniciativas de empreendedorismo e fixação e atração de recursos humanos 

qualificados, com competências específicas nas áreas de tecnologias de 

informação, internet, comunicação e imagem que potenciam atividades de 

prestação de serviços às empresas em diversas áreas económicas. 

Tabela 2.12. Evolução e distribuição do emprego nas empresas de Constância, por setor de 
atividade económica (número de pessoas) 

  2010 2013 2014 
Taxa de Variação 
2013/2014 (%) 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e 
pesca 

66 55 34 -38,2 

Atividades imobiliárias 9 11 8 -27,3 

Educação 26 24 23 -4,2 

Atividades administrativas e dos serviços de 
apoio 

59 27 26 -3,7 

Indústrias transformadoras 452 618 611 -1,1 

Construção 71 19 19 0,0 

Transporte e armazenagem 17 12 12 0,0 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 
similares 

28 16 16 0,0 
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Tabela 2.12. Evolução e distribuição do emprego nas empresas de Constância, por setor de 
atividade económica (número de pessoas) (cont.) 

  2010 2013 2014 
Taxa de Variação 
2013/2014 (%) 

Atividade de Informação e comunicação 9 13 14 7,7 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 
veículos automóveis e motociclos 

69 56 61 8,9 

Alojamento, restauração e similares 98 79 87 10,1 

Outras atividades de serviços 28 24 27 12,5 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas 
e recreativas 

0 14 17 21,4 

Atividades de saúde humana e apoio social 23 25 39 56,0 

Total 955 993 994 0,1 

Fontes de dados: Sales Index 2016 v7.0.1, Base de Dados de 2016 (rev. 23 Jun 2016); PORDATA, 2016, 
última atualização 06.04.2016 
Nota: Foi utilizada a taxa de variação homóloga. 

 

Quanto ao nível de escolaridade dos trabalhadores por conta de outrem no Médio 

Tejo, é maior a percentagem de população empregada com o nível de habilitações 

de 3º ciclo de Ensino Básico, que cresceu 0,3 pontos percentuais entre 2011 e 2013, 

embora se verifique, também, um aumento de 1,5 pontos percentuais na 

população empregada com habilitações de nível secundário e pós-secundário, e 

superior (Tabela 2.13). Estes dados apontam para uma ligeira melhoria da 

qualificação do emprego entre 2011 e 2013 na região. O concelho de Constância 

segue a tendência da região, e apesar dos aumentos da população empregada com 

níveis de habilitações de secundário e pós-secundário, regista das maiores 

percentagens de população empregada com ensino superior. 
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Tabela 2.13. Distribuição trabalhadores por conta de outrem por nível de escolaridade nos concelhos do Médio Tejo, 2011-2013 

 Total (N) < 1ºciclo (%) 1º ciclo (%) 2º ciclo (%) 3º ciclo (%) Secundário (%) Superior (%) Ignorados (%) 

2011 2013 2011 2013 2011 2013 2011 2013 2011 2013 2011 2013 2011 2013 2011 2013 

Abrantes 7476 6 464  0,9      0,6      17,2      14,8      14,9      13,8      29,9      29,1      24,6      26,2      12,4      15,2      0,1      0,1     

Alcanena 5003 4 834  0,8      0,6      18,9      16,6      18,3      17,4      26,9      28,2      23,5      24,6      11,2      12,4      0,4      0,3     

Constância 1030 936 n.a.       n.a.        14,4      12,9      16,8      15,6      28,3      29,9      26,1      26,2      14,0      15,2     n.a.       n.a.       

Entroncamento 4388 3 413  0,2      0,1      7,7      7,6      11,7      10,9      33,9      30,6      33,6      35,2      12,8      15,5      0,1      0,1     

Ferreira do 
Zêzere 1826 1 636  1,5      2,8      25,8      21,3      22,3      22,6      22,6      23,8      19,1      21,7      6,4      7,3      2,4      0,5     

Mação 1166 1061 n.a.       n.a.        24,8      21,0      20,9      18,6      29,1      32,6      17,2      17,9      6,6      8,6     n.a.       n.a.       

Ourém 13592 12305  1,4      1,0      19,0      16,4      19,5      18,1      26,7      28,1      21,2      22,2      12,0      14,1      0,2      0,1     

Sardoal 529 412 n.a.            n.a.        22,3      20,1      18,3      14,3      28,0      26,7      21,6      27,9      7,8      9,5     n.a.       n.a.       

Sertã 2994 2393  0,6      0,4      21,9      19,8      15,8      15,7      28,8      25,4      25,6      29,7      7,2      9,0      0,1      0,2     

Tomar 6442 5633  0,7     n.a.            16,0      13,7      18,5      17,5      27,8      28,3      23,2      25,2      13,7      14,8      0,1     n.a.       

Torres Novas 8970 8013  1,0      0,6      14,0      12,2      16,0      15,5      27,5      28,8      25,7      27,1      15,6      15,6      0,3      0,2     

Vila de Rei 628 564  0,6     n.a.        20,5      17,2      20,4      16,7      30,3      30,9      17,7      21,6      10,5      12,6     n.a.       n.a.       

V.N. Barquinha 581 471 n.a.       n.a.        16,4      15,7      15,0      15,5      34,9      33,1      22,7      24,6      11,0      10,8     n.a.       n.a.       

CIMT 54625 48135  1,0      0,7      17,1      15,0      17,2      16,4      28,2      28,5      24,0      25,5      12,2      13,8      0,3      0,1     

Fonte de dados: PORDATA, 2016, última atualização 06.04.2016 
Legenda: n.a. ς não se aplica. 
Notas: As percentagens foram calculadas sobre o total dos trabalhadores por conta de outrem.  
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Os ganhos médios mensais dos trabalhadores por conta de outrem (TCO) por nível 

de habilitações, nos concelhos da CIMT (Tabela 2.14), de uma maneira geral 

aumentam com o nível de habilitações, exceção feita nas habilitações ao nível de 

bacharelato e mestrado, onde as primeiras parecem ser melhor remuneradas. O 

concelho de Constância é o concelho da região que parece valorizar, em termos de 

remuneração, as habilitações ao nível de doutoramento, praticando valores 

bastante acima dos registados nos restantes concelhos da região.  

Tabela 2.14. Ganhos médios mensais dos trabalhadores por conta de outrem por nível de 
ƘŀōƛƭƛǘŀœƿŜǎ ƴƻǎ ŎƻƴŎŜƭƘƻǎ Řƻ aŞŘƛƻ ¢ŜƧƻ όǳƴƛŘŀŘŜ ϵύΣ нлмо 

 
<1º 
ciclo 

1º 
ciclo 

2º 
ciclo 

3º 
ciclo 

E Sec. Bach Lic Mest Dout 

Abrantes 612 750 811 832 1011 1830 1627 1446 1094 

Alcanena 865 778 834 873 1012 1497 1637 1387 n.d. 

Constância n.d. 763 874 923 1121 2238 2018 n.d. 4412 

Entroncamento 598 920 971 986 1042 1407 1447 1648 n.d. 

Ferreira do Zêzere 572 734 774 749 813 1278 1224 1084 n.d. 

Mação 544 670 675 728 886 1059 1282 n.d. n.d. 

Ourém 721 814 817 821 899 1303 1333 1262 1247 

Sardoal n.d. 658 637 671 826 1432 1128 n.d. n.d. 

Sertã 590 697 707 738 745 1229 1285 1387 n.d. 

Tomar 628 764 769 776 902 1404 1549 1585 2919 

Torres Novas 654 755 818 859 932 1491 1578 1751 1524 

Vila de Rei 524 590 598 605 802 n.d. 1035 1176 n.d. 

V.N. Barquinha n.d. 702 716 698 870 1560 1022 n.d. n.d. 

CIMT 631 738 769 789 912 1477 1397 1414 2239 

Fonte de dados: INE, IP, Portugal, 2014/Ministério da Economia, Quadros de Pessoal 

Legenda: n.d. ς sem dados. 
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Quanto aos ganhos médios TCO por setor económico (Figura 2.5), Constância é o 

único concelho da região do Médio Tejo que regista as remunerações mais altas no 

setor primário, e de uma maneira geral, é no setor secundário que se registam os 

valores mais altos de remuneração, retirando desta tendência apenas os concelhos 

de Alcanena, Sertã, Vila de Rei e Vila Nova da Barquinha, que parecem remunerar 

melhor o emprego no setor terciário.  

Figura 2.5. Ganhos médios dos TCO por setor de atividade nos concelhos do Médio Tejo 
όǳƴƛŘŀŘŜ ϵύΣ нлмо 

 
Fonte de dados: INE, IP, Portugal, 2014/Ministério da Economia, Quadros de Pessoal 

 

2.4. Desemprego 

Analisando a Tabela 2.15, verificamos que no total da população desempregada, 

em todos os concelhos da CIMT, a maioria procura novo emprego (81,3% no 

conjunto da CIMT), percentagem semelhante à nacional (81,8%). Constância 

apresenta uma percentagem ligeiramente inferior (78,3%) à da região e apenas 

superior aos valores da Sertã (74,7%) e do Sardoal (73,8%). Relativamente à procura 

do primeiro emprego pela população desempregada, Constância apresenta uma 

percentagem próxima, embora superior (21,7%), à da CIMT (18,7%) e nacional 

(18,2%). O valor deste município é dos mais elevados na região, sendo apenas 

ultrapassado pelos concelhos do Sardoal (26,2%) e Sertã (25,3%). 
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Tabela 2.15. Distribuição das percentagens da população desempregada por tipo de 
procura de emprego nos concelhos do Médio Tejo (2011) 

Concelhos 
Total população 
desempregada 

Procura do primeiro emprego Procura de novo emprego 

N % N % 

Abrantes 2 266 380 16,8 1 886 83,2 

Alcanena 631 103 16,3 528 83,7 

Constância 203 44 21,7 159 78,3 

Entroncamento 1 026 218 21,2 808 78,8 

Ferreira do Zêzere 262 43 16,4 219 83,6 

Mação 235 45 19,1 190 80,9 

Ourém 1 764 329 18,7 1 435 81,3 

Sardoal 202 53 26,2 149 73,8 

Sertã 629 159 25,3 470 74,7 

Tomar 2 228 400 18,0 1 828 82,0 

Torres Novas 1 599 303 18,9 1 296 81,1 

Vila de Rei 102 11 10,8 91 89,2 

V.N. Barquinha 290 48 16,6 242 83,4 

CIMT 11 437 2 136 18,7 9 301 81,3 

Nacional 630711 114999 18,2 515712 81,8 

Fonte de dados: INE (2011); Sales Index v6.6.3 (2015) 

Relativamente à distribuição da população desempregada por grupos etários 

(Tabela 2.16), o município de Constância apresenta percentagens inferiores às da 

CIMT nas faixas de desempregados com menos de 25 anos (12,2% por comparação 

aos 14,3% da região) e entre os 25 e os 34 anos (19,8% em relação aos 21,5%), 

valores semelhantes aos nacionais (12,1% e 19,5%, pela ordem). A percentagem de 

desempregados com mais de 55 anos mantém-se inferior no concelho de 

Constância (17,4%) quer em comparação com a da região (19,4%) quer com a 

nacional (21,8%). Ao contrário do quadro bastante positivo nas faixas etárias 

analisadas anteriormente, a percentagem de desempregados entre os 35 e os 54 

anos de Constância é a mais elevada da CIMT (50,6%), bastante superior à da região 

(44,8%) e à nacional (46,5%) e ligeiramente superior às dos concelhos de Tomar 

(47,9%) e Entroncamento (47,5%). 

Tabela 2.16. Distribuição das percentagens da população desempregada por grupos etários 
nos concelhos do Médio Tejo (2015) 

Concelhos 
Total 

população  
desempregada 

Desempregados 
< 25 anos 

Desempregados 
25-34 anos 

Desempregados 
35-54 anos 

Desempregados 
>55 anos 

N % N % N % N % 

Abrantes 1 908 221 11,6 388 20,3 886 46,4 413 21,6 

Alcanena 414 64 15,5 89 21,5 187 45,2 74 17,9 

Constância 172 21 12,2 34 19,8 87 50,6 30 17,4 

Entroncamento 781 100 12,8 219 28,0 371 47,5 91 11,7 

Ferreira do Zêzere 193 44 22,8 34 17,6 86 44,6 29 15,0 
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Tabela 2.16. Distribuição das percentagens da população desempregada por grupos etários 
nos concelhos do Médio Tejo (2015) (cont.) 

Concelhos 
Total 

população  
desempregada 

Desempregados 
< 25 anos 

Desempregados 
25-34 anos 

Desempregados 
35-54 anos 

Desempregados 
>55 anos 

N % N % N % N % 

Mação 206 32 15,5 46 22,3 83 40,3 45 21,8 

Ourém 1 422 234 16,5 288 20,3 602 42,3 298 21,0 

Sardoal 174 24 13,8 35 20,1 74 42,5 41 23,6 

Sertã 596 115 19,3 139 23,3 230 38,6 112 18,8 

Tomar 1 239 149 12,0 262 21,1 594 47,9 234 18,9 

Torres Novas 1 303 184 14,1 276 21,2 577 44,3 266 20,4 

Vila de Rei 110 24 21,8 23 20,9 37 33,6 26 23,6 

V.N. Barquinha 251 43 17,1 52 20,7 113 45,0 43 17,1 

CIMT 8 769 1 255 14,3 1 885 21,5 3 927 44,8 1 702 19,4 

Nacional 564 282 68 515 12,1 109 838 19,5 262 667 46,5 123 262 21,8 

Fonte de dados: INE (2014); Sales Index v6.6.3 (2015) 

Analisando a evolução das percentagens da população total desempregada por 

grupos etários no concelho de Constância (Figura 2.6), verificamos que as relativas 

aos desempregados entre os 35 e os 54 anos, além de serem as mais elevadas da 

região da CIMT como observado na Tabela anterior, têm vindo a aumentar de 

forma constante desde 2011 e até 2015, quando atingem cerca de 51%. As 

percentagens de desempregados com menos de 25 anos, pelo contrário, 

diminuíram em cerca de 10% entre 2012 e 2015, ano em que atingem os 12,2% 

contra os 21,6% de 2012. Na faixa etária entre os 25 e os 34 anos também se 

observa uma diminuição de cerca de 10%, embora apenas entre 2014 (29,9%) e 

2015 (19,8%). Quanto aos desempregados com mais de 55 anos, as percentagens 

foram mais estáveis ao longo da série, sendo de registar um aumento de cerca de 

4% entre 2014 e 2015 (passaram de 12,8% para 17,4%). 
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Figura 2.6. Evolução da população desempregada por grupos etários em Constância (2010-
2015) (%) 
 

Fonte de dados: INE (2015); Sales Index v6.6.3 (2015) 
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2.5. Estratif icação socioeconómica 
O concelho de Constância apresenta um cenário socioeconómico favorável no que 

respeita à distribuição da população pelos quatro grupos de classes sociais: i) alta 

e média alta (14,3%), ii) média (31,8%), iii) média baixa (26,0%) e iv) baixa (27,9%), 

no contexto da CIMT (Figura 2.7), estando posicionado na quarta posição mais 

favorável atrás do Entroncamento, Torres Novas e Tomar. Na região, são os 

concelhos de Ferreira do Zêzere (com 55,1% de população de classe baixa), Mação 

(54,3% de classe baixa), Sardoal (47,4%) e Vila de Rei (48,7%) que apresentam os 

quadros de distribuição da população por classes sociais menos favoráveis. 

Figura 2.7. Estratificação socioeconómica nos concelhos do Médio Tejo, 2013  

 
Fonte de dados: INE (2013); Sales Index v6.6.3 (2015) 
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No que respeita aos índices de rendimento, a posição de Constância no contexto 

da CIMT passa a ser das menos favoráveis com valores bastante inferiores aos da 

região, apenas superiores aos dos concelhos do Sardoal e de Vila de Rei (Tabela 

2.17). Na CIMT, são os concelhos de Tomar, Abrantes, Torres Novas e Ourém que 

se destacam positivamente, com índices de rendimentos bastante superiores aos 

da região. 

Tabela 2.17. Evolução dos Índices de rendimento nos concelhos do Médio Tejo (2010-
2016) 

Municípios 
  

Índices de rendimento 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Sardoal 0,32 0,33 0,33 0,34 0,34 0,37 0,34 

Vila de Rei 0,26 0,25 0,29 0,32 0,32 0,29 0,35 

Constância 0,42 0,42 0,41 0,39 0,39 0,34 0,33 

Vila Nova da Barquinha 0,54 0,52 0,50 0,49 0,48 0,47 0,48 

Mação 0,57 0,54 0,61 0,57 0,58 0,61 0,57 

Ferreira do Zêzere 0,59 0,60 0,60 0,61 0,63 0,59 0,65 

Alcanena 1,39 1,42 1,35 1,31 1,31 1,29 1,20 

Sertã 1,22 1,23 1,27 1,41 1,45 1,42 1,64 

Entroncamento 2,17 2,14 2,22 2,16 2,11 2,11 2,00 

Tomar 3,48 3,46 3,81 3,30 3,38 3,25 3,19 

Abrantes 3,53 3,93 3,63 3,51 3,54 3,32 3,38 

Torres Novas 3,45 3,40 3,59 3,59 3,59 3,16 3,28 

Ourém 4,89 5,13 4,86 4,94 4,92 4,97 5,03 

CIMT (média) 1,76 1,80 1,81 1,76 1,77 1,71 1,73 

Fonte de dados: INE (2016); Sales Index v6.6.3 (2015) 

Em Constância, as percentagens de população beneficiária do subsídio de 

desemprego e do rendimento social de inserção no total da população que recebe 

apoios sociais (12,9% e 2,8%, respetivamente) são semelhantes, embora 

ligeiramente inferiores, às da CIMT (13,8% e 3,1%) e bastante inferiores às 

nacionais (16,6% e 5,8%) (Tabela 2.18). Abrantes e Sardoal destacam-se pelas 

percentagens mais elevadas entre estes dois modos de apoio social. O 

posicionamento intermédio do concelho de Constância mantém-se relativamente 

aos beneficiários de outros apoios sociais (3,0%) e à população que se encontra a 

cargo da família (81,3%), passando a ser ligeiramente superiores às da CIMT (2,4% 

e 80,8%, respetivamente) e bastante superiores às nacionais (2,1% e 75,5%). 

Ourém é o concelho que apresenta a percentagem mais elevadas de população 

beneficiária de apoios sociais (4,3%), enquanto Ferreira do Zêzere tem a maior 

percentagem de população a cargo da família da região (88,2%) relativamente ao 

total de população que beneficia de apoio social. 
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Tabela 2.18. Distribuição da população (com mais de 15 anos) por modos de apoio social 
nos concelhos do Médio Tejo e nacional, 2011 

Concelhos 
Total população 

com apoios 
sociais 

Subsídio de 
desemprego 

Rendimento 
social de 
inserção 

Apoios sociais 
A cargo da 

família 

N % N % N % N % 

Abrantes 6 358 1 143 18,0 285 4,5 131 2,1 4 799 75,5 

Alcanena 1 990 340 17,1 57 2,9 32 1,6 1 561 78,4 

Constância 726 94 12,9 20 2,8 22 3,0 590 81,3 

Entroncamento 3 458 422 12,2 96 2,8 54 1,6 2 886 83,5 

Ferreira do Zêzere 1 279 92 7,2 31 2,4 28 2,2 1 128 88,2 

Mação 969 113 11,7 24 2,5 22 2,3 810 83,6 

Ourém 7 295 820 11,2 125 1,7 316 4,3 6 034 82,7 

Sardoal 637 115 18,1 27 4,2 8 1,3 487 76,5 

Sertã 2 537 261 10,3 73 2,9 75 3,0 2 128 83,9 

Tomar 7 279 1 040 14,3 292 4,0 132 1,8 5 815 79,9 

Torres Novas 5 192 797 15,4 126 2,4 87 1,7 4 182 80,5 

Vila de Rei 430 49 11,4 11 2,6 10 2,3 360 83,7 

V.N. Barquinha 1 266 138 10,9 45 3,6 25 2,0 1 058 83,6 

CIMT 39 416 5 424 13,8 1 212 3,1 942 2,4 31 838 80,8 

Nacional 1723534 286036 16,6 100389 5,8 36453 2,1 1300656 75,5 

Fonte de dados: INE (2011); Sales Index v6.6.3 (2015) 

2.6. Escolarização 

A partir da análise da distribuição da população por níveis de ensino (Tabela 2.19) 

nos vários concelhos da CIMT, verificamos que Constância ocupa numa posição 

intermédia na CIMT, com percentagens de população distribuídas pelos vários 

níveis de escolaridade similares às das da região. Abrantes, Entroncamento e Torres 

Novas destacam-se por apresentar percentagens mais elevadas de população com 

o Ensino Secundário e com o Ensino Superior, ao contrário do que se verifica nos 

casos de Mação, Sertã e Vila de Rei onde as percentagens de população com 

nenhum e com o 1º ciclo de escolaridades são as mais elevadas.  
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Tabela 2.19. Distribuição da população por níveis de escolaridade nos concelhos do Médio Tejo e nacional, 2011 

Concelhos Total 
Nenhum 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 

 
Secundário 

 
Pós-secundário 

 
Superior 

N % N % N % N % N % N % N % 

Abrantes 26 448 3 092 11,7 10 146 38,4 2 508 9,5 3 839 14,5 3 636 13,7 157 0,6 3 070 11,6 

Alcanena 9 186 1 036 11,3 3 615 39,4 1 002 10,9 1 208 13,2 1 352 14,7 59 0,6 914 9,9 

Constância 2 697 334 12,4 978 36,3 262 9,7 367 13,6 428 15,9 27 1,0 301 11,2 

Entroncamento 12 958 1 236 9,5 3 403 26,3 1 003 7,7 2 015 15,6 2 572 19,8 146 1,1 2 583 19,9 

Ferreira do Zêzere 5 677 883 15,6 2 524 44,5 572 10,1 671 11,8 670 11,8 42 0,7 315 5,5 

Mação 5 186 936 18,0 2 282 44,0 429 8,3 706 13,6 469 9,0 23 0,4 341 6,6 

Ourém 30 027 4 555 15,2 10 603 35,3 3 392 11,3 3 949 13,2 3 970 13,2 305 1,0 3 253 10,8 

Sardoal 2 677 317 11,8 1 036 38,7 286 10,7 414 15,5 357 13,3 18 0,7 249 9,3 

Sertã 11 091 1 915 17,3 4 558 41,1 923 8,3 1 453 13,1 1 417 12,8 126 1,1 699 6,3 

Tomar 26 996 3 288 12,2 10 220 37,9 2 461 9,1 3 560 13,2 3 767 14,0 185 0,7 3 515 13,0 

Torres Novas 24 350 2 822 11,6 8 517 35,0 2 298 9,4 3 242 13,3 3 742 15,4 205 0,8 3 524 14,5 

Vila de Rei 2 426 412 17,0 1 151 47,4 170 7,0 288 11,9 245 10,1 34 1,4 126 5,2 

V.N. Barquinha 4 912 564 11,5 1 804 36,7 517 10,5 641 13,0 803 16,3 47 1,0 536 10,9 

CIMT 164 631 21 390 13,0 60 837 37,0 15 823 9,6 22 353 13,6 23 428 14,2 1 374 0,8 19 426 11,8 

Nacional 6726522 852608 12,7 2198343 32,7 687750 10,2 933089 13,9 981959 14,6 56905 0,8 1015868 15,1 

Fonte de dados: INE (2011); Sales Index v6.6.3 (2015) 
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Tabela 2.20. Leitura dos pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades 
2. Dimensão Caracterização socioeconómica da população ativa 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Atividades económicas - Indicadores económicos 
favoráveis do VAB, Volume de 
negócios e Exportações, 
contrariando a tendência da 
maioria dos concelhos da CIMT 
- Sinais de recuperação de 
alguns setores de atividade e 
surgimento de outros, como é o 
caso das Atividades de 
Informação e Comunicação 

- Dependência do concelho para 
com uma empresa no que 
respeita ao volume de emprego 
- Fraca qualificação do emprego 
apesar da ligeira melhoria  
- Fraca representação 
associativa empresarial 
concelhia 
- Perda de poder de compra 
num concelho que tinha os 
melhores índices 

- Definição de estratégias de captação 
de investimento em áreas associadas 
aos serviços às empresas, bem como 
da energia e ambiente 
- Desenvolvimento do setor do 
Turismo tirando proveito dos recursos 
naturais e patrimoniais, 
requalificando o setor da restauração  
e reforçando as infraestruturas de 
alojamento  

- Perda de posição em 
relação aos concelhos da 
região da CIMT, em 
termos de dinâmica 
económica 
- Estagnação da economia 
da região 
 

Estratificação 
socioeconómica da 
população residente 

- Índices socioeconómicos 
elevados nos 2º e 3º ciclo no 
contexto da CIMT 
- Contextos de distribuição da 
população por classes sociais 
favorável no contexto da CIMT 

- Índices de rendimentos entre 
os mais baixos da CIMT 

 - Fuga de população ativa 
tendo em conta os índices 
de rendimento praticados 
nos concelhos vizinhos 
 
  

Empregabilidade - Percentagens baixas de 
desempregados até aos 34 anos 
(com tendência de diminuição) 
e entre a população com mais 
de 55 anos no contexto da CIMT 

- Percentagem elevada de 
desempregados à procura do 1º 
emprego no contexto da região 
- Percentagem de 
desempregados entre os 35 e os 
54 anos mais elevada da CIMT e 
com perfil ascendente desde 
2011 
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Anexo 3 ς Análise das dinâmicas educativas do 
Concelho e do Agrupamento 
A análise das dinâmicas educativas recai sobre um conjunto de informações 

organizadas pelas seguintes dimensões relativas ao concelho e/ou ao único 

agrupamento de escolas presente no concelho: i) instalações, equipamentos e 

infraestruturas de apoio; ii) Oferta educativa e formativa; iii) Oferta educativa não 

formal: cultura, desporto e ambiente; iv) Parcerias para a educação; v) Estratégias 

organizacionais e pedagógicas. 

Estas informações foram recolhidas em várias fontes: páginas online da Câmara 

Municipal e do Agrupamento de Escolas de Constância, documentos orientadores 

da educação e outras fontes do concelho (Carta Educativa do concelho de 

Constância, Diagnóstico Social de Constância de 2014) e do Agrupamento (Opções 

Curriculares de Agrupamento de 2015, Projeto Educativo [em elaboração], 

Relatório de Autoavaliação de 2015) e outras informações cedidas pelos respetivos 

técnicos, para além de bases de dados disponíveis em organismos do Ministério da 

Educação. 

3.1. Instalações, equipamentos e Infraestruturas de apoio 

Em Constância existe um único Agrupamento de Escolas da rede pública, que tem 

estabelecimentos escolares nas três freguesias do município (Figura 3.1.1). O 

Agrupamento Vertical de Escolas do concelho de Constância foi constituído no ano 

letivo de 1999/2000 tendo o primeiro projeto educativo sido elaborado para o 

triénio 2000-2003. 
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Figura 3.1.1. Localização dos estabelecimentos escolares da rede pública de Constância 

 
Fonte: Mapa construído pela equipa ESCXEL através do Google Maps. 

Os centros escolares de Constância e de Santa Margarida, dedicados ao Ensino Pré-

escolar e ao 1º ciclo do Ensino Básico, foram recentemente construídos, permitindo 

concentrar os dois níveis nos mesmos edifícios com melhores instalações, 

equipamentos educativos e infraestruturas de apoio disponíveis. A Autarquia 

terminou um terceiro centro escolar em Montalvo, freguesia onde ainda 

funcionavam em edifícios separados o Jardim-de-Infância de Montalvo, a Escola 

Básica de 1º ciclo Júlio Feijão e a Escola Básica de 1º ciclo José Godinho. Esta é a 

única freguesia onde a escola não possui refeitório próprio, pelo que os alunos, nas 

suas refeições diárias, ocupam um espaço adaptado ao efeito. Além dessa 

infraestrutura de apoio em falta, existem outras falhas nesta freguesia que a 

Direção do Agrupamento e a Autarquia colmatou com o início de funcionamento 

do Centro Escolar de Montalvo, no ano letivo 2018/2019. 

O centro escolar de Constância funciona no mesmo espaço escolar da Escola Básica 

e Secundária Luís de Camões, a escola sede do Agrupamento de Escolas de 

Constância, que oferece os 2º e 3º ciclos de escolaridade do Ensino Básico e o 

Ensino Secundário. Já o centro escolar de Santa Margarida dista cerca de 8 km da 

escola sede, enquanto as Escolas de Montalvo se situam, em média, a cerca de 4 

km. Ambos estes centros escolares possuem as infraestruturas de apoio 
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necessárias à prestação de um bom serviço, havendo uma maior concentração de 

infraestruturas junto da escola sede. 

3.2. Oferta educativa e formativa 

Em termos de oferta educativa e formativa, o concelho de Constância proporciona 

desde o Ensino Pré-escolar ao Ensino Secundário. Após um período sem turmas no 

nível Secundário devido ao reduzido número de alunos, o Agrupamento voltou a 

abrir essa oferta em 2014/2015, nas vias de ensino científico-humanístico, nas 

áreas de Ciências e Tecnologias e de Línguas e Humanidades, e também nas vias 

profissionais com cursos nas famílias profissionais de Hotelaria e Turismo e de 

Mecânica (Tabela 3.2.1). 

Tabela 3.2.1. Oferta formativa profissional de Ensino Básico e Secundário na rede pública 

de educação e formação de Constância, 2014-2017 

Redes Cursos 

Pública - Vocacional Básico (2014/2015) ς 

Caminho do Sucesso  

- Profissional Secundário nível IV 

(2014/2015): Técnico de Eletrotecnia 

- Profissional Secundário nível IV 

(2015/2016): Técnico de Animação de 

Turismo:  

- Profissional Secundário nível IV 

(2015/2016): Técnico Restauração; 

Cozinha e Pastelaria   

- Profissional Secundário nível IV 

(2016/2017): Técnico de Manutenção 

Industrial/Eletromecânica  e Técnico de 

Restaurante /Bar 

Fonte: DGEstE-Oferta formativa vocacional; Oferta de escola  

A oferta educativa e formativa no concelho não é muito diversificada, se 

considerarmos as ofertas de Educação e Formação de Jovens (CEF), Educação e 

Formação de Adultos (EFA) (quer se trate de Cursos de Educação e Formação 

Escolar de Adultos quer se trate de cursos de dupla certificação), e as Formações 

Modulares de conclusão do Ensino Secundário, que no concelho de Constância não 

têm representação. No entanto, é uma oferta que parece responder, quer à 

população escolar existente no concelho, quer às escolhas dos alunos/famílias, 

apresentando igualmente uma preocupação com a aproximação ao tecido 

económico local. 

3.3. Oferta educativa não formal:  cultura, desporto e ambiente 

A Autarquia de Constância atribui grande importância à educação não formal pelo 

que incentiva e financia algumas iniciativas de associações e outras instituições 

locais e parcerias entre essas organizações e o Agrupamento de Escolas. Algumas 

das parcerias com associações locais permitem uma oferta diversificada ao nível do 
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desporto escolar que inclui também equipa de natação, desportos gímnicos e 

equitação/hipnoterapia, oferta diversificada de atividades com destaque para o 

inglês desde o pré-escolar, os centros de atividades dos tempos livres e outras 

atividades no âmbito da componente de apoio à família.  

Constância articula o sistema educativo formal com o contacto com a ciência e a 

natureza numa aprendizagem informal (comprovada pelas atividades do Centro 

Ciência Viva de Constância ς Parque Temático de Astronomia) e as suas 

potencialidades na consolidação de um efetivo polo de turismo ativo e náutico, 

sustentado pela sua localização na confluência dos rios Zêzere e Tejo (de que se 

destaca o atual Centro Náutico de Constância, enquanto iniciativa do projeto supra 

ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ άtŀǊǉǳŜ Řƻ !ƭƳƻǳǊƻƭέΣ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ com o objetivo de dinamizar 

economicamente as margens ribeirinhas do Tejo, nos concelhos de Chamusca, 

Constância e Vila Nova da Barquinha) e pela atratividade de uma vila que preserva 

a sua identidade ligada às paisagens e à tranquilidade dos rios. 

A análise à página online da Câmara Municipal de Constância permite concluir que 

a Autarquia se preocupa com a qualidade de vida da população do concelho, 

promovendo programas de ação social, cultura, desporto e ambiente. Programas 

como o "+ Casa, + Família!" para acompanhamento de crianças e jovens em risco, 

ŀ ά[ƻƧŀ {ƻŎƛŀƭέ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŎǊƛŀǊ άǊŜǎǇƻǎǘŀǎ Ƴŀƛǎ ŀŘŜǉǳŀŘŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎΣ 

rentabilizando os recursos existentes para fazer face a situações de grave carência 

ou súbito e excecional agravamento das condições sociais da população do 

ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀέ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŜƴǘǊŜ ŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭΣ ƻ 

Agrupamento e a Associação Quatro Cantos do Cisne. A política de Habitação que 

tem como objetivo principal a requalificação urbana, nomeadamente ao nível do 

centro histórico, são exemplos da preocupação ao nível da ação social do concelho. 

A reabilitação do centro histórico integra também o objetivo da Autarquia de 

promover, além do desenvolvimento urbano, a conservação do património físico e 

cultural contribuindo para a manutenção da identidade do concelho junto da 

população e ainda a promoção de atividades turísticas. Ainda na oferta cultural, 

ŎƻƴǾŞƳ ǊŜŦŜǊƛǊ ŀ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ !ƭŜȄŀƴŘǊŜ hΩbŜƛƭƭΣ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀ ŀ ǊŜŘŜ ŘŜ 

bibliotecas escolares concelhias, a Casa Memória Camões, o Domingo de Praça, que 

é uma revitalização do antigo mercado, e vários espaços físicos que são património 

cultural do concelho como o Miradouro do Tempo, o Monumento a Camões e 

Jardim do Horto e outros. Existem ainda um Banco Local do Voluntariado para 

desenvolvimento de projetos e outras formas de intervenção junto de indivíduos, 

famílias e comunidade. 
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O associativismo social é bastante visível no concelho, havendo um Gabinete de 

Apoio ao Associativismo que pretende apoiar o movimento associativo 

contribuindo para o dinamismo do concelho; a existir uma coordenação, sobretudo 

num concelho de pequena dimensão como é o caso de Constância, seria possível 

rentabilizar o património existente. 

Ao nível do ambiente, existe uma política de higiene e limpeza urbana dos espaços 

públicos e vários programas de sensibilização ambiental em parceria com a Resitejo 

ς Associação de Gestão e Tratamento de Resíduos do Médio Tejo, com a SUMA ς 

Serviços Urbanos e Meio Ambiente, S. A. que tem um programa de educação para 

a cidadania ativa direcionado para crianças e jovens e com o Programa Ecoescolas. 

Finalmente, também é visível a promoção de hábitos de vida saudável entre a 

população do concelho, com uma forte componente dedicada à prática de 

desporto e de atividades ao ar livre. Com esse objetivo, a Autarquia investiu em 

vários equipamentos para a prática de desporto de lazer e aventura, aproveitando 

os recursos naturais da região, o Centro Hípico de Santa Bárbara que também tem 

um protocolo com as escolas do concelho, e espaços ao ar livre em todas as 

freguesias como os ginásios ao ar livre, campos de jogos municipais, parques 

ambientais, espaços para pesca desportiva, e espaços fechados como 

polidesportivos, pavilhão, ginásio e piscina municipais. O desporto de competição 

é uma imagem de marca do concelho, nomeadamente com o Grande Prémio da 

Páscoa em Atletismo, havendo também oferta ao nível de atividades informais 

como atividades de orientação noturna. 

3.4. Parcerias para a educação 

O envolvimento do Agrupamento e de várias organizações locais com a 

comunidade é intenso e traduz-se em vários eventos culturais concelhios como as 

Pomonas Camonianas, as Festas do concelho, o Concurso Concelhio de Leitura, a 

Noite das Canções e outros (cf. Relatório de Desenvolvimento das atividades). 

Nos documentos orientadores do Agrupamento de Escolas de Constância, 

destacam-se parcerias fundamentais com a Câmara Municipal, com a Associação 

Quatro Cantos do Cisne, Centro Hípico de Santa Bárbara, por exemplo, que 

permitem a oferta de atividades de enriquecimento curricular, de atividades da 

componente de apoio às famílias, a prática de diversas práticas de desporto escolar 

(incluindo natação, equitação e desportos ao ar livre) e de vários projetos escolares. 
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A Câmara Municipal e o Agrupamento de Escolas de Constância também investem 

em parcerias com várias instituições de ensino superior com o objetivo de melhorar 

a organização das escolas e o processo ensino-aprendizagem. 

3.5. Estratégias organizacionais 

3.5.1.  Concelho 

Muitas estratégias do concelho passam pelo investimento em formas de promoção 

do sucesso escolar. Os apoios fornecidos às famílias com crianças e jovens são os 

exigidos pela legislação, pelo que a ação social escolar (refeições escolares, livros e 

material escolar e transporte escolar) para todos os níveis de ensino é aplicada de 

acordo com as tabelas das comparticipações definidas na lei. Aos alunos com 

necessidades educativas especiais é aplicado o escalão mais favorável, com direitos 

complementares na aquisição de ajudas técnicas e material tecnológico específico 

e indispensável para a sua aprendizagem, conforme o Despacho n.º 8452-A/2015, 

de 31 de julho (página online da Câmara Municipal de Constância). 

Existe também a Componente de Apoio à Família que consiste na oferta de 

atividades de carácter lúdico-pedagógico, para crianças a frequentar o Ensino Pré-

escolar e o 1º ciclo de escolaridade do Ensino Básico das três freguesias, 

promovidas pela Associação Quatro Cantos do Cisne, definidas e avaliadas em 

parceria com o Agrupamento de Escolas de Constância e financiadas pela Câmara 

Municipal (página online da Câmara Municipal de Constância). 

A autarquia oferece transporte escolar gratuito a todos os alunos que frequentem 

os estabelecimentos de ensino público ao nível do Ensino Pré-escolar e do 1º ciclo 

e que habitem a uma distância superior a 3km. A Autarquia comparticipa ainda nos 

transportes públicos dos alunos do Ensino Básico e do Ensino Secundário que 

habitem a uma distância superior a 3km da escola sede e também aos que 

frequentam as escolas técnico-profissionais localizadas fora do concelho (página 

online da Câmara Municipal de Constância). 

3.5.2.  Concelho/  Agrupamento 

Uma das primeiras medidas instituídas pela Autarquia, em parceria com a escola 

sede do município, a Escola Básica e Secundária Luís de Camões, foi o Prémio 

Camões que premeia publicamente os alunos que alcançaram os melhores 

resultados escolares entre o 5º e o 11º ano e o Secundário, incluindo o profissional, 
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com o objetivo de incentivar percursos escolares de sucesso (página online da 

Câmara Municipal de Constância). 

 

A Universidade Júnior é mais uma iniciativa apoiada pela Autarquia com o principal 

ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ άƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŜǎŎƻƭŀǊ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎŜǳǎ ƴƝǾŜƛǎ Ŝ ǇǊŜƳƛŀǊ ƻ 

mérito, numa assumida cultura de valorização da excelência enquanto instrumento 

preponderante para o desenvolvimento económico, cultural e social dos jovens e, 

ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜΣ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŜƳ ƎŜǊŀƭέ όǇłƎƛƴŀ online da Câmara Municipal 

de Constância). Para isso, financia a deslocação dos cinco melhores alunos (mérito 

escolar) dos 6º, 9º e 11º anos (sendo atribuída uma dessas bolsas a um aluno do 

11º ano com bom desempenho escolar em atividades extracurriculares), à 

Universidade do Porto para a participação em programas de cursos de Verão 

(página online da Câmara Municipal de Constância). 

É também de referir a atribuição anual de bolsas de estudo a alunos com 

dificuldades económicas a frequentar o Ensino Superior com bom aproveitamento 

escolar com o objetivo de minorar os efeitos das desigualdades sociais do concelho 

(página online da Câmara Municipal de Constância). Como exemplo, no ano letivo 

2017/2018, foram concedidas bolsas deste tipo a 30 alunos do concelho num valor 

ǘƻǘŀƭ ŘŜ нлΦлллϵ όƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŎŜŘƛŘŀǎ ǇŜƭŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ /ƻƴǎǘŃƴŎƛŀύΦ 

Outras medidas passam pelo investimento em projetos, como o Projeto ESCXEL - 

Rede de Escolas de Excelência, em parceria com o Agrupamento de Escolas de 

Constância e a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 

Lisboa, mais especificamente através do CICS.NOVA (Centro Interdisciplinar de 

Ciências Sociais da Universidade Nova de Lisboa). Esta parceria tem como principais 

objetivos fornecer instrumentos e competências extra às escolas de Constância 

para refletir sobre e melhorar processos organizacionais e pedagógicos que 

contribuam para a capacitação dos docentes e da direção escolar para a melhoria 

constante dos serviços prestados e, eventualmente, dos indicadores de 

desempenho escolar concelhios. Salienta-se ainda a parceria com a EPIS ς 

Empresários pela Inclusão Social, através da implementação no concelho de um 

programa ação de rede de mediadores de capacitação para o sucesso escolar, cujo 

objetivo visa a promoção do sucesso escolar e valorização dos resultados através 

da capacitação para o sucesso escolar focados no 1º e 2º ciclos. Este projeto está 

no ativo desde o ano letivo 2016/2017, prosseguindo no ano letivo 2017/2018 e 

prevendo-se a sua continuidade no ano letivo 2018/2019 (página online da Câmara 

Municipal de Constância). Também o projeto Ganhar ASAS (Autonomia, Sonhos, 
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Atitude, Sentido), resultado de uma candidatura ao Programa Escolhas 6ª Geração, 

programa governamental de âmbito nacional, criado em 2001, promovido pela 

Presidência do Conselho de Ministros e integrado no Alto Comissariado para as 

migrações ς ACM, IP, se encontra no ativo no concelho. Neste projeto são 

desenvolvidas várias atividades de carácter educativo, formativo, cultural e 

artístico com o objetivo de diminuir comportamentos desviantes e de dotar 

crianças e jovens de ferramentas que facilitem a transição para a vida ativa (página 

online da Câmara Municipal de Constância). 

Salientam-se também iniciativas como: no âmbito do Estímulo à Motricidade e o 

Impacto na educação, através de projetos que visam o desenvolvimento motor das 

crianças e o combate à obesidade infantil. É uma aposta forte do município no 

sentido de cimentar hábitos de prática desportiva no pré-escolar (apoio nas aulas 

com professor especializado) e no 1º ciclo, através do projeto A Pé para a Escola, 

implementado no ano letivo 2017/2018 e que se prevê a sua continuidade. 

Também a Acuidade Visual e Auditiva, com a realização de rastreios no pré-escolar. 

No âmbito da Educação pelas Artes, com o intuito de se criarem espaços que 

desenvolvam o espírito crítico, pretende-se a criação de ferramentas multimédia 

que disseminem e acrescentem valor pedagógico à ligação de Constância aos 

Poetas através de uma peça de teatro (Tomem Lá do Camões ς nova peça) a ser 

interpretada pelos alunos do AEC, bem como a dinamização de uma radio escolar 

de partilha de saberes/opiniões. Pretende-se a sua operacionalização no ano letivo 

2018/2019, encontrando-se em fase de aquisição os equipamentos TIC necessários. 

Ainda ligado às artes, salienta-se o Projeto ABC da Música, educação e expressão 

musical no pré-escolar.  

O projeto Miúdos Digitais, que pretende proporcionar a todos os alunos do pré-

escolar o primeiro contacto com os suportes digitais através do fornecimento de 

kits móveis com tablets para os estabelecimentos de ensino. Visando o 

desenvolvimento de competências básicas de informação, comunicação e 

produção, de acordo com o referencial de competências para o pré-escolar. 

Ainda no âmbito da valorização de recursos TIC em contexto escolar e interação 

com a comunidade, salienta-se a criação do projeto ainda em fase de planeamento, 

que consiste na modernização de um espaço destinado à divulgação da ligação da 

Comunidade aos Rios, potenciando junto das crianças e jovens o conhecimento 

cultural da arte marítima. 
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No âmbito da cultura e promoção da leitura, é de referir a criação de polos 

esplanadas de leitura (no verão) em Montalvo, bem como a criação de um polo na 

junta de freguesia de Santa Margarida. 

Para finalizar, referimos ainda o apoio concedido à visita de estudo internacional, 

realizada pelos alunos do 9º ano. 

3.5.3.  Agrupamento 

Além dos projetos mencionados ao nível concelhio, uma das principais medidas de 

promoção do sucesso escolar prosseguida pelo Agrupamento é o incentivo da 

direção escolar para que as estratégias pedagógicas implementadas pelo corpo 

docente sejam adequadas aos níveis de aprendizagem dos alunos, quer ao nível da 

turma quer ao nível individual, como se poderá constatar no subcapítulo seguinte. 

O fomento de parcerias com o tecido empresarial local tem sido uma preocupação 

do município e do AEC, pelo que se salienta a criação no concelho do Gabinete de 

Apoio ao Investidor cujo objetivo é o de promover a articulação entre o tecido 

empresarial, possível de articular com o AEC na identificação das áreas de maior 

necessidade de investimento. 

Salienta-se também a constituição de parcerias com algumas empresas da região 

para a realização de estágios, como a CAIMA ς Indústria de Celulose, SA., cafés e 

restaurantes e, futuramente, o Eco-Hotel, que se encontra em fase de construção.  

A aposta na constituição de parcerias deve ser mantida, podendo ser um 

importante incentivo à diversificação da oferta formativa para cursos 

correspondentes, mas também às áreas das ciências e tecnologias. 

No atual Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Constância observa-se a 

existência de uma cultura de autoavaliação e de monitorização interna que, 

juntamente com os resultados das avaliações externas (seja através da Inspeção 

Geral da Educação e Ciência seja através das Provas Nacionais de Exame e das 

Provas Nacionais de Aferição), tem dado origem à definição de objetivos 

estratégicos a atingir em cada período de vigência dos vários projetos definidos 

desde o início do Agrupamento. Como parte integrante desta cultura de reflexão e 

de autoavaliação, o Agrupamento dá visibilidade nos seus documentos 

orientadores à constituição de parcerias com várias instituições de Ensino Superior 

com o objetivo de os melhorar.   
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3.6. Estratégias pedagógicas 

Nas estratégias pedagógicas, observa-se que um dos grandes objetivos estratégicos 

do Agrupamento tem sido a adequação das estratégias pedagógicas aos processos 

de aprendizagem dos alunos, quer na lecionação regular das disciplinas, quer nas 

aulas de apoio que são atualmente personalizadas a cada aluno. O Agrupamento 

mantém ŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ Řƻǎ άbƛŎƘƻǎέ ǉǳŜ ŀƎǊǳǇŀ ŀƭǳƴƻǎ ŜƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ 

aprendizagem semelhantes nas disciplinas de Português e de Matemática em 

grupos de três em cada turma (para recuperação, consolidação ou potenciação das 

aprendizagens) atribuindo a cada grupo um docente; cada turma tem três 

professores em cada uma das disciplinas referidas que devem atuar em 

permanente trabalho colaborativo entre si e com os restantes professores da 

turma. O trabalho colaborativo é, aliás, uma das práticas mais incentivadas através 

dos vários documentos orientadores em todos os níveis do Agrupamento ς turmas, 

departamentos, anos, ciclos e turmas. 

Os documentos orientadores também espelham os principais objetivos definidos, 

como o desenvolvimento das competências transversais dos alunos ς 

competências ao nível da autonomia do estudo, das competências de Português 

(oralidade, organização de conteúdos, leitura), domínio das tecnologias de 

informação e comunicação e trabalho de grupo. Ambos os objetivos apontam para 

a necessidade de incrementar as práticas de reflexão dos docentes sobre os 

processos de ensino e de aprendizagem. 

Ainda de destacar são os projetos de Articulação curricular entre o Ensino do Pré-

escolar e o 1º ciclo do Ensino Básico, embora articulando atividades apenas no 

interior de cada estabelecimento, e entre os restantes níveis de ensino, que focam: 

conteúdos e pontos de convergência entre currículos, dificuldades de 

aprendizagem comuns, linguagens técnicas e científicas, planificações e processos 

de avaliação. O Plano para o Ensino Transversal de Língua Portuguesa 

coresponsabiliza todos os docentes do Agrupamento pelo ensino de conteúdos e, 

sobretudo, de competências relacionadas com essa disciplina. Por último, o 

processo de regulação dos processos de avaliação dos alunos que obriga os 

professores a implementar um mínimo de quatro momentos de avaliação por 

período escolar, sendo um deles obrigatoriamente uma apresentação oral em 

todos os níveis de ensino. 
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Tabela 3.4 ς Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças 
3. Dimensão Dinâmicas educativas do Concelho e do Agrupamento 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Instalações, 
equipamentos e 
Infraestruturas de 
apoio 

- Centros escolares de construção 
recente em Constância, Santa 
Margarida da Coutada e Montalvo com 
bons equipamentos e infraestruturas 
de apoio 
 

- Instalações e equipamentos das 
escolas de Montalvo, com falta 
de infraestruturas de apoio (a 
colmatar no ano letivo de 
2018/2019) 

- Divulgação das novas 
instalações, equipamentos e 
infraestruturas de apoio para 
atração e fixação da população 

 

Oferta educativa e 
formativa 

- Oferta limitada à dimensão do 
agrupamento 

- Oferta educativa pouco 
diversificada 
- Fraca rentabilização dos 
recursos locais e do tecido 
empresarial ao serviço da oferta 
formativa do concelho 

- Diversificação da oferta 
formativa de acordo com as 
potencialidades e recursos 
físicos e patrimoniais locais (cf. 
turismo de lazer e de natureza, 
turismo ativo) e com os eixos 
de desenvolvimento 
económico presentes no 
concelho e da região da CIMT 
em termos de dinâmica 
empresarial 
 

- Possível perda de 
alunos pela 
diversificação limitada 
da oferta educativa e 
formativa 
- Possível fuga de 
população jovem devido 
à fraca ligação entre 
formação e tecido 
empresarial 
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Tabela 3.4 ς Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças (cont.)  
3. Dimensão Dinâmicas educativas do Concelho e do Agrupamento (cont.) 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Oferta educativa não 
formal: cultura, 
desporto e ambiente 

- Atividades de enriquecimento 
curricular e de componente de apoio à 
família e de desporto escolar 
diversificada por via das parcerias com 
organizações locais 
- Oferta cultural e desportiva concelhia 
variada 
- Rede de parcerias entre Agrupamento 
e organizações locais para realização 
de eventos culturais concelhios 
- Preocupação com a qualidade de vida 
da população 

 - Extender esta oferta através 
de projetos interconcelhios no 
contexto da CIMT 

 

Parcerias para a 
educação 

Concelho: 
- Forte rede de parcerias que permite a 
organização de eventos comunitários, 
atividades culturais e desportivas que 
contribuem para a qualidade de vida 
do concelho  
Agrupamento: 
- Rede de parcerias entre 
Agrupamento, Autarquia e instituições 
locais que permite uma oferta variada 
de atividades de enriquecimento 
curricular, da componente de apoio à 
família e de desporto escolar. 

- Afastamento de grande parte 
das empresas locais da 
comunidade e da educação do 
concelho 

- Estabelecimento de parcerias 
com empresas locais para 
aproximar a formação das 
possibilidades de emprego 
local e fixar população jovem 
no território 
- Criação de uma unidade de 
gestão integrada das 
atividades das várias 
associações do concelho para 
rentabilização dos recursos e 
património cultural 
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Tabela 3.4 ς Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças (cont.)  
3. Dimensão Dinâmicas educativas do Concelho e do Agrupamento (cont.) 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Estratégias 
organizacionais 

Concelho: 
- Gratuitidade dos transportes 
escolares no Ensino Básico e 
comparticipação no Ensino Secundário 
- Componente de apoio à família 
disponível para o pré-escolar e 1º ciclo 
em todas as freguesias 
- Criação do Gabinete de Apoio ao 
Investidor, articulação entre o tecido 
empresarial e possível articulação com 
o AEC 
Concelho/ Agrupamento: 
- Medidas de promoção do sucesso 
escolar ao nível do Ensino Básico, 
Secundário e Superior quer da 
Autarquia quer do Agrupamento 
Agrupamento: 
- Práticas regulares de avaliação, 
monitorização e planeamento, com 
clara identificação das áreas a 
melhorar e consequente definição de 
medidas 

 - Divulgação das medidas de 
promoção do sucesso escolar 
para fora do concelho como 
forma de atrair população 
escolar 
- Aumentar a articulação entre 
empresas locais e o AEC 
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Tabela 3.4 ς Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças (cont.)  
3. Dimensão Dinâmicas educativas do Concelho e do Agrupamento (cont.) 

Sub-dimensões Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Estratégias 
curriculares/ 
pedagógicas 

Concelho: 
- Investimento em atividades de 
desenvolvimento pessoal e social dos 
alunos (cf. desporto de competição, 
festas comunitárias) 
Agrupamento: 
- Incentivo da direção à implementação 
de estratégias pedagógicas adequadas 
ao processo de aprendizagem dos 
alunos (aulas de apoio personalizadas, 
άbƛŎƘƻǎέ) 
- Projeto de articulação regular entre 
todos os níveis de ensino, incluindo o 
Ensino do Pré-escolar 
- Plano para o Ensino Transversal da 
Língua Portuguesa a implementar por 
todos os docentes 
- Processo de regulação da avaliação 
das aprendizagens inovador 

- Insatisfação dos atores (alunos, 
encarregados de educação e 
alguns docentes) para com a 
ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ Řƻǎ άbƛŎƘƻǎέ 

- Promocão de outros projetos 
inovadores aproveitando a 
experiência prévia de projetos 
de escola implementados por 
todos os docentes 
- Sensabilização da 
comunidade escolar e alargada 
para a importância de alguns 
projetos que dão azo a 
insatisfação (cf. άNichosέ) 
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Anexo 4 ς Caracterização da população escolar do 
Concelho 
A caracterização da população escolar centra-se no concelho de Constância. 

Apostou-se numa lógica comparada de apresentação de informação, pelo que, para 

além dos dados relativos a Constância, apresentaram-se, quando relevantes, os 

valores dos restantes concelhos do Médio Tejo e/ou o valor desta região, bem 

como os valores nacionais. Recorreu-se, em primeiro lugar, a informação obtida 

através do Sistema de Informação do Ministério da Educação (MISI) relativa ao ano 

letivo 2013/2014 (dados cedidos pela DGEEC, Ministério da Educação e Ciência), 

que diz respeito a informação das escolas ou agrupamentos do ensino público.  

4.1. Caracterização da população discente da Rede Pública 

Concelho de Constância 

A população discente no concelho de Constância (Tabela 4.1), entre 2010 e 2016 

aumento de 658 para 726. Muito embora entre 2010 e 2014 se tenha verificado um 

decréscimo de alunos em praticamente todos os ciclos (exceto nos 1º e 3º ciclos do 

Ensino Básico), os anos seguintes foram de recuperação e em alguns casos de 

aumento de alunos.   

Tabela 4.1. Evolução do número de alunos, por ciclo de ensino 
 

2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 

Pré-escolar 136 137 142 115 117 122 

Ensino Básico 444 462 475 501 522 504 

1º ciclo 208 188 204 223 223 202 

Regular 208 188 204 223 223 202 

2ºciclo 112 139 117 101 122 122 

    Ensino Regular 112 139 117 101 117 122 

Cursos vocacionais (duais)     5  

3ºciclo 124 135 154 177 177 180 

Ensino Regular 104 112 140 177 160 163 

Cursos vocacionais (duais)     17 17 

Cursos CEF 20 23 14    

    Ensino Secundário 78 57 21 14 47 100 

Ensino Regular     26 55 

    Cursos gerais/científico-humanísticos     26 55 

Cursos profissionais 44 30 21 14 21 45 

Cursos EFA 34 27     

     Total 658 656 638 630 686 726 

Fonte: DGEEC; Regiões em Números 2013/2014 - Região Centro 
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Comparativamente aos restantes concelhos do Médio Tejo, Constância era, em 

2013/2014 (Tabela 4.2), o terceiro município com menos população discente, 

depois de Vila de Rei e Sardoal. É também o concelho com menor número de alunos 

no Ensino Secundário do Médio Tejo (14 alunos, 2,2%) mas, por outro lado, é aquele 

com a maior percentagem de alunos no Pré-escolar (18,3%) e o segundo com maior 

percentagem de alunos no 1º ciclo (35,4%, logo após Ourém com 36,2%). Esta 

distribuição da população discente do concelho, no quadro do Médio Tejo, tem 

mais peso relativo nos níveis de ensino até ao 3º ciclo, ao contrário do que acontece 

no Ensino Secundário. Esta distribuição poderá refletir uma menor propensão de 

prosseguimento dos estudos para o Ensino Secundário entre a sua população 

escolar. 

Tabela 4.2. População discente por ciclo de ensino, no Agrupamento de Escolas de 
Constância, nos concelhos do Médio Tejo e a nível nacional (2013/2014) 

Unidade Orgânica Total 
Pré-escolar 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Secundário 

N % N % N % N % N % 

Abrantes 4945 554 11,20 1270 25,68 715 14,46 1180 23,86 1226 24,79 

Alcanena 1628 207 12,71 535 32,86 230 14,13 424 26,04 232 14,25 

Constância 630 115 18,25 223 35,40 101 16,03 177 28,10 14 2,22 

Entroncamento 2781 336 12,08 611 21,97 450 16,18 743 26,72 641 23,05 

Ferreira do Zêzere 1013 167 16,49 314 31,00 143 14,12 240 23,69 149 14,71 

Mação 708 100 14,12 158 22,32 116 16,38 186 26,27 148 20,90 

Ourém 4379 789 18,02 1584 36,17 547 12,49 825 18,84 634 14,48 

Sardoal 562 87 15,48 138 24,56 92 16,37 163 29,00 82 14,59 

Sertã 1602 195 12,17 503 31,40 216 13,48 333 20,79 355 22,16 

Tomar 5129 595 11,60 1237 24,12 804 15,68 1253 24,43 1240 24,18 

Torres Novas 4493 502 11,17 1244 27,69 695 15,47 1152 25,64 900 20,03 

Vila de Rei 376 41 10,90 98 26,06 56 14,89 114 30,32 67 17,82 

V.N. Barquinha 886 148 16,70 259 29,23 137 15,46 233 26,30 109 12,30 

CIMT 29132 3836 13,17 8174 28,06 4302 14,77 7023 24,11 5797 19,90 

Nacional 1230589 130404 10,60 351121 28,53 201279 16,36 305716 24,84 242069 19,67 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
Legenda: n.a. ς não aplicável. 
 

Na Tabela 4.3 apresenta-se o número e percentagem de alunos no Ensino Básico e 

Secundário no ano letivo 2013/2014, por subsistema de ensino e nível, no 

Agrupamento de Escolas de Constância, nos concelhos do Médio Tejo e a nível 

nacional. 
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Tabela 4.3. Alunos no Ensino Básico e Secundário, por subsistema de ensino e ciclo de 
ensino, nos agrupamentos de escolas de Constância, nos concelhos do Médio Tejo e a nível 
nacional (2013/2014) 

Unidade Orgânica Total 

Ensino Regular Ensino não Regular 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Secundário 1º, 2º e 3º ciclos Secundário3 

N %1 N %1 N %1 N %1 N %1 %2 N %1 %2 

Abrantes 4391 1270 28,92 690 15,71 1013 23,07 782 17,81 192 4,37 6,07 444 10,11 36,22 

Alcanena 1421 535 37,65 230 16,19 356 25,05 176 12,39 68 4,79 5,72 56 3,94 24,14 

Constância 515 223 43,30 101 19,61 177 34,37 0 0,00 0 0,00 0,00 14 2,72 100,00 

Entroncamento 2445 611 24,99 450 18,40 696 28,47 466 19,06 47 1,92 2,61 175 7,16 27,30 

Ferreira do Zêzere 846 314 37,12 143 16,90 223 26,36 76 8,98 17 2,01 2,44 73 8,63 48,99 

Mação 608 158 25,99 116 19,08 151 24,84 76 12,50 35 5,76 7,61 72 11,84 48,65 

Ourém 3590 1584 44,12 547 15,24 739 20,58 442 12,31 86 2,40 2,91 192 5,35 30,28 

Sardoal 475 138 29,05 78 16,42 128 26,95 63 13,26 49 10,32 12,47 19 4,00 23,17 

Sertã 1407 503 35,75 216 15,35 305 21,68 235 16,70 28 1,99 2,66 120 8,53 33,80 

Tomar 4534 1237 27,28 784 17,29 1161 25,61 871 19,21 112 2,47 3,40 369 8,14 29,76 

Torres Novas 3991 1244 31,17 685 17,16 1058 26,51 744 18,64 104 2,61 3,36 156 3,91 17,33 

Vila de Rei 335 98 29,25 56 16,72 91 27,16 45 13,43 23 6,87 8,58 22 6,57 32,84 

V.N. Barquinha 738 259 35,09 137 18,56 233 31,57 78 10,57 0 0,00 0,00 31 4,20 28,44 

CIMT 25296 8174 32,31 4233 16,73 6331 25,03 4054 16,03 761 3,01 3,90 1743 6,89 30,07 

Nacional 1100185 350144 31,83 196702 17,88 281720 25,61 166817 15,16 29550 2,69 3,44 75252 6,84 31,09 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
Legenda: n.a. ς não aplicável. 
1 Percentagem sobre o total de alunos matriculados em todos os ciclos, no Ensino Regular e não 
Regular. 
2 Percentagem sobre o total de alunos inscritos no nível de estudos, no Ensino Regular e não Regular. 
3 Estão incluídas outras modalidades do Ensino não Regular de nível Ensino Secundário, tais como as 
άŦƻǊƳŀœƿŜǎ ƳƻŘǳƭŀǊŜǎ de acesso ao Ensino SecundárioέΦ 

O Ensino não Regular (que inclui cursos de educação e formação de jovens, 

vocacionais dos 2º e 3º ciclos, cursos profissionais de nível Secundário, cursos de 

educação e formação de adultos e formações modulares de acesso ao Ensino 

Secundário) reunia a totalidade dos alunos do Ensino Secundário do concelho de 

Constância, representando cerca de 3% no total dos ciclos. ainda assim a 

percentagem mais baixa entre os concelhos do Médio Tejo.  

No Ensino Regular, destaca-se o Ensino Básico, onde as percentagens de alunos nos 

2º e 3 ciclos são as mais elevadas dos concelhos do Médio Tejo e a percentagem de 

alunos no 1º ciclo é a segunda maior. Estas percentagens do Ensino Básico são 

também superiores às registadas ao nível da região e nacional. 

O rácio de alunos por turma (Tabela 4.4) foi o mais baixo (cerca de 14 alunos por 

turma) do conjunto de concelhos do Médio Tejo e a nível nacional (cerca de 17 e 

19 alunos por turma respetivamente). A diferença no rácio de alunos no Ensino 

Regular e Não Regular em Constância não é significativa.    
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Tabela 4.4. Número de alunos, turmas e rácio alunos/ turma no Ensino Básico e Secundário, 
por subsistema de ensino, nos agrupamentos de escolas de Constância, nos concelhos do 
Médio Tejo e a nível nacional (2013/2014) 

  

Unidade Orgânica 

Ensino Regular Ensino não Regular Total 

Alunos 
Turmas 

Rácio 

A/T1 

Alunos 
Turmas 

Rácio 

A/T1 
Turmas 

Rácio 

A/T1 N %2 N %2 

Abrantes 3755 85,52 214 17,55 636 14,48 43 14,79 257 17,09 

Alcanena 1297 91,27 83 15,63 124 8,73 8 15,50 91 15,62 

Constância 501 97,28 36 13,92 14 2,72 1 14,00 37 13,92 

Entroncamento 2223 90,92 103 21,58 222 9,08 11 20,18 114 21,45 

Ferreira do Zêzere 756 89,36 42 18,00 90 10,64 4 22,50 46 18,39 

Mação 501 82,40 32 15,66 107 17,60 6 17,83 38 16,00 

Ourém 3312 92,26 209 15,85 278 7,74 13 21,38 222 16,17 

Sardoal 407 85,68 27 15,07 68 14,32 4 17,00 31 15,32 

Sertã 1259 89,48 83 15,17 148 10,52 7 21,14 90 15,63 

Tomar 4053 89,39 241 16,82 481 10,61 27 17,81 268 16,92 

Torres Novas 3731 93,49 187 19,95 260 6,51 15 17,33 202 19,76 

Vila de Rei 290 86,57 20 14,50 45 13,43 2 22,50 22 15,23 

V.N. Barquinha 707 95,80 36 19,64 31 4,20 2 15,50 38 19,42 

CIMT 22792 90,10 1313 17,36 2504 9,90 143 17,51 1456 17,37 

Nacional 995383 90,47 52076 19,11 104802 8,52 5464 19,1 57540 19,12 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
1 O rácio de alunos por turma é calculado por relação ao número de alunos nos Ensinos Básico e 
Secundário. No caso do Ensino Não Regular, os rácios concelhios, ESCXEL e nacional só contabilizam 
os valores das Unidades Orgânicas com dados tanto dos alunos como das turmas.  
2 As percentagens de alunos para o Ensino Regular/ não Regular são calculadas por relação ao 
número de alunos nos Ensinos Básico e Secundário.  

 
 

4.2. Características demográficas e sociais dos alunos da Rede 

Pública 

No ano letivo 2013/2014 (Tabela 4.5), Constância apresentava uma posição 

intermédia no que diz respeito à percentagem de alunos beneficiários de Ação 

Social Escolar, sendo apenas de notar que a percentagem de alunos não 

beneficiários de ASE é superior à verificada a nível nacional (65,8% face a 61,2%) e 

ligeiramente superior à do conjunto da região (65,4%), o que indica uma população 

escolar com condições económicas mais favoráveis.  
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Constância era o concelho do Médio Tejo que registava a segunda maior 

percentagem de alunos com necessidades educativas especiais (11,3%). Quanto à 

nacionalidade dos alunos, apenas 1,8% tinha nacionalidade estrangeira, a par do 

total da região, e apenas 0,6% tinha dupla nacionalidade, abaixo do verificado quer 

na região (0,8%), quer a nível nacional (1,6%).  

Tabela 4.5. Características demográficas e sociais dos alunos do Ensino Básico e Secundário, 
nos agrupamentos de escolas de Constância, nos concelhos do Médio Tejo e a nível nacional 
(2013/2014) 

Unidade Orgânica 

Sexo 

feminino1 
NEE2 

Apoios3 
Nacionalidade 

estrangeira2 

Dupla 

nacionalidade2 ASE A ASE B 
Não 

beneficiários 

N % N % N % N % N % N % N % 

Abrantes 2364 47,81 275 6,26 813 18,52 648 14,76 2930 66,73 78 1,78 41 0,93 

Alcanena 785 48,22 47 3,31 343 24,54 277 19,81 778 55,65 48 3,38 24 1,69 

Constância 291 46,19 58 11,26 104 20,19 72 13,98 339 65,83 9 1,75 3 0,58 

Entroncamento 1352 48,62 157 6,42 307 12,56 206 8,43 1932 79,02 40 1,64 38 1,55 

Ferreira do Zêzere 473 46,69 54 6,38 195 23,05 265 31,32 386 45,63 8 0,95 5 0,59 

Mação 348 49,15 43 7,07 107 17,60 138 22,70 363 59,70 7 1,15 2 0,33 

Ourém 2169 49,53 238 6,63 385 10,72 558 15,54 2647 73,73 91 2,53 37 1,03 

Sardoal 269 47,86 47 9,89 131 27,58 105 22,11 239 50,32 4 0,84 1 0,21 

Sertã 791 49,38 83 5,90 374 26,68 290 20,68 738 52,64 13 0,92 6 0,43 

Tomar 2436 47,49 341 7,52 866 19,11 792 17,48 2873 63,41 63 1,39 12 0,26 

Torres Novas 2234 49,72 212 5,31 599 15,01 689 17,26 2703 67,73 64 1,60 25 0,63 

Vila de Rei 180 47,87 28 8,36 89 26,57 118 35,22 128 38,21 15 4,48 7 2,09 

V.N. Barquinha 445 50,23 91 12,33 201 27,24 78 10,57 459 62,20 6 0,81 5 0,68 

CIMT 14137 48,53 1674 6,62 4514 17,87 4236 16,77 16515 65,37 446 1,76 206 0,81 

Nacional 598943 48,67 51109 4,15 244980 22,37 180465 16,48 669868 61,16 42720 3,47 19482 1,58 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
1 A percentagem de alunos do sexo feminino é feita por relação ao número total de alunos.  
2 As percentagens de alunos com necessidades educativas especiais (NEE), com nacionalidade 
estrangeira ou dupla nacional são feitas por relação ao número total de alunos sem pré-escolar, pois 
não havia informação para este ciclo de ensino.  
3As percentagens dos alunos por tipo de apoio foram calculadas por referência à soma de alunos para 
os quais havia dados sobre apoio (ASE A, ASE B e Não beneficiários), uma vez que esse total não 
coincidia com o número de alunos total do Agrupamento. Tal acontece pois os dados sobre os apoios 
são recolhidos pelo departamento financeiro e só posteriormente acrescentados ao MISI.  
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Existem diferenças consideráveis quando observamos as características 

demográficas e sociais dos alunos do Ensino Regular e não Regular (Tabela 4.6). No 

Ensino Regular, a percentagem de alunos beneficiários de Ação Social Escolar era 

menor do que no Ensino não Regular; os alunos do Ensino não Regular eram do 

sexo feminino; apenas 1 aluno apresentava necessidades educativas especiais 

(NEE); e ainda, somente um outro aluno tinha nacionalidade estrangeira. É no 

Ensino Básico Regular, particularmente no 3º ciclo, que se verifica a maior 

percentagem de alunos com NEE e com nacionalidade estrangeira. 

Tabela 4.6. Características demográficas e sociais dos alunos, por subsistema e nível de 
ensino, em Constância (2013/2014) 

Modalidad
e de Ensino 

Nível de 
Ensino 

Sexo feminino1 NEE1 

Apoios2 Nacionalidad
e 

estrangeira1 
ASE A ASE B 

Não 
beneficiários 

N % N % N % N % N % N % 

Ensino 
Regular 

Pré-escolar 50 21,4 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

1º Ciclo 116 49,6 22 38,6 39 17,5 32 14,4 152 68,2 3 37,5 

2º Ciclo 33 14,1 9 15,8 19 18,8 19 18,8 63 62,4 1 12,5 

3º Ciclo 85 36,3 26 45,6 41 23,2 20 11,3 116 65,5 4 50,0 

Secundário 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

Total 234 97,1 57 98,3 99 19,8 71 14,2 331 66,1 8 88,9 

Ensino Não 
Regular 

1º, 2º, 3º Ciclos 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

Secundário 7 100,0 1 100,0 5 35,7 1 7,1 8 57,1 1 100,0 

Total 7 2,9 1 1,7 5 35,7 1 7,1 8 57,1 1 11,1 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios | Legenda: n.a. ς Não aplicável 
1 A percentagem de alunos do sexo feminino, com NEE e com nacionalidade estrangeira em cada 
nível é calculada por relação ao total de alunos desse nível e modalidade de ensino e o total de cada 
modalidade é calculado por relação ao total de alunos sem pré-escolar. 
2 As percentagens dos alunos por tipo de apoio foram calculadas por referência à soma de alunos 
para os quais havia dados sobre apoio (ASE A, ASE B e Não beneficiários), uma vez que esse total não 
coincidia com o número de alunos total do Agrupamento. Tal acontece pois os dados sobre os apoios 
são recolhidos pelo departamento financeiro e só posteriormente acrescentados ao MISI.  
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Considerando apenas o Ensino Regular, podemos verificar que Constância, em 

2013/2014, tinha a terceira mais baixa percentagem de alunos beneficiários de 

Ação Social Escolar do Médio Tejo (Figura 4.1). 

Figura 4.1. Percentagem de alunos do Ensino Regular beneficiários da Ação Social Escolar 

nos concelhos do Médio Tejo (2013/2014)  

 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
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As habilitações das mães dos alunos do concelho de Constância eram mais 

relevantes no nível Básico e Secundário (44,8% e 34,7%), seguida da percentagem 

de mães com o Ensino Superior (19,9%). A proporção de alunos com mães com o 

Ensino Secundário é mais elevada em Constância do que na CIMT e também 

comparativamente ao todo nacional. O mesmo não se verifica no caso de alunos 

com mães com o Ensino Básico e com o Ensino Superior ς muito embora neste 

último nível se encontre bastante próximo da média nacional. 

Tabela 4.7. Escolaridade das mães dos alunos do Ensino Regular e Não Regular (2013/2014) 

Unidade 

Orgânica 

Desconhecida 
Sem 

habilitações 

1º, 2º e 3º 

ciclo 
Secundário Superior 

N %1 N %2 N %2 N %2 N %2 

Abrantes 480 11,26 20 0,53 1799 47,58 1119 29,60 843 22,30 

Alcanena 158 11,53 6 0,50 622 51,32 371 30,61 213 17,57 

Constância 14 2,73 3 0,60 223 44,78 173 34,74 99 19,88 

Entroncamento 205 8,47 28 1,26 756 34,15 747 33,74 683 30,85 

Ferreira do 

Zêzere 
58 7,04 2 0,26 512 66,84 177 23,11 75 9,79 

Mação 66 11,06 1 0,19 309 58,19 140 26,37 81 15,25 

Ourém 663 19,00 6 0,21 1519 53,73 810 28,65 492 17,40 

Sardoal 1 0,22 0 0,00 248 54,03 145 31,59 66 14,38 

Sertã 42 3,05 1 0,07 783 58,56 394 29,47 159 11,89 

Tomar 880 19,89 17 0,48 1616 45,59 1025 28,91 887 25,02 

Torres Novas 182 4,61 8 0,21 1516 40,27 1129 29,99 1112 29,54 

Vila de Rei 59 17,82 0 0,00 157 57,72 85 31,25 30 11,03 

V.N. Barquinha 117 16,69 7 1,20 231 39,55 178 30,48 168 28,77 

CIMT 2925 11,83 99 0,45 10291 47,23 6493 29,80 4908 22,52 

Nacional 182577 17,24 7805 0,89 471089 53,74 222197 25,35 175533 20,02 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
1 A percentagem de mães dos alunos com escolaridade desconhecida é calculada por relação ao 
número total de mães (soma dos números de mães com escolaridade desconhecida, sem 
habilitações, 1º, 2º e 3º ciclo, Secundário e Superior), que não coincide com o número total de alunos 
da Unidade Orgânica. 
2 As percentagens de mães dos alunos por nível de habilitação foram calculadas por relação ao 
número de mães cujo nível de habilitação é conhecido (soma dos números de mães sem habilitações, 
1º, 2º e 3º ciclo, Secundário e Superior).  
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Figura 4.2. Percentagem de mães de alunos do Ensino Regular com habilitação superior nos 

concelhos do Médio Tejo (2013/2014) 

 
Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
 
 
 

4.3. Características do pessoal docente 

No que diz respeito ao pessoal docente do ensino público em Constância, 

apresenta-se na Tabela 4.8 a sua distribuição pelos agrupamentos e por tipo de 

vínculo.  

As médias de idades e de tempo de serviço dos docentes, tanto do quadro como 

contratados, encontravam-se acima do verificado para o total do Médio Tejo, mas 

abaixo das médias nacionais. 

Constância ocupa ainda uma posição intermédia, comparativamente aos restantes 

concelhos do Médio Tejo, no que diz respeito à percentagem de docentes do 

quadro face à percentagem de docentes contratados.  
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Tabela 4.8. Características do pessoal docente1 (2013/2014) 

Unidade Orgânica 

Docentes do Quadro Docentes Contratados 

Dimensão 
Média de 

idades2 

Média 

tempo 

serviço2 

Dimensão 
Média de 

idades2 

Média 

tempo 

serviço2 
N % N % 

Abrantes 397 90,64 32,55 15,79 41 9,36 24,71 6,38 

Alcanena 146 93,59 49,27 24,53 10 6,41 37,80 7,10 

Constância 66 88,00 46,83 22,38 9 12,00 36,78 8,56 

Entroncamento 229 90,87 49,08 23,57 23 9,13 37,74 7,52 

Ferreira do Zêzere 85 85,86 46,31 21,06 14 14,14 37,50 7,86 

Mação 73 74,49 48,47 23,26 25 25,51 37,16 5,92 

Ourém 349 90,41 46,30 21,84 37 9,59 32,65 6,76 

Sardoal 54 87,10 48,39 23,04 8 12,90 35,75 8,75 

Sertã 146 85,38 48,22 23,27 25 14,62 36,92 7,64 

Tomar 466 92,83 49,17 24,47 36 7,17 38,44 9,00 

Torres Novas 403 92,86 48,72 24,19 31 7,14 35,79 7,47 

Vila de Rei 37 77,08 45,97 20,32 11 22,92 39,27 8,27 

V.N. Barquinha 87 86,14 47,94 23,97 14 13,86 36,57 8,43 

CIMT 2538 89,94 45,77 22,25 284 10,06 34,85 7,45 

Nacional 98055 84,7 48,05 22,85 17706 15,3 37,97 8,69 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
1 Consideram-se todos os docentes, do pré-escolar ao Secundário, bem como os docentes de 
educação especial.  
2 As médias concelhias, da Rede e nacional são ponderadas pelo número de docentes de cada 
Unidade Orgânica. 

No que toca ao número de alunos por docente por nível de ensino (Tabela 4.9), 

Constância apresenta rácios abaixo do verificado para o conjunto da região, exceto 

no caso dos alunos com NEE, onde é superior, mas ainda assim, abaixo de outros 

quatro concelhos do Médio Tejo (Vila de Rei, Vila Nova da Barquinha, Tomar e 

Ferreira do Zêzere). 
 

Tabela 4.9. Rácio de alunos por docente, segundo o ciclo de ensino (2013/2014) 

 Unidade Orgânica Pré-escolar1 1º ciclo1 2º ciclo1 
3º ciclo e 

Sec.1  
NEE2 Total3 

Abrantes 15,83 13,00 10,10 10,38 9,82 11,29 

Alcanena 12,94 15,44 8,80 8,62 5,88 10,44 

Constância 12,78 11,17 8,36 5,13 11,60 8,40 

Entroncamento 19,76 13,79 9,90 9,80 8,26 11,04 

Ferreira do Zêzere 18,56 16,78 6,65 7,44 13,50 10,23 

Mação 14,29 12,42 6,56 5,46 7,17 7,22 

Ourém 15,17 14,01 8,53 9,27 10,82 11,34 

Sardoal 17,40 16,25 6,46 6,90 9,40 9,06 

Sertã 11,47 12,97 7,04 8,07 9,22 9,37 

Tomar 13,84 12,98 9,45 8,56 14,83 10,22 
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Tabela 4.9. Rácio de alunos por docente, segundo o ciclo de ensino (2013/2014) (cont.) 

 Unidade Orgânica Pré-escolar1 1º ciclo1 2º ciclo1 
3º ciclo e 

Sec.1  
NEE2 Total3 

Torres Novas 13,94 15,19 9,55 9,12 5,58 10,35 

Vila de Rei 20,50 12,57 8,83 5,19 28,00 7,83 

V.N. Barquinha 14,80 14,69 8,57 5,31 15,17 8,77 

CIMT 14,87 13,84 8,91 8,62 9,62 10,32 

Nacional 16,53 14,66 9,64 8,8 8,91 10,63 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
Legenda: n.a. ς não aplicável. 
1 Alunos por ciclo, regular e não Regular, exceto alunos com necessidades educativas especiais.  
2 Total de alunos com necessidades educativas especiais sobre o total de docentes de educação 
especial.  
3 Total de alunos sobre o total de docentes.   
Nota: consideram-se todos os docentes, do quadro e contratados.  
 

Figura 4.3 - Percentagem de docentes contratados nos concelhos do Médio Tejo 

 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios 
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Tabela 4.10 ς Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças da dimensão Caracterização da população escolar do concelho de Constância 
4. Dimensão Caracterização da população escolar do concelho de Constância 

 Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Caracterização da 
população escolar do 
concelho de 
Constância 

[Alunos] 
- Aumento do número de 
alunos matriculados 
- Maioria dos alunos com 
situação socioeconómica 
favorecida (tendo em conta o 
número de beneficiários da 
ação social escolar) 
- Concelho com baixa 
percentagem de alunos 
estrangeiros ou com dupla 
nacionalidade 
- Menor rácio de alunos por 
turma do Médio Tejo 

[Alunos] 
- Decréscimo do número de 
alunos matriculados no pré-
escolar 
- Percentagem elevada de 
alunos com NEE na região 
 

[Alunos] 
- Criação de uma unidade de 
Ensino Especial no concelho 
para alunos com necessidades 
educativas especiais, que 
também possa atrair alunos de 
concelhos limítrofes 
- Promoção da oferta 
profissional para fixação da 
população do concelho e 
atração da população dos 
concelhos vizinhos 
- Divulgação das oportunidades 
de prosseguimento de estudos 
para o nível superior 

[Alunos] 
- Encerramento da oferta de 
ensino profissional devido à 
diminuição do número de 
alunos matriculados 
 

 [Profissionais] 
- Corpo docente menos estável 
no contexto do Médio Tejo 
- Rácio de alunos com NEE por 
docente acima do verificado 
para o conjunto do Médio Tejo 
e a nível nacional 

[Profissionais] 
- Aposta numa unidade de 
ensino especializado no 
concelho, face ao número de 
alunos com NEE e à distância 
até às unidades mais próximas 

[Profissionais] 
- Dificuldade em garantir a 
continuidade de projetos face à 
instabilidade do corpo docente 
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Anexo 5 ς Análise dos resultados escolares do concelho 
A análise dos resultados foi predominantemente realizada seguindo a metodologia 

adotada no Projeto ESCXEL ς Rede de Escolas de Excelência22  e o trabalho 

desenvolvido pela mesma equipa do CICS.NOVA ς Centro Interdisciplinar de 

Ciências Sociais da UNL em parceria com a EPIS ς Empresários para a Inclusão 

Social23. 

O primeiro ponto diz respeito à análise dos resultados do concelho e das unidades 

orgânicas nos exames nacionais. Todos os indicadores são mobilizados no sentido 

de identificar padrões e tendências e são relativizados, em primeiro lugar, com os 

desempenhos observados à escala nacional, através dos índices24  e do 

scoreboard25, que considera os índices do período, a progressão dos resultados e a 

evolução; e regional, através da comparação com os restantes concelhos da 

Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo. Em segundo lugar, os indicadores são 

relativizados com os contextos socioeconómicos, através da comparação entre 

resultados observados e resultados estimados a partir de um indicador 

socioeconómico26. Os dados são os apurados pelo Júri Nacional de Exames, sendo 

                                                                                 
22 Ver relatórios de análise dos resultados (Agrupamento e Concelho) e anexo metodológico.  
23 Justino, D; Pascueiro, L; Franco, L.; Santos, R.; Almeida, S.; Batista, S. (2014). Atlas da Educação. 

Contextos Sociais e Locais do sucesso e insucesso. Portugal 1991-2012. Lisboa: CESNOVA. 
http://www.epis.pt/downloads/mentores/atlas-da-educacao.pdf; Justino, D; Franco, L; Franco, 
L.; Santos, R.; Batista, S. (2015). Atlas da Educação. Contextos Sociais e Locais do sucesso e 
insucesso. Atualização de 2015. Lisboa: CICS.NOVA, EPIS, Projecto ESCXEL ς Rede de Escolas de 
Excelência. http:// www.epis.pt/downloads/mentores/atlas-da-educacao_2015.pdf; Justino, D.; 
Santos, R.; Pires, H.; Pascueiro, L.; Franco, L.; Almeida, S. (2017). Altas da Educação - Contextos 
sociais e locais do sucesso e insucesso, Atualização 2016. Lisboa: CICS.NOVA, EPIS, Projecto ESCXEL 
ς Rede de Escolas de Excelência; Justino, D; Santos, R. (coord.) (2017). Atlas da Educação. 
Contextos Sociais e Locais do sucesso e insucesso. Edição 2017. Lisboa: CICS.NOVA, EPIS, Projecto 
ESCXEL ς Rede de Escolas de Excelência. 
http://www.epis.pt/upload/documents/59fafbec27c55.pdf;  

24  O indicador estatístico índice corresponde ao valor dos resultados da prova obtidos no 
Agrupamento/ Concelho em cada ano, transformados em percentagem da média nacional da 
prova nesse ano. Assim, o índice 100 corresponde a uma média do Agrupamento/ Concelho igual 
à média nacional desse ano.  

25 O scoreboard é um instrumento de fácil leitura que sumariza as evoluções observadas em cores 
próximŀǎ Řŀǎ ŘŜ ǳƳ ǎŜƳłŦƻǊƻ όǾŜǊŘŜ ŦƻǊǘŜΥ άōƻƳέΤ ǾŜǊŘŜ ŎƭŀǊƻΥ άǎƻŦǊƝǾŜƭέΤ ŀƳŀǊŜƭƻΥ άŜƳ ǊƛǎŎƻέΤ 
ǾŜǊƳŜƭƘƻΥ άƳŀǳέύΦ wŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ǘǊşǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎΥ ƛύ ŀ média dos índices do período (média 
aritmética dos índices do período analisado); ii) a progressão de resultados ou declive (que mede 
a inclinação de uma reta ajustada matematicamente ao conjunto de valores dos índices obtidos 
pelo Agrupamento/ Concelho em todos os anos em análise, segundo a equação de regressão: 
y=ax+b, onde y designa o valor ajustado da reta correspondente ao ano x e a designa o declive. 
Assim, o declive representa uma variação tendencial de a pontos percentuais no índice y estimado 
pela reta, por cada ano x do período observado) e iii) a tendência, uma combinatória qualitativa 
que considera simultaneamente a posição no aproveitamento escolar, relativa aos valores 
nacionais, e o sentido da sua progressão ao longo dos anos considerados.  

26 Os indicadores socioeconómicos concelhios (por ciclo) foram criados a partir de uma análise de 
componentes principais a variáveis de caracterização socioeconómica. Estes indicadores 
resumem o valor dessas variáveis e permitem estimar as médias dos índices para o período 

http://www.epis.pt/downloads/mentores/atlas-da-educacao.pdf
http://www.epis.pt/downloads/mentores/atlas-da-educacao_2015.pdf
http://www.epis.pt/upload/documents/59fafbec27c55.pdf
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de salientar que não são iguais aos provenientes do MISI (Sistema de Informação 

do Ministério de Educação). Para todos os níveis de ensino, são analisados os 

resultados dos alunos internos da primeira chamada ou fase de exame.   

No ponto 2 analisam-se dados sobre o sucesso, retenção e desistência que foi 

possível obter a partir do Sistema de Informação do Ministério da Educação (MISI) 

do ano letivo 2013/2014 (dados cedidos pela DGEEC, Ministério da Educação e 

Ciência), por vezes complementados com informação de documentos do próprio 

Agrupamento. Também neste ponto se apostou numa lógica comparada de 

apresentação de informação, pelo que, para além dos dados relativos a Constância 

se apresentaram os valores da região e nacionais.  

5.1. Análise dos resultados do concelho em provas e exames 

nacionais 

5.1.1.  Anál ise  dos resul tados g lobais por  c ic lo 

Considerando as médias globais do concelho de Constância27 (Tabela 5.1.1), é de 

realçar a tendência positiva de evolução dos resultados nos três níveis de ensino, 

apesar de as médias do período se situarem ligeiramente abaixo da média nacional. 

bƻǎ мȏ Ŝ нȏ ŎƛŎƭƻǎΣ ŀ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ άǎƻŦǊƝǾŜƭέ Ş ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ Řŀ ŎƻƴƧǳƎŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƳŞŘƛŀǎ 

do período cerca de 3% inferiores às médias nacionais e progressões positivas, mas 

lentas, dos resultados. No 3º ciclo, a progressão de resultados foi negativa, o que, 

em conjunto com uma média apenas 2% inferior à nacional, define uma tendência 

ŘŜ ŜǾƻƭǳœńƻ ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ άŜƳ ǊƛǎŎƻέΦ  

 
  

                                                                                 

analisado por concelho em cada ciclo através de uma regressão linear simples. A análise dos 
resultados relativizada pelos contextos socioeconómicos é feita a partir da observação dos desvios 
dos valores observados (média dos índices do período em análise) aos valores assim estimados. 
Se os desvios forem positivos, os resultados foram melhores que os estimados em função do 
contexto socioeconómico; se forem negativos, foram inferiores. 

27 O 3º ciclo do Ensino Básico, a média do Concelho integra as disciplinas de Português e Matemática.  
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Tabela 5.1.1. Resumo da evolução de resultados do concelho nas Classificações de Exame 
(CE, média global) por ciclo de ensino, período 2012-201728 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Júri Nacional de Exames (JNE), cálculos do Projeto ESCXEL- Rede de Escolas de Excelência 

No 3º ciclo, a média de resultados do período 2012-2017 encontra-se porém 

aquém do valor estimado em função das características socioeconómicas do 

concelho (o valor estimado é de 104,1).  

  

                                                                                 
28 Dado a metodologia adotada aferir os resultados pelos valores nacionais através dos índices, o que 

torna os dados formalmente comparáveis, optámos por manter as séries 2010-2015 no 1º e 2º 
ciclos, pese embora a interpretação dever ter em conta a existência de uma quebra de série 
introduzida pela mudança da natureza da prova em 2012 para o 2º ciclo e em 2013 para o 1º ciclo. 
De referir ainda que para o Ensino Secundário não é possível aferir o valor do declive e a tendência, 
uma vez que só existe dois anos de análise do referido ciclo.  

 Média CE (Todas disciplinas) ς Concelho de 
Constância 

 Média dos Índices 
(Nacional=100) 

Declive  Tendência 

1º ciclo 97,0 0,4  

2º ciclo 96,4 0,4  

3º ciclo 98,8 -1,1  
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As Figuras 5.1.2 a 5.1.7 comparam a tendência de evolução dos resultados do 

concelho com a tendência dos restantes concelhos da CIMT, considerando apenas 

os anos em que se realizaram provas ou exames em cada ciclo, distinguindo entre 

a média global e a média das escolas de ensino público.   

No 1º ciclo, Constância destaca-se de forma positiva dos restantes concelhos, 

juntamente com Vila Nova da Barquinha, por apresentarem tendências 

classificadas no score άōƻƳέΤ ƻ ŎŜƴłǊƛƻ Ş ƻ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜǊ ǎŜ ŎƻƴǎƛŘŜǊŜƳ ƻǎ 

resultados de todas as escolas ou apenas os das escolas públicas. Os restantes 

ŎƻƴŎŜƭƘƻǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ƳŀƛƻǊƛǘŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ǘŜƴŘşƴŎƛŀǎ ŘŜ ŜǾƻƭǳœńƻ ƴŜƎŀǘƛǾŀǎ όάƳłǎέ 

ƻǳ άŜƳ ǊƛǎŎƻέύΣ ŎƻƳ ŜȄŎŜœńƻ ŘŜ hǳǊŞƳΣ CŜǊǊŜƛǊŀ Řƻ ½şȊŜǊŜ Ŝ ¢ƻǊǊŜǎ bƻǾŀǎΣ ǎŜ 

considerados os resultados de todas as escolas. Se se tiverem em conta apenas os 

resultados das escolas públicas, só Tomar e Vila Nova da Barquinha obtiveram 

médias do período acima da média nacional. 

Figura 5.1.2 Tendência de evolução dos 
resultados e média dos índices do 1º ciclo nos 
concelhos do Médio Tejo, 2013-2015 (Todas 
as escolas) 

Figura 5.1.3. Tendência de evolução dos 
resultados e média dos índices do 1º ciclo nos 
concelhos do Médio Tejo, 2013-2015 (Ensino 
Público) 

 

  

 
 
 

 

Fonte: Júri Nacional de Exames (JNE), cálculos do Projeto ESCXEL- Rede de Escolas de Excelência 

  

Legenda: 
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No 2º ciclo, mais concelhos apresentam resultados com tendências de evolução 

άōƻŀǎέ ς Constância faz novamente parte desse conjunto, sobressaindo dos 

concelhos com os quais tem fronteiras administrativas, que apresentam tendências 

negativas. Ainda assim, a ƳŀƛƻǊƛŀ ǎǳǊƎŜ ŎƻƳ ǘŜƴŘşƴŎƛŀǎ ƴŜƎŀǘƛǾŀǎ όάŜƳ ǊƛǎŎƻέ ƻǳ 

άƳłǎέύΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ŀǇŜƴŀǎ ƻǎ ŎƻƴŎŜƭƘƻǎ ŘŜ 9ƴǘǊƻƴŎŀƳŜƴǘƻΣ !ƭŎŀƴŜƴŀΣ ¢ƻǊǊŜǎ bƻǾŀǎ 

e Tomar obtiveram uma média do período superior à nacional, tendo em conta os 

resultados das escolas públicas.  

Figura 5.1.4. Tendência de evolução dos 
resultados e média dos índices do 2º ciclo nos 
concelhos do Médio Tejo, 2012-2015 (Todas 
as escolas) 
 

Figura 5.1.5. Tendência de evolução dos 
resultados e média dos índices do 2º ciclo nos 
concelhos do Médio Tejo, 2012-2015 (Ensino 
Público) 

 

  

 
 
 

 

Fonte: Júri Nacional de Exames (JNE), cálculos do Projeto ESCXEL- Rede de Escolas de Excelência 

 

  

Legenda: 
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No 3º ciclo os resultados dos concelhos da CIMT melhoram claramente, sendo que 

a maioria apresenta tendências de evolução dos resultados positivas e mais 

concelhos obtiveram médias do período superiores às nacionais.  Constância surge 

com tendência classificada no score άŜƳ ǊƛǎŎƻέΣ Ƴŀǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ƳŞŘƛŀ ƭƛƎŜƛǊŀƳŜƴǘŜ 

inferior à nacional.  

Figura 5.1.6. Tendência de evolução dos 
resultados e média dos índices do 3º ciclo nos 
concelhos do Médio Tejo, 2012-2017 (Todas 
as escolas) 

Figura 5.1.7. Tendência de evolução dos 
resultados e média dos índices do 3º ciclo nos 
concelhos do Médio Tejo, 2012-2017 (Ensino 
Público) 

 

  
 
 

 
 
 

 

Fonte: Júri Nacional de Exames (JNE), cálculos do Projeto ESCXEL- Rede de Escolas de Excelência 

5.1.2.  Anál ise  dos resul tados segundo as Escolas  do  Agrupamento no 1º  c ic lo 

A Tabela 5.1.11 mostra os resultados dos vários estabelecimentos do Agrupamento 

de Escolas de Constância no 1º ciclo, apenas nos anos de provas finais (2013-2015), 

evidenciando alguma diversidade interna. Neste período de três anos, os 

resultados globais do Agrupamento foram bastante positivos, chegando mesmo a 

ultrapassar a média nacional no último ano: a média do período surge ainda 

ligeiramente inferior à nacional (score άǎƻŦǊƝǾŜƭέύΣ Ƴŀǎ ŀ ǇǊƻƎǊŜǎǎńƻ ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ 

e tendência de evolução situam-se no score άōƻƳέΦ h ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŎƻƳ ƳŜƴƻǊ 

número de alunos (Escola Básica de Montalvo) teve grandes oscilações nos 

resultados quando comparados com a média nacional, resultando numa média de 

período cerca de 8% acima da nacional mas uma progressão negativa (score 

άƳŀǳέύΣ ŘŜǾƛŘƻ Ł ǉǳŜōǊŀ ŘŜ нлмпΥ ŀ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀ-se então no score άŜƳ 

ǊƛǎŎƻέΦ h ƻǳǘǊƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŎƻƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƴƻǎ ǘǊşǎ ŀƴƻǎ ŜƳ ŀƴłƭƛǎŜ ǘŜǾŜ ǳƳŀ 

progressão positiva de baixa intensidade (score άǎƻŦǊƝǾŜƭέύΣ Ƴŀǎ ŀ ƳŞŘƛŀ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

mais distante da média nacional (score άŜƳ ǊƛǎŎƻέύ ŘŜŦƛƴŜ ǳƳŀ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ άŜƳ 

ǊƛǎŎƻέΦ  

Legenda: 
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Tabela 5.1.11. Resumo da evolução de resultados nas Classificações de Exame (CE, média 
global) no 1º ciclo por Escola do concelho de Constância 

Fonte: Júri Nacional de Exames (JNE), cálculos do Projeto ESCXEL- Rede de Escolas de Excelência 
Legenda: n.a. ς não aplicável  
Nota: no relatório de resultados com os dados de 2015, apresentamos informação para os 
Agrupamentos de 2010 a 2015 (contando com as provas de aferição), pelo que os resultados da 
média, declive e tendência não são iguais. 

A disparidade de resultados entre estabelecimentos de ensino deste ciclo, 

designadamente nas turmas mistas, foi apontada como problema a resolver no 

Plano de Ação Estratégica para a Promoção do Sucesso Escolar, tendo sido 

implementada uma medida para o colmatar, envolvendo maior articulação entre 

docentes dos vários estabelecimentos e práticas de diferenciação pedagógica. 

5.1.3.  Anál ise  dos resul tados por disc ip l ina 

A Tabela 5.1.12. apresenta os scoreboards para as disciplinas de Português e 

Matemática nos três ciclos de Ensino Básico no Agrupamento de Constância. No 1º 

ciclo, a evolução de resultados foi idêntica nas duas disciplinas, com média, 

progressão e tendência classificados nos scores άǎƻŦǊƝǾŜƭέΦ  

No 2º ciclo, a evolução foi melhor a Português, que manteve os mesmos scores 

όǘƻŘƻǎ ŜƳ άǎƻŦǊƝǾŜƭέύΣ ŎƻƳǇŀǊŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀ aŀǘŜƳłǘƛŎŀ ŎǳƧŀ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ ŘŜ ŜǾƻƭǳœńƻ 

de resultados Ŝǎǘł άŜƳ ǊƛǎŎƻέΣ Ǉƻƛǎ ŀ ƳŞŘƛŀ Řƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŀƛƴŘŀ ǎŜ ǎƛǘǳŀ ŀōŀƛȄƻ Řŀ 

média nacional (score άŜƳ ǊƛǎŎƻέύΣ ŀǇŜǎŀǊ Řŀ ǇǊƻƎǊŜǎǎńƻ ŘŜ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǇƻǎƛǘƛǾŀ ŘŜ 

baixa intensidade (score άǎƻŦǊƝǾŜƭέύΦ  

No 3º ciclo, o cenário é o mesmo em ambas as disciplinas: embora a média dos 

resultados se situe no score άǎƻŦǊƝǾŜƭέ ŀ ǇǊƻƎǊŜǎǎńƻ Ŝ ŀ ǘŜƴŘşƴŎƛŀ Ş ƳŜƴƻǎ ǇƻǎƛǘƛǾŀ 

(score άŜƳ ǊƛǎŎƻέύΦ  

 
  

 2013 2014 2015 Período 2013-2015 

 Nº 
alunos 

Índice 
CE  

Nº 
alunos 

Índice 
CE  

Nº 
alunos 

Índice 
CE  

M  D T  

Escola Básica de Montalvo 14 117,1 22 97,0 14 109,9 108,0 -3,6  

Escola Básica /Centro Escolar de 
Santa Margarida da Coutada 

36 90,93 44 83,75 50 93,56 89,4 1,3  

Escola Básica de Constância 34 95,20 40 96,97 n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. 

Centro Escolar de Constância n.a. n.a. n.a. n.a. 42 
109,9

2 
n.a. n.a. n.a. 

Agrupamento de Escolas de 
Constância 

84 97,01 106 91,48 106 102,2 96,9 2,6  
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Tabela 5.1.12 - Scoreboard por disciplinas no concelho de Constância no 1º ciclo (2013-
2015), 2º ciclo (2012-2015) e 3º ciclo (2012-2017)  

 P1 M1 P2 M2 P3 M3 

 M D T M D T M D T M D T M D T M D T 

Constância                                     

Fonte: Júri Nacional de Exames (JNE), cálculos do Projeto ESCXEL- Rede de Escolas de Excelência 

5.2. Análise do abandono, retenção e desistência 

Tal como se pode observar na Tabela 5.2.1, no Ensino Regular as taxas de retenção 

e desistência de Constância situaram-se acima das nacionais e das da CIMT no 1º 

ciclo (5,83 para 5,24 e 4,89), mas abaixo nos 2º e 3º ciclos (sendo inferiores a 10%). 

Tabela 5.2.1. Retenção e desistência por ciclo, Ensino Regular e Não Regular (2013/2014) 

 Ensino Regular Ensino Não Regular 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo Secundário 

N % N % N % N % 

Constância 13 5,83 9 8,91 15 8,47 1 7,14 

CIMT 400 4,89 494 11,67 840 13,27 224 12,85 

Nacional 18343 5,24 24238 12,32 45475 16,14 12782 16,99 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios. 
Nota: Constância não apresenta alunos no Ensino Não Regular nos outros ciclos de estudos.  

A mesma tendência verifica-se se tivermos em conta as taxas de atraso (Tabela 

5.2.2): no 1º ciclo, a taxa do concelho de Constância (6,28%) situa-se ligeiramente 

acima dos valores nacionais  (5,67%) e regionais (4,87%), mas nos 2º e 3º ciclos o 

panorama inverte-se, sendo as taxas mais favoráveis em Constância. Quanto ao 

número médio de anos de atraso por ciclo, os valores são também inferiores aos 

regionais e nacionais no 1º ciclo, semelhantes aos nacionais no 2º ciclo (sendo 

ligeiramente superiores aos da CIMT) e bastante superiores no 3º ciclo, indicando 

provavelmente uma situação de acumulação de repetências entre alguns alunos 

nestes últimos anos do Ensino Básico.   
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Tabela 5.2.2. Taxa de atraso29 e número médio de anos de atraso30 por ciclo no Ensino 
Regular (2013/2014) 

 Taxa de atraso Número médio de anos de atraso 

1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 1º ciclo 2º ciclo 3º ciclo 

Constância 6,28 16,83 13,56 1,29 1,71 1,96 

CIMT 4,87 19,16 14,12 1,36 1,59 1,44 

Nacional 5,67 20,49 16,64 1,42 1,71 1,50 

Fonte: MISI, DGEEC, cálculos próprios. 

Note-se que esta fragilidade foi apontada no Plano de Ação Estratégica para a 

Promoção do Sucesso Escolar, tendo sido planeada uma medida dirigida 

especialmente ao 1º ciclo, de maneira a acompanhar os alunos em risco ou 

potencialmente em risco e diminuir as taxas de retenção, sobretudo nos primeiros 

anos.  

Segundo o Relatório Anual de Desenvolvimento de Atividades/ Relatório Anual de 

Progresso do Contrato de Autonomia (2015/2016), no curso vocacional, todos os 

alunos concluíram com aproveitamento o final do ciclo de dois anos letivos. No 

Secundário, Ensino Não Regular, apenas um aluno ficou em situação de retenção 

no ano letivo 2013/2014 no concelho (Tabela 5.2.1), o que se traduz numa taxa 

bastante inferior à regional ou nacional. Novamente segundo informação do 

Relatório Anual de Desenvolvimento de Atividades/ Relatório Anual de Progresso 

do Contrato de Autonomia (2015/2016), a maioria dos alunos tem pelo menos um 

módulo em atraso. Analisando a situação por Curso, no Curso Técnico de Cozinha/ 

Animação de Turismo apenas 14% dos alunos não tinham módulos em atraso, 43% 

tinha um módulo, 5% dois módulos e 38% três ou mais módulos; no Curso Técnico 

de Restaurante/ Bar e Eletrotecnia 20% dos alunos não tinham módulos em atraso, 

20% tinha um módulo, 20% dois módulos e 30% três ou mais.  

 
  

                                                                                 
29  A taxa de atraso é a proporção de alunos com, pelo menos, um ano de idade em atraso 

relativamente à idade de referência para a conclusão do ciclo em que se encontram inscritos. 
Relaciona o número de alunos que se encontram a frequentar um determinado ciclo de ensino, 
com idade superior à idade ajustada à conclusão desse ciclo, com o total de alunos inscritos nesse 
ciclo: taxa de atraso no 1º ciclo = total de alunos do 1º ciclo com idade desajustada ao ciclo [>9 
anos] / total de alunos do 1º ciclo*100 ; no 2º ciclo = total de alunos do 2º ciclo com idade 
desajustada ao ciclo [>11 anos] / total de alunos do 2º ciclo*100; no 3º ciclo = total de alunos do 
3º ciclo com idade desajustada ao ciclo [>14 anos] / total de alunos do 3º ciclo*100; no Secundário 
= total de alunos do Secundário com idade desajustada ao ciclo [>17 anos] / total de alunos do 
Secundário*100). 

30 O número médio de anos de atraso é a média por aluno de anos de idade em atraso, medida entre 
os alunos em atraso num dado ciclo. P.ex.: média de anos de atraso no 1º ciclo = total de alunos 
com 10 anos no 1º ciclo*1 [ano de atraso] + total de alunos com 11 anos no 1º ciclo*2 [anos de 
ŀǘǊŀǎƻϐ Ҍ Χκ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ŀƭǳƴƻǎ ŜƳ ŀǘǊŀǎƻ ƴƻ мȏ ŎƛŎƭƻΦ 
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Tabela 5.3 ς Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças 
 Pontos fortes Pontos fracos Oportunidades Ameaças 

Classificações nos exames - Tendências de evolução de 
resultados positivas nos 1º e 
2º ciclos do Ensino Básico 
- Vantagem competitiva do 
concelho por comparação às 
escolas dos concelhos 
vizinhos, nos 1º e 2º ciclos 

- Tendência de evolução de 
resultados negativa no 3º ciclo 
do Ensino Básico  
-  Médias dos resultados do 
período aquém dos valores 
estimados pelos indicadores 
socioeconómicos 
- Tendência de evolução de 
resultados na disciplina de 
Matemática nos 2º ciclo e 3º 
ciclos e na disciplina de 
Português no 3º ciclo 

- Apoio direcionado às 
disciplinas de Matemática, 
incidindo sobretudo nos 2º e 
3º ciclos e de Português no 3º 
ciclo   
- Promoção dos resultados do 
concelho enquanto vantagem 
competitiva 
 

 

Sucesso escolar, Retenção e 
desistência 

- Taxas de retenção e 
desistência e taxas de atraso 
inferiores às regionais e 
nacionais nos 2º e 3º ciclos 
 

- Taxa de retenção e 
desistência e taxa de abandono 
ligeiramente superiores aos 
valores nacionais e regionais 
no 1º ciclo 
- Número médio de anos de 
atraso no 3º ciclo superior ao 
valor regional e nacional, 
indicando provavelmente uma 
situação de acumulação de 
repetências entre alguns 
alunos nestes últimos anos do 
Ensino Básico 

- Medidas de promoção do 
sucesso escolar no âmbito do 
Programa Nacional, incindindo 
no 1º ciclo e prevenção de 
percursos de repetição do 
insucesso 
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Anexo 6 ς Auscultação aos atores locais 
A auscultação aos atores locais é um procedimento essencial para a elaboração de 

qualquer documento estratégico em todas as fases, desde o diagnóstico, passando 

pela discussão dos resultados obtidos, pela negociação das linhas de ação a 

implementar, até à apresentação do documento final. As recolhas das perceções 

dos vários atores educativos do concelho de Constância que se apresentam neste 

documento foram realizadas com o objetivo de incluir os docentes, os não 

docentes, os alunos, os encarregados de educação, os vários parceiros do 

Agrupamento de Escolas e da Câmara Municipal de Constância e os representantes 

do tecido empresarial na identificação dos aspetos positivos, das melhorias 

necessárias e de possíveis soluções para a área da educação formal e não formal 

no concelho. A inclusão de tão grande variedade de atores neste processo resultou 

da ação conjunta entre a equipa de investigadores ESCXEL e a equipa da área da 

educação da Câmara Municipal de Constância que inclui também a Senhora 

Vereadora da Educação e o Senhor Presidente da Câmara. 

6.1. Apresentação dos resultados 

6.1.1.  Anál ise  das atas das sessões conjuntas  e  atas das entrev is tas 

Começando por uma análise geral, podemos observar na figura 6.1.1 que as 

dimensões mais discutidas nas sessões e referidas nas entrevistas foram as 

Parcerias pelos docentes e pelo executivo da Câmara Municipal de Constância 

(CMC) em exercício à data da recolha e pelos encarregados de educação e 

comunidade embora em menor número de segmentos; a Oferta educativa, 

formativa e educação não formal pelos encarregados de educação e comunidade e 

pelos parceiros; e as Infraestruturas de apoio pela gestão de topo do Agrupamento 

e também pelo executivo da CMC (com menor número de excertos de texto). De 

referir, são ainda as dimensões do Corpo docente mencionadas pelo executivo da 

Câmara Municipal e das Instalações e equipamentos pelos encarregados de 

educação e comunidade, pelos docentes, pela gestão de topo do Agrupamento e 

pelo executivo da CMC, assim como as Infraestruturas de apoio pela gestão de topo 

do Agrupamento. 
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Figura 6.1.1. Matriz de códigos 

 
Fonte: Atas das sessões conjuntas dos parceiros, encarregados de educação e outros elementos da 
comunidade e com docentes e entrevistas aplicadas no Agrupamento e na Câmara Municipal de 
Constância (imagem retirada do Maxqda). 

Através da Tabela 6.1.1 é possível fazer uma análise mais pormenorizada dos 

resultados em termos globais. As dimensões mais discutidas nas sessões conjuntas 

e/ou referidas nas entrevistas são a Oferta educativa, formativa e educação não 

formal (23,6%) e as Parcerias (21,5%), ambas as categorias recolhendo a maior 

percentagem de segmentos que identificam pontos fortes (60,0% e 64,0%, pela 

ordem). A dimensão das Instalações e equipamentos surge em terceiro lugar com 

13,7%, em que 71,9% dos excertos se referem a aspetos a melhorar no concelho 

de Constância. As Infraestruturas de apoio, as Estratégias pedagógicas e as 

Estratégias organizacionais são as categorias que se seguem em termos de total de 

segmentos identificados (9,4%, 8,2% e 8,1%, respetivamente) e também 

apresentam percentagens relativas aos aspetos a melhorar superiores a 50% 

(59,1%, 57,9% e 57,9%, pela ordem). Pelo contrário, as dimensões do Corpo 

docente e do Corpo discente apresentam percentagens mais elevadas de 

segmentos identificadores de aspetos fortes (53,3% e 57,1%), embora as 

percentagens relativas ao total de excertos identificados sejam baixas (6,4% e 

6,0%). Por último, apenas 3,4% do total dos excertos se referem ao Desempenho 

escolar, registando-se um maior peso dos aspetos a melhorar (62,5%) em relação 

aos aspetos fortes (37,5%).  
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Tabela 6.1.1. Percentagens dos excertos identificados por dimensões e por categoria 

 

Dimensões 

Total Aspetos fortes 
Aspetos a 

melhorar 

N %* N %** N %** 

Oferta educativa, formativa e 

educação não formal 
55 23,6 33 60,0 22 40,0 

Parcerias 50 21,5 32 64,0 18 36,0 

Instalações e equipamentos 32 13,7 9 28,1 23 71,9 

Infraestruturas de apoio 22 9,4 9 40,9 13 59,1 

Estratégias pedagógicas 19 8,2 8 42,1 11 57,9 

Estratégias organizacionais 19 8,1 8 42,1 11 57,9 

Corpo docente 15 6,4 8 53,3 7 46,7 

Corpo discente 14 6,0 8 57,1 6 42,9 

Desempenho escolar 8 3,4 3 37,5 5 62,5 

Total dos excertos 234 118 116 

Fonte: Atas das sessões conjuntas dos parceiros, encarregados de educação e outros elementos da 
comunidade e com docentes e entrevistas aplicadas no Agrupamento e na Câmara Municipal de 
Constância; Cálculos próprios. 
Notas: *As percentagens dos totais calculadas sobre o total de excertos de texto identificados por 
dimensão (234); **As percentagens dos aspetos fortes e a melhorar por dimensão calculadas sobre o 
total de excertos das respetivas dimensões. 

De seguida analisamos os resultados por grupo de atores, primeiro retratando as 

dimensões mais comentadas e depois analisando ao pormenor os aspetos fortes e 

os aspetos a melhorar específicos mencionados por cada grupo. Os retratos que se 

apresentam nas análises seguintes representam através de cores as dimensões a 

que pertencem os vários excertos de texto, pelo que é importante identificar as 

cores atribuídas a cada dimensão/ categoria. 

Tabela 6.1.2. Cores atribuídas a cada dimensão/categoria de análise 

Dimensões Cores  Dimensões Cores 

Instalações e equipamentos Verde escuro  Corpo docente Verde claro 

Infraestruturas de apoio Roxo  Estratégias organizacionais Cinzento 

Oferta educativa, formativa 

e educação não formal 
Laranja 

 
Estratégias pedagógicas Rosa 

Parcerias Azul claro  Desempenho escolar Azul escuro 

Corpo discente Lilás    

 

Enca rregados de  educação e Comunidade 

Analisando a Figura 6.1.2, verifica-se que os encarregados de educação e outros 

elementos da comunidade mencionaram todas as dimensões, registando-se mais 

excertos sobre a Oferta educativa, formativa e educação não formal, as Instalações 

e equipamentos, as Estratégias pedagógicas e sobre as Parcerias. 
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Figura 6.1.2. Retratos das sessões com encarregados de educação e outros elementos da 
comunidade 

  

Fonte: Atas das sessões conjuntas dos encarregados de educação e outros elementos da comunidade 
Legenda: Cada retrato contém a sequência de códigos das Atas das sessões com encarregados de 
educação e com outros elementos da comunidade, pela ordem. 

A Tabela 6.1.3 apresenta os aspetos fortes e a melhorar que foram identificados 

por este grupo de atores. 

Tabela 6.1.3. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 
encarregados de educação e outros elementos comunidade 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos 

- Boas condições gerais - Condições da piscina e pavilhão 

municipais 

- Equipamentos desportivos no 

exterior 

- Instalações da Universidade 

Sénior 

- Lotação da escola sede (salas, 

refeitórios) 

- Centro escolar de Montalvo31 

Oferta educativa, 

formativa  

e educação não formal 

- Oferta substancial de educação 

não formal 

- Recursos culturais e patrimoniais 

concelhios  

- Oferta de ensino profissional 

(com estágio) 

- Oferta de Ensino Secundário 

- Pré-escolar e 1º ciclo em todas as 

escolas 

 

- Carga horária pesada 

- Oferta educativa e formativa 

para adultos 

 
 

                                                                                 
31 À data de recolha dos discursos dos atores o Centro Escolar de Montalvo ainda não estava 
concluído.  
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Tabela 6.1.3. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 
encarregados de educação e outros elementos comunidade (cont.) 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Oferta educativa, 

formativa  

e educação não formal 

(cont.) 

- Ensino articulado a partir do 5º 

ano 

- Atividades de enriquecimento 

curricular 

 

Parcerias - Transportes escolares 

- Rede de parcerias 

- Abertura do Agrupamento a 

parcerias 

- Autocarros disponíveis 

- Adequação das atividades à 

comunidade 

- Comunicação entre associações 

- Dificuldade em operacionalizar 

parcerias 

- Parcerias para estágio 

profissionais 

Corpo discente - Aumento dos alunos de concelhos 

vizinhos 

 

Corpo docente - Qualidade - Fechamento para ideias 

inovadoras 

Estratégias 

organizacionais 

- Facilidade de comunicação com o 

Agrupamento 

- Sala de estudo sem apoio de 

um professor 

- Proximidade aos encarregados 

de educação 

Estratégias 

pedagógicas 

 - άbƛŎƘƻǎέ (estratégia 

discriminatória) 

- Ensino especial na sala de aula 

da turma 

- Contacto dos alunos com a 

comunidade 

Desempenho escolar  - Melhorar resultados no quadro 

nacional 

Fonte: Atas das sessões conjuntas dos encarregados de educação e outros elementos da comunidade. 
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Parce i ros 

Em todas as sessões conjuntas de parceiros, verifica-se que a dimensão da Oferta 

educativa, formativa e educação não formal foi a mais discutida, seguida das 

Parcerias, sendo as restantes dimensões pouco ou mesmo nada mencionadas. 

Figura 6.1.3. Retratos das sessões com os vários parceiros 

   

  

 

Fonte: Atas das sessões conjuntas dos parceiros 
Legenda: Cada retrato contém a sequência de códigos das Atas das várias sessões com os parceiros. 
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Passemos então à listagem dos aspetos fortes e a melhorar que foram 

especificamente referidos por este grupo de atores relativamente à educação do 

concelho de Constância. 

Tabela 6.1.4. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 
parceiros 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos 

 - Limitações para ensino da música 

e desporto (Montalvo) 

- Carrinha adaptada para alunos 

portadores de deficiência 

- Instalações/Equipamentos para 

programas de acompanhamento da 

inserção dos alunos na vida ativa 

Oferta educativa, 

formativa  

e educação não 

formal 

- Oferta não formal concelhia 

(cultura, ambiente, desporto) 

- Oferta de Atividades 

extracurriculares 

- Música, inglês e atividades 

desportivas do pré-escolar ao 

Secundário 

- Cursos profissionais de dupla 

certificação, com aproximação 

ao mercado local 

- Oferta de inglês no pré-escolar 

(inexistente) 

- Aproveitamento dos 

equipamentos e recursos 

concelhios no âmbito das atividades 

extracurriculares 

- Prática desportiva de carácter 

federativo 

- Divulgação das atividades das 

associações 

- Ligação dos alunos às faixas 

etárias seniores 

- Articulação e divulgação da/ 

sensibilização para oferta 

profissional no tecido empresarial 

- Programas de acompanhamento 

da inserção dos alunos na vida ativa 

Parcerias - Boa rede de parcerias locais e 

regionais 

- Alargamento da rede de 

parcerias para formação em 

contexto de trabalho a nível 

local e regional 

- Comunicação entre professores do 

1º ciclo, professoras das atividades 

extracurriculares e animadoras das 

atividades de tempos livres 

Corpo discente  - Tendência para alunos 

considerarem os cursos 

profissionais mais fáceis 

Estratégias 

organizacionais 

 - Levantamento das necessidades 

de formação junto das empresas 

locais 

- Adequação do PE do Agrupamento 

à Carta Educativa do concelho 
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Tabela 6.1.4. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 
parceiros (cont.) 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Estratégias 

pedagógicas 

 - Estudo da cidadania: regras, 

respeito, partilha 

- Utilização de momentos de 

avaliação formal no pré-escolar 

para definir estratégias no início do 

percurso escolar no 1º ciclo 

Fonte: Atas das sessões conjuntas dos parceiros 

Docen tes 

No que respeita à sessão conjunta entre os docentes do Agrupamento de Escolas 

de Constância, a Figura 6.1.4 mostra que as dimensões mais debatidas foram as 

Parcerias em primeiro lugar, seguidas das Instalações e equipamentos e ainda as 

Estratégias organizacionais assim como as Pedagógicas. 

Figura 6.1.4. Retrato da sessão com os docentes 

 

  

Fonte: Atas da sessão conjunta dos docentes 
Legenda: O retrato contém a sequência de códigos da Ata da sessão com os docentes. 

 
Na Tabela 6.1.5 podem ser analisados ao pormenor os aspetos fortes e a melhorar 

identificados pelos docentes. 

Tabela 6.1.5. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 
docentes 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos 

 - Limitação dos espaços físicos na 

escola sede (salas de aula, 

auditório, prática de desporto, 

arrumações) 
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Tabela 6.1.5. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 
docentes (cont.) 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos (cont.) 

 - Equipamento informático 

obsoleto e rede wifi no 

Agrupamento 

Oferta educativa, 

formativa  

e educação não formal 

- Diversificação da oferta 

educativa e formativa 

 

Parcerias - Forte envolvimento dos 

encarregados de educação nas 

atividades do Agrupamento 

- Boa rede de parcerias com 

organizações locais 

- Envolvimento das organizações 

locais muito pontual ou mesmo 

inexistente com algumas 

associações 

- Estabelecimento de parcerias 

com o tecido empresarial local e 

regional 

Corpo discente - Aumento do número de alunos 

oriundos de outros concelhos 

- Fuga de alunos do pré-escolar 

de Montalvo para Constância 

Estratégias 

organizacionais 

- Política inclusiva do 

Agrupamento 

- Prática de autoavaliação regular 

- Dificuldade em transformar os 

resultados da autoavaliação em 

estratégias e ações concretas 

Estratégias pedagógicas - Ensino das ciências 

- Inclusão das tecnologias da 

informação e comunicação como 

recursos de aula 

- Pouco tempo de dedicação aos 

melhores alunos do 1º ciclo 

 

Desempenho escolar - Resultados escolares refletem 

um bom trabalho 

 

Fonte: Atas da sessão conjunta dos docentes 

Ges tão de topo  do Agrupamento 

Os dois elementos entrevistados no Agrupamento deram maior espaço nos seus 

discursos às Parcerias. Enquanto no primeiro retrato, a Oferta educativa, formativa 

e educação não formal, as Estratégias pedagógicas, o Corpo docente e ainda o 

Desempenho escolar também foram bastante mencionadas, no segundo retrato 

privilegiaram-se as Infraestruturas de apoio, e só depois as Estratégias 

pedagógicas. De referir que neste segundo retrato surge também com alguma 

importância o corpo discente. 
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Figura 6.1.5. Retratos da gestão de topo do Agrupamento 

  

 

Fonte: Entrevistas aplicadas no Agrupamento de Escolas de Constância 
Legenda: Cada retrato contém a sequência de códigos das entrevistas com a Diretora e com a 
Presidente do Conselho Geral, pela ordem. 

Ambos referiram todas as dimensões (com exceção das Estratégias organizacionais 

no caso do primeiro retrato). Na Tabela 6.1.6 encontram-se todos os aspetos fortes 

e a melhorar indicados. 

Tabela 6.1.6. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções da 
gestão de topo do Agrupamento 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos 

- Na maioria em bom estado - Escolas de Montalvo32 

- Falta de salas de aula na escola 

sede 

Infraestruturas de 

apoio 

- hǎ άŎƭƛŜƴǘŜǎέ ǊŜǾŜƭŀƳ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ 

com todas 

- Serviço dos refeitórios 

- Biblioteca itinerante (chega a 

Montalvo)33 

- Atendimento dos serviços 

administrativos 

- Horários da papelaria 

(sobretudo para atores de Santa 

Margarida e Montalvo) 

Oferta educativa, 

formativa  

e educação não formal 

- Diversidade de cursos no ensino 

regular 

- Oferta do Ensino Secundário 

- Oferta formativa articulada com 

a região e que tenta responder ao 

tecido empresarial local  

 

 
  

                                                                                 
32 Discursos recolhidos anteriores à conclusão do Centro Escolar de Montalvo. 
33 Projeto não concretizado devido a não aprovação no PEDIME (2020). 
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Tabela 6.1.6. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções da 
gestão de topo do Agrupamento (cont.) 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Parcerias - Boa e útil rede de parcerias com 

organizações locais, regionais e 

nacionais 

 

Corpo discente - Conjunto de alunos oriundos de 

famílias que investem na 

educação 

- Conjunto de alunos oriundos 

de famílias que não investem na 

educação 

Corpo docente - Parte do grupo de professores 

ǉǳŜ ά ǾŜǎǘŜƳ ŀ ŎŀƳƛǎƻƭŀέΣ ŦŀŎƛƭƛǘŀ 

integração de novos professores e 

a continuação de projetos 

- Bom ambiente de trabalho/ 

trabalho em equipa 

 

Estratégias 

organizacionais 

- Direção escolar aberta e 

disponível 

- Processo de comunicação muito 

eficaz (email) 

 

Estratégias 

pedagógicas 

- Organização de turmas em 

άbƛŎƘƻǎέ  

- Organização dos apoios 

educativos em função das 

necessidades de cada aluno 

- Definição de estratégias 

pedagógicas em equipa por grupo 

disciplinar e por ano 

- Implementação de estratégias 

de supervisão na sala de aula 

(ainda incipiente) 

Desempenho escolar - Implementação de projetos de 

combate à tendência de descida 

dos resultados escolares 

- Posição do Agrupamento no 

quadro nacional tem vindo a cair 

nos últimos anos 

Fonte: Entrevistas aplicadas no Agrupamento de Escolas de Constância 

Ante r io r  Execut ivo  da Câmara Munic ipa l em exerc íc io  à  data  da  reco lha 

Na Figura 6.1.6, observa-se como cada elemento entrevistado na Câmara Municipal 

deu maior relevância ao longo do seu discurso a dimensões ou categorias 

diferentes. No primeiro retrato foram claramente as dimensões do Corpo docente 

e das Estratégias pedagógicas as mais identificadas, enquanto no retrato seguinte 

surgem como as mais mencionadas as Instalações e equipamentos e as Parcerias. 

O desempenho escolar e as Parceiras são as dimensões de destaque nos terceiro e 

quarto retratos, sendo que neste quarto também se destacam as Instalações e 

equipamentos, as Parcerias e o Corpo discente. No último retrato, são as estratégias 

pedagógicas que mais se destacam seguidas das Instalações e equipamentos, as 

Infraestruturas de apoio e as Estratégias organizacionais.  
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Figura 6.1.6. Retratos do executivo da Câmara Municipal 

   

  

 

Fonte: Entrevistas aplicadas na Câmara Municipal de Constância 
Legenda: Cada retrato contém a sequência de códigos das entrevistas com a Presidente da Câmara 
Municipal e com os Vereadores, pela ordem. 

 
Na Tabela seguinte encontram-se todos os aspetos fortes e a melhorar indicados 

pelo executivo da CMC. 

Tabela 6.1.7. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções do 
anterior executivo da Câmara Municipal 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos 

- Boas instalações - Centro escolar de Montalvo34 

- Lotação da escola sede 

- Espaço de convívio para alunos 

do 3º ciclo e do Ensino Secundário 

(inexistente) 

- Instalações e equipamentos para 

prática desporto (Santa Margarida 

e Montalvo)35 

 

  

                                                                                 
34 Discursos recolhidos anteriores à conclusão do Centro Escolar de Montalvo. 
35 A solucionar no ano letivo de 2018/2019. 
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Tabela 6.1.7. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções do 
anterior executivo da Câmara Municipal (cont.) 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Infraestruturas de 

apoio 

- Boa qualidade de serviços - Serviço de refeitório (escolas de 

Constância) 

- Relacionamento não docentes 

com alunos 

- Horário das bibliotecas escolares 

Oferta educativa, 

formativa  

e educação não formal 

- Oferta formativa articulada 

com a região e com tecido 

empresarial local 

 

Parcerias - Boa rede de parcerias locais, 

regionais e nacionais 

- Aproveitamento de recursos 

locais para oferta de turismo ativo 

e de natureza e atividades 

artísticas e desportivas 

- Sustentabilidade das parcerias 

internacionais 

Corpo discente - Grupo de alunos regular no 

desempenho escolar, e nas 

características pessoais e sociais 

- Número de alunos de outros 

concelhos 

- Participação dos alunos no 

Agrupamento e na Comunidade 

(cf. criação da associação de 

estudantes) 

Corpo docente - Bom grupo de trabalho, com 

docentes abertos à inovação e 

com motivação 

- Contribuição dos docentes para o 

concelho em projetos extra 

Agrupamento 

- Responsabilização, motivação e 

adequação de metodologias de 

alguns docentes 

- Utilização dos equipamentos 

disponíveis no Agrupamento (cf., 

quadros interativos) 

Estratégias 

organizacionais 

- Bom funcionamento da escola 

- Rentabilização das instalações 

existentes 

- Organização dos horários 

escolares (aulas concentradas na 

manhã; alunos livres à tarde) 

- Responsabilização das lideranças 

intermédias 

- Incentivo à motivação e 

responsabilização dos docentes 

- Formação para rentabilização dos 

recursos do Agrupamento 

- Conhecimento dos hábitos dos 

alunos 

Estratégias 

pedagógicas 

- Organização de turmas em 

άbƛŎƘƻǎέ 

- Projeto de leitura e da escrita 

desde os primeiros níveis de 

escolaridade 

 

- Promoção de estratégias para o 

desenvolvimento pessoal e social 

do aluno e monitorização dessas 

aprendizagens 
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Tabela 6.1.7. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções do 
executivo da Câmara Municipal (cont.) 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Estratégias 

pedagógicas (cont.) 

- Especialização dos professores 

de 1º ciclo em áreas disciplinares 

- Desenvolvimento de programas 

de formação cívica, ambiental, de 

saúde e cultural da comunidades 

através dos alunos 

Desempenho escolar - Resultados satisfatórios no 

contexto  

- Indicadores de desempenho 

positivos  

- Posição do Agrupamento no 

quadro nacional 

Fonte: Entrevistas aplicadas na Câmara Municipal de Constância 

6.3.2.  Anál ise  dos resul tados dos inquér i tos 

Os resultados dos inquéritos foram organizados por grupos de atores ς alunos, 

comunidade educativa e empresas. A análise de cada grupo começa pela 

apresentação da percentagem de respostas obtidas em cada uma das dimensões 

ou categorias de análise relativamente aos pontos fortes em primeiro lugar, 

analisando depois os pontos a melhorar. 

Alunos  (de legados  e  subdelegados  de tu rma do 2 º  c i c lo ,  3º  c i c lo  e  Ens ino  Secundár io)   

No total das respostas dos alunos sobre os aspetos fortes da educação no concelho 

de Constância, a dimensão das Infraestruturas de apoio apresenta a maior 

percentagem (27,1%), seguida pelas dimensões relativas ao Corpo docente (21,2%) 

e às Oferta educativa, formativa e educação não formal e Estratégias 

organizacionais (ambas com 14,1%). De referir a percentagem de respostas 

relativas às Estratégias pedagógicas (8,2%), e às Parcerias e Instalações 

equipamentos (cada uma com 7,1%). A distribuição das respostas dos alunos do 

Ensino Secundário é semelhante à do total, com as Infraestruturas de apoio, o 

Corpo docente, a Oferta educativa, formativa e educação não formal e as 

Estratégias organizacionais a ocupar os lugares cimeiros (20,7%, 20,7%, 17,2% e 

13,8%), embora acrescentando-se as Instalações e equipamentos em posição 

idêntica (13,8%) e sem qualquer referência à categoria das Estratégias 

pedagógicas. Este grupo de alunos foi o único que identificou aspetos fortes no 

âmbito do Corpo discente. Os alunos do 2º ciclo mencionaram aspetos fortes em 

menos dimensões, sendo a maioria referente às Infraestruturas de apoio (56,5%) e 

em menor percentagem à Oferta educativa, formativa e educação não formal 

(17,4%) e ao Corpo docente (13,0%). As respostas relativas às Estratégias 

organizacionais e Estratégias pedagógicas apresentam percentagens 

consideravelmente inferiores (8,7% e 4,3%). Já entre as respostas dos alunos do 2º 

ciclo, foram as dimensões do Corpo docente (27,3%), e das Estratégias 

organizacionais e pedagógicas (com 18,2% cada uma) que recolheram a maioria 
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das respostas sobre aspetos fortes na área da educação de Constância. Só depois 

surgem as Infraestruturas de apoio (12,1%) e as dimensões da Oferta educativa, 

formativa e educação não formal e das Parcerias (ambas com 9,1%). A dimensão 

Instalações e equipamentos apresenta 6,1% das respostas. 

Tabela 6.2.1. Distribuição das respostas dos alunos sobre aspetos fortes por dimensão e por 

nível de ensino 

Dimensões 

Total 2º Ciclo 3º Ciclo 
Ensino 

Secundário 

N % N % N % N % 

Infraestruturas de apoio 23 27,1 13 56,5 4 12,1 6 20,7 

Corpo docente 18 21,2 3 13,0 9 27,3 6 20,7 

Oferta educativa, formativa e 

educação não formal 
12 14,1 4 17,4 3 9,1 5 17,2 

Estratégias organizacionais 12 14,1 2 8,7 6 18,2 4 13,8 

Estratégias pedagógicas 7 8,2 1 4,3 6 18,2 0 n.a. 

Parcerias 6 7,1 0 n.a. 3 9,1 3 10,3 

Instalações e equipamentos 6 7,1 0 n.a. 2 6,1 4 13,8 

Corpo discente 1 1,2 0 n.a. 0 n.a. 1 3,4 

Desempenho escolar 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

Total de Respostas 85 23 33 29 

 Fonte: Questionários aplicados aos alunos. Cálculos próprios. 
Nota: As percentagens das dimensões foram calculadas sobre o total de respostas obtidas no total e 
por nível de ensino. 

Quanto aos aspetos a melhorar, as Infraestruturas de apoio continuam a ocupar o 

primeiro lugar entre as respostas dos alunos no total (39,3%); neste caso, essa 

posição mantém-se entre as respostas dos alunos de todos os níveis de ensino ς 

42,9% no 2º ciclo, 36,4% no 3º ciclo e 40,0% no Ensino Secundário. Voltando ao 

total dos alunos, surgem em segundo lugar as dimensões da Oferta educativa, 

formativa e educação não formal e das Instalações e equipamentos, cada uma com 

13,1% do total das respostas que identificam aspetos a melhorar. As Estratégias 

organizacionais foram mencionadas em 12,1% e as Parcerias em 9,3% do total das 

respostas. Com percentagens residuais, inferiores a 5%, foram também indicados 

aspetos a melhorar nas dimensões do Corpo discente e das Estratégias pedagógicas 

(3,7% e 2,8%, pela ordem). 

Nas respostas dos alunos do 2º ciclo também se destacam as dimensões das 

Instalações e equipamentos (21,4%), da Oferta educativa, formativa e educação 

não formal e das Estratégias organizacionais (ambas com 10,7%), e apenas 3,6% 

das respostas se refere às Parcerias e ao Corpo discente. Relativamente às 

respostas dos alunos do 3º ciclo, destacam-se, além das Infraestruturas de apoio 

como referido em cima, as dimensões da Oferta educativa, formativa e educação 
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não formal, das Estratégias organizacionais e das Parcerias, com 11,4% cada uma, 

e as Instalações e equipamentos (6,8%). Este grupo de alunos indicaram ainda 

alguns aspetos a melhorar quanto às Estratégias pedagógicas (4,5%) e quanto ao 

Corpo discente (2,3%). Os alunos do Ensino Secundário referiram aspetos a 

melhorar na Oferta educativa, formativa e educação não formal (17,1%), 

Instalações e equipamentos e Estratégias organizacionais (ambas com 14,3%), 

Corpo discente (5,7%), e com percentagens residuais (de 2,9% em cada), nas 

Parcerias e nas Estratégias pedagógicas. 

De referir que 7,1% dos alunos do 2º ciclo e 15,9% do 3º ciclo não indicou aspetos 

a melhorar em qualquer das dimensões. 

Tabela 6.2.2. Distribuição das respostas dos alunos sobre aspetos a melhorar por dimensão 

e por nível de ensino 

Dimensões 

Total 2º Ciclo 3º Ciclo 
Ensino 

Secundário 

N % N % N % N % 

Infraestruturas de apoio 42 39,3 12 42,9 16 36,4 14 40,0 

Oferta educativa, formativa e 

educação não formal 
14 13,1 3 10,7 5 11,4 6 17,1 

Instalações e equipamentos 14 13,1 6 21,4 3 6,8 5 14,3 

Estratégias organizacionais 13 12,1 3 10,7 5 11,4 5 14,3 

Não respondeu 10 9,3 2 7,1 7 15,9 1 2,9 

Parcerias 7 6,5 1 3,6 5 11,4 1 2,9 

Corpo discente 4 3,7 1 3,6 1 2,3 2 5,7 

Estratégias pedagógicas 3 2,8 0 n.a. 2 4,5 1 2,9 

Corpo docente 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

Desempenho escolar 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

Total de Respostas 107 28 44 35 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos. Cálculos próprios. 
Nota: As percentagens das dimensões foram calculadas sobre o total de respostas obtidas no total e 
por nível de ensino. 

Na Tabela 6.2.3, apresentam-se todos os aspetos fortes e a melhorar específicos 

referidos por todos os alunos que responderam ao questionário. 

Tabela 6.2.3. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 

alunos 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos 

 - Piso e mobiliário das escolas 

- Lotação da escola sede 
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Tabela 6.2.3. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 

alunos (cont.) 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos (cont.) 

 - Condições dos equipamentos 

informáticos, desportivos e dos 

cursos profissionais 

- Material escolar 

- Espólio de livros da biblioteca 

- Número de micro-ondas 

disponíveis 

Infraestruturas de 

apoio 

- Apoio do pessoal não docente 

- Organização/ manutenção dos 

espaços 

- Serviços do bar, papelaria, 

biblioteca 

- Serviços do refeitório, 

quiosque 

- Falta de apoio de algum 

pessoal não docente 

Oferta educativa, 

formativa  

e educação não formal 

- Oferta ensino vocacional 

- Diversidade da oferta educativa 

(apoios, laboratórios, atividades 

extracurriculares) 

- Oferta de desporto escolar 

- Diversidade dos desportos 

escolares (cf., futsal, equitação) 

- Ensino articulado de desporto 

- Atividades para tempos livres 

(cf., radio escolar) e ao ar livre 

- Diversidade da oferta 

educativa e formativa (cf. 

fotografia) 

Parcerias  - Transportes escolares 

(número/ frequência) 

Corpo discente - Ambiente escolar - Relações interpessoais entre 

alunos 

- Disciplina na sala de aula 

- Pouca iniciativa (cf. associação 

de alunos) 

Corpo docente - Apoio e qualidade dos docentes  

Estratégias 

organizacionais 

- Autorização para alunos entrarem 

na sala antes do professor 

- 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀ Řƻǎ άbƛŎƘƻǎέ 

- Abertura e apoio da direção 

escolar 

- Horários escolares 

- Espaço de convívio na 

biblioteca (retirar) 

- Falta de pessoal em alguns 

serviços 

- άbƛŎƘƻǎέ όǇǊƻƳƻǾŜƳ 

discriminação) 

- Diversidade de instrumentos 

de avaliação 

Estratégias 

pedagógicas 

 

 

- Utilização dos quadros 

interativos pelos docentes 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos. 
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Comunidade educa t iva 

No total de respostas obtidas junto da comunidade educativa, a dimensão das 

Instalações e equipamentos representa 30,6% das respostas, seguida da Oferta 

educativa, formativa e educação não formal (21,0%), das Parcerias (16,1%), das 

Infraestruturas de apoio (14,5%) e das Estratégias organizacionais e Corpo Docente 

(ambas com 8,1%). Apenas um inquirido, pertencente ao grupo dos docentes e não 

docentes, refere as Estratégias pedagógicas. 

Analisando as respostas dos docentes e não docentes, verifica-se que também 

foram identificados aspetos fortes quanto às dimensões das Parcerias e das 

Infraestruturas de apoio (21,4% cada uma) e ao Corpo docente (7,1%). Com 

percentagens inferiores a 5%, este grupo mencionou também aspetos fortes 

relativamente às Estratégia organizacionais e pedagógicas. 

Entre os encarregados de educação e outros elementos da comunidade, a maioria 

das respostas sobre aspetos fortes dizem respeito à dimensão da Oferta educativa, 

formativa e educação não formal do concelho (65,0%). Com percentagens a 

considerar surgiram ainda respostas relativas às Estratégias organizacionais 

(15,0%) e ao Corpo docente (10,0%). As Instalações e equipamentos e as Parcerias 

recolheram apenas uma resposta cada (5,0%). 

Tabela 6.2.4. Distribuição das respostas sobre aspetos fortes dos representantes da 

comunidade educativa 

Dimensões 

Total 

Docentes e 

Não Docentes 

Encarregados de 

educação e Outros 

N % N % N % 

Instalações e equipamentos 19 30,6 18 42,9 1 5,0 

Oferta educativa, formativa 

e educação não formal 
13 21,0 0 n.a. 13 65,0 

Parcerias 10 16,1 9 21,4 1 5,0 

Infraestruturas de apoio 9 14,5 9 21,4 0 n.a. 

Estratégias organizacionais 5 8,1 2 4,8 3 15,0 

Corpo docente 5 8,1 3 7,1 2 10,0 

Estratégias pedagógicas 1 1,6 1 2,4 0 n.a. 

Corpo discente 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

Desempenho escolar 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

Total de Respostas 62 42 20 

Fonte: Questionários aplicados aos representantes da comunidade educativa. Cálculos próprios. 
Nota: As percentagens das dimensões foram calculadas sobre o total de respostas obtidas no total e 
por nível de ensino. 
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Quanto aos aspetos a melhorar, é a dimensão da Oferta educativa, formativa e 

educação não formal que se destaca no total das respostas (45,6%). As dimensões 

seguintes são as Parcerias (19,0%) e as Infraestruturas de apoio (11,4%) e com 

percentagens mais baixas, as Estratégias organizacionais (7,6%) e pedagógicas 

(7,6%), as Instalações e equipamentos (5,1%), o Corpo discente (2,5%) e, por último, 

o Corpo docente mencionado nos aspetos a melhorar por um único elemento dos 

encarregados de educação/outros elementos da comunidade. 

Este grupo indicou mais aspetos a melhorar relativamente às Infraestruturas de 

apoio (28,6%), seguidas das Estratégias organizacionais (17,9%), da Oferta 

educativa, formativa e educação não formal e das Instalações e equipamentos 

(cada uma com 14,3%). Ainda neste grupo de atores, registaram-se 10,7% de 

pontos a melhorar sobre Estratégias pedagógicas e 7,1% sobre Parcerias. As 

dimensões do Corpo docente e discente recolheram apenas 3,6% das respostas 

(uma resposta cada uma). 

As repostas dos docentes e não docentes sobre aspetos a melhorar concentraram-

se nas dimensões da Oferta educativa, formativa formal e não formal (62,7%), das 

Parcerias (25,5%) e das Estratégias pedagógicas (5,9%). As Infraestruturas de 

apoio, as Estratégias organizacionais e o Corpo discente foram mencionados por 

um inquirido cada uma. 

Tabela 6.2.5. Distribuição das respostas sobre aspetos a melhorar dos representantes da 

comunidade educativa 

Dimensões 

Total 

Docentes e 

Não Docentes 

Encarregados de 

educação e Outros 

N % N % N % 

Oferta educativa, formativa 

e educação não formal 
36 45,6 32 62,7 4 14,3 

Parcerias 15 19,0 13 25,5 2 7,1 

Infraestruturas de apoio 9 11,4 1 2,0 8 28,6 

Estratégias pedagógicas 6 7,6 3 5,9 3 10,7 

Estratégias organizacionais 6 7,6 1 2,0 5 17,9 

Instalações e equipamentos 4 5,1 0 n.a. 4 14,3 

Corpo discente 2 2,5 1 2,0 1 3,6 

Corpo docente 1 1,3 0 n.a. 1 3,6 

Desempenho escolar 0 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 

Total de Respostas 79 51 28 

Fonte: Questionários aplicados aos representantes da comunidade educativa. Cálculos próprios. 
Nota: As percentagens das dimensões foram calculadas sobre o total de respostas obtidas no total e 
por nível de ensino. 
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Tal como nos grupos de atores anteriores, a Tabela seguinte sistematiza todos os 

pontos fortes e a melhorar específicos identificados pelos representantes da 

comunidade educativa (Tabela 6.2.6). 

Tabela 6.2.6. Aspetos fortes e a melhorar por dimensão de acordo com as perceções dos 

representantes da comunidade educativa 

Dimensões Aspetos fortes Aspetos a melhorar 

Instalações e 

equipamentos 

 - Pavilhão (Constância) 

- Instalações das escolas de Montalvo36 

- Desadequação para o pré-escolar 

- Conforto dos espaços físicos recentes 

- Equipamento informático 

Infraestruturas de 

apoio 

 - Proximidade dos serviços administrativos 

- Serviço dos refeitórios 

- Controlo das entradas e saídas 

Oferta educativa, 

formativa  

e educação não formal 

- Diversidade e 

qualidade 

 

Parcerias - Boa rede 

- Transportes 

escolares 

- Proximidade ao tecido empresarial 

- Adequação do preço/número de 

transportes às necessidades 

- Dependência face à autarquia para as AECs 

Corpo discente  - Fraca capacidade de iniciativa dos alunos 

Estratégias 

organizacionais 

- Horários escolares - Número e formação de pessoal não 

docente 

- Valorização do corpo docente 

- Inexistência de um programa de orientação 

profissional 

- Divulgação da oferta educativa 

- Incentivo à cooperação de técnicos de 

atividades distintas 

- Oferta de apoio psicossocial à comunidade 

educativa 

- Programas de ocupação dos alunos nos 

tempos livres 

Estratégias pedagógicas - Apoios 

- Articulação vertical 

- hǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘǳǊƳŀǎ ŜƳ άbƛŎƘƻǎέ 

- Articulação na elaboração dos PIT dos 

alunos 

- Apoios ao estudo 

- Qualidade, rotatividade e exigência das AEC 

- Desporto escolar e atividades ao ar livre 

- Utilização das metodologias ativas 

Fonte: Questionários aplicados aos docentes, não docentes, encarregados de educação e outros 
elementos da comunidade. 
Legenda: AEC ς Atividades Extracurriculares ; PIT ς Planos Individuais de Trabalho. 

                                                                                 
36 Discursos recolhidos anteriores à conclusão do Centro Escolar de Montalvo. 
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Empresas  

A maioria das respostas dos representantes do tecido empresarial do concelho de 

Constância indica como áreas onde há maior necessidade de recursos humanos as 

Vendas (35,7%) e a Limpeza (26,2%). Olhando para cada freguesia, identificam-se 

algumas diferenças. O cenário total é semelhante ao de Santa Margarida em que 

52,4% das repostas aponta como área com maior necessidade de recursos 

humanos as Vendas (52,4%) a Limpeza (14,3%). Na freguesia de Constância, 41,7% 

das respostas indica a área da Limpeza, surgindo a área das Vendas em segundo 

lugar (com 25,0%) e Outras áreas em terceiro (16,7%). Em Montalvo, a área da 

Limpeza também surge em primeiro lugar com 33,3% das respostas, enquanto 

Outras áreas e a Produção surgem em segundo lugar, ambas com 22,2%. 

Tabela 6.2.7. Distribuição das respostas sobre áreas de contratação com falta de recursos 
humanos por freguesia 

Áreas 

Total Constância Montalvo 
Santa 

Margarida 

N % N % N % N % 

Vendas 15 35,7 3 25,0 1 11,1 11 52,4 

Limpeza 11 26,2 5 41,7 3 33,3 3 14,3 

Outras áreas 6 14,3 2 16,7 2 22,2 2 9,5 

Produção 5 11,9 1 8,3 2 22,2 2 9,5 

Contabilidade 2 4,8 1 8,3 0 n.a. 1 4,8 

Serviços Jurídicos 1 2,4 0 n.a. 1 11,1 0 n.a. 

Não respondeu 2 n.a. 0 n.a. 0 n.a. 2 9,5 

Total de Respostas 42 12 9 21 

Fonte: Questionário aos representantes das empresas. Cálculos próprios. 
Nota: As percentagens das dimensões foram calculadas sobre o total de respostas obtidas no total e 
por freguesia. 

  



Ca r t a  E d uc a t i v a  e  P l a n o  E s t r a té g i c o  E du c a t i v o  d o  C onc e l h o  de  C on s t ânc i a | 2 0 1 9 -2 0 2 3 

189 
 

Na Tabela 6.2.8, verifica-se que a maioria dos representantes das empresas refere 

como a maior necessidade do tecido empresarial, quer do concelho quer das três 

freguesias, recursos humanos com Cursos profissionais de nível IV  - 75,0% em 

Constância, 77,8% em Montalvo e 84,2% em Santa Margarida. 

Tabela 6.2.8. Distribuição das respostas sobre áreas de contratação com falta de recursos 
humanos por freguesia 

Áreas 

Total Constância Montalvo 
Santa 

Margarida 

N % N % N % N % 

Cursos profissionais de nível IV 32 80,0 9 75,0 7 77,8 16 84,2 

Outros 5 12,5 1 8,3 2 22,2 2 10,5 

Cursos Superiores 3 7,5 2 16,7 0 n.a. 1 5,3 

Total de Respostas 40 12 9 19 

Fonte: Questionário aos representantes das empresas. Cálculos próprios. 
Nota: As percentagens das dimensões foram calculadas sobre o total de respostas obtidas no total e 
por freguesia. 

A Tabela 6.3, sistematiza os aspetos identificados por dois ou mais grupos de atores 

locais por dimensão. 
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Tabela 6.3. Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças identificados nas perceções e opiniões dos atores locais 
 Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Instalações e equipamentos Agrupamento: 

- Na maioria em bom estado, 

também com o apoio logístico da 

Câmara Municipal 

Concelho: 

- Equipamentos desportivos: 

piscina e pavilhão municipais, 

exteriores 

- Instalações da Universidade 

Sénior 

Agrupamento: 

- Limitação dos espaços físicos na 

escola sede (salas de aula, 

auditório, prática de desporto) 

- Escolas de Montalvo (condições 

gerais)37 

- Centro escolar de Santa 

Margarida (espaços para ensino 

de música e desporto) 

- Conforto dos espaços novos 

- Condições dos equipamentos 

informáticos, desportivos e dos 

cursos profissionais (cf., cozinha 

e laboratórios) 

- Quantidade de material escolar 

  

 
  

                                                                                 
37 A recolha de informação foi realizada antes da conclusão do Centro Escolar de Montalvo.  



Ca r t a  E d uc a t i v a  e  P l a n o  E s t r a té g i c o  E du c a t i v o  d o  C onc e l h o  de  C on s t ânc i a | 2 0 1 9 -2 0 2 3 

191 
 

Tabela 6.3. Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças identificados nas perceções e opiniões dos atores locais (cont.) 
 Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Infraestruturas de apoio Agrupamento: 

- Serviço do refeitório do Centro 

Escolar de Santa Margarida, que 

também é enviado para o Centro 

escolar de Montalvo 

- Boa qualidade da maioria dos 

restantes serviços (cf., bar, 

papelaria, biblioteca) 

Agrupamento: 

- Serviço de refeitório das 

escolas de Constância 

- Falta de apoio de algum pessoal 

não docente 

- Horários da biblioteca escolar e 

papelaria (sobretudo para 

professores e alunos de Santa 

Margarida e Montalvo) 

 - Hábitos alimentares 

pouco saudáveis 

aumentam o 

descontentamento dos 

alunos e famílias 

relativamente ao 

serviço dos refeitórios 

Oferta educativa, formativa 

formal e não formal 

Concelho: 

- Oferta substancial de educação 

não formal 

Agrupamento: 

- Diversidade e qualidade da 

oferta educativa 

- Ensino vocacional 

- Cursos profissionais (com 

estágio) de dupla certificação, 

com aproximação ao mercado de 

trabalho local e em articulação 

com a região 

- Pré-escolar e 1º ciclo em todas 

as escolas 

Concelho: 

- Divulgação das atividades das 

associações 

- Aproveitamento dos recursos 

culturais e patrimoniais no 

âmbito das atividades 

extracurriculares 

Agrupamento: 

- Oferta educativa e formativa 
para adultos 
- Oferta de inglês no pré-escolar 

- Diversidade dos desportos 

escolares (cf., futsal, equitação, 

práticas de carácter federativo) 

 

 - Encarregados de 

educação dificultam 

participação dos alunos 

em programas de 

intercâmbios com 

países estrangeiros 

- Desvalorização das 

atividades 

extracurriculares pelos 

encarregados de 

educação e atividades 

do âmbito da educação 

não formal do concelho 

- Fraca rentabilização 

dos cursos profissionais 

pelos alunos por 

estigmas associados 
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Tabela 6.3. Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças identificados nas perceções e opiniões dos atores locais (cont.) 
 Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Oferta educativa, formativa 

formal e não formal (cont.) 

 - Diversidade dos cursos 

profissionais e acompanhamento 

da inserção dos alunos na vida 

ativa 

- Sensibilização para oferta 

profissional no tecido 

empresarial 

 - Recrutamento das 

empresas não valorizam 

formações superiores 

 

Parcerias Concelho: 
- Transportes escolares 
 
Agrupamento: 
- Boa rede de parcerias locais, 

regionais e nacionais 

Concelho: 
- Transportes escolares (preços e 

frequência de acordo com as 

necessidades da população) 

- Comunicação entre professores 

do 1º ciclo, professoras das 

atividades extracurriculares e 

animadoras das atividades de 

tempos livres 

- Envolvimento pontual de 

algumas associações 
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Tabela 6.3. Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças identificados nas perceções e opiniões dos atores locais (cont.) 
 Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Parcerias (cont.)  Agrupamento: 
- Parcerias com o tecido 

empresarial local e regional 

- Rentabilização dos recursos 
locais para oferta de cursos de 
turismo ativo e natureza e 
atividades artísticas e 
desportivas 

  

Corpo discente Concelho/Agrupamento: 
- Aumento do número de alunos 
oriundos de outros concelhos 

Concelho/Agrupamento: 
- Participação dos alunos no 
Agrupamento e na Comunidade 
- Disciplina na sala de aula/ 
Relacionamento entre alunos 

 - Perda de alunos (Santa 

Margarida) devido à 

pouca habitação 

disponível e ao término 

de contratos com 

muitos militares 

- Fuga de alunos de 

Montalvo para 

Constância devido às 

instalações38 

- Diferenças 

socioeconómicas entre 

freguesias 

 

  

                                                                                 
38 Relembramos que a recolha de informação foi realizada antes da conclusão do Centro Escolar de Montalvo. 
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Tabela 6.3. Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças identificados nas perceções e opiniões dos atores locais (cont.) 
 Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Corpo docente Concelho/Agrupamento: 
- Apoio e qualidade 
- Investimento de alguns 

professores que torna fácil a 

integração de novos elementos e 

a continuação de projetos 

- Bom ambiente de trabalho/ 
trabalho em equipa 

Concelho/Agrupamento: 
- Contribuição dos docentes para 

o concelho em projetos extra 

Agrupamento: 

- Responsabilização, motivação e 

adequação de metodologias de 

alguns docentes 

- Utilização dos equipamentos 

disponíveis no Agrupamento (cf., 

quadros interativos) 

 - Dificuldades no 

recrutamento de 

pessoal docente e não 

docente 

Estratégias organizacionais Agrupamento: 
- Abertura e apoio da direção 
escolar 
- Política inclusiva do 

Agrupamento 

- Prática de autoavaliação 

regular 

Concelho: 
- Incentivo à cooperação entre 

colaboradores de atividades 

distintas 

 

Agrupamento: 
- Formação para pessoal não 

docente e docente para 

rentabilização dos recursos 

existentes e melhoria da 

prestação dos serviços 

- Levantamento das 

necessidades de formação junto 

das empresas locais 

- Programas de formação para 

não docentes (melhoramento 

do atendimento/ comunicação 

com os alunos) 

- Programas de formação para 

docentes rentabilização de 

recursos existentes e utilização 

de metodologias ativas 

- Quadro legal de 

autonomia 
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Tabela 6.3. Leitura dos pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças identificados nas perceções e opiniões dos atores locais (cont.) 
 Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

Estratégias organizacionais 

(cont.) 

 Agrupamento (cont.): 
- Organização dos horários 

escolares (aulas concentradas na 

manhã; alunos livres à tarde) 

- Programas de ocupação dos 
alunos nos tempos livres 

  

Estratégias pedagógicas Agrupamento: 
- Organização de turmas de 

άNichosέ  

- Organização dos apoios 

educativos em função das 

necessidades de cada aluno 

- Definição de estratégias 
pedagógicas em equipa por 
grupo disciplinar e por ano 

Agrupamento: 
- άbƛŎƘƻǎέ όŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ 

discriminatória) 

- Programas de formação cívica, 
ambiental, de saúde e cultural da 
comunidade através dos alunos 
- Utilização das metodologias 
ativas e de recursos existentes 
no Agrupamento incipientes 

  

Desempenho escolar - Indicadores de desempenho 
refletem bom trabalho no 
contexto concelhio 

- Posição do Agrupamento no 
quadro nacional no âmbito das 
Provas de Exame Nacionais 

 - Baixas qualificações 

dos encarregados de 

educação 
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